»‘r  . 
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Uma  embaixada 


Seis  mil  homens  do  Exercito  empenhados 
num  thema  de  campanha 


Passou  pelo  Rio  uma  missão  dc  professores  e  estu 

dantes  italianos 


Informações  do  campo  de  acção 

flitrr  Lampo  «inuido  i-  Ciil.ir.itlbfl.  p.inlur  .1  marcha  du»  opcraçties.  acaba  d 9 
fiidlil:»  as  adjacência»,  m  tropas  cs-  uns  cnvlur  suas  Impressões  de  1’edru  do 
indo  pnslçfte»,  c  installam-sft  n»  pn»-  Gtinrullh.i,  assigiialunilo  aspectos  dc  basbmte 
•  nim:i))d»,  rndo  01  serviços  illstrl*  «•iirlosldade. 

•  ma  mie  sc  preencham  (pines-  ..  n,.-»-.  ,i„. 
cssldrfdc:  j>4 1  a  >1  completo  il*soiiv<d-  NO  tllC3trO  (Í9S  0|)BrílÇ0CS 
•lo  simulacro  dc  guerra.  11  n  inicio  Desde  n  mwlruguila  dc  liojc  começou  a 


.\  Miiir.  ouve.  o  soerei  ar i  o  jycpjil.  a  liorilo  do 
“Dura  dWosiir 

r,  Ti  o  a  trAnsIu"  amanheceu  110  «orlo.  rnltuisíasnin  ih.»  praposilos  dc  *111 
\  .1  limio,  rumo  ÍWH  nutiviiiilo,  viajo  u  culturu  «|iir  o*  trn/em  ú  America  dei 
rlt.  ••  ■(••  dc  imijcssorca  c  isliidanlcu  ilu-  —  a  ml.ssAo  —  começou  cllc  --  « 
IIjiç.  4  Iiu.il,  sub  os  tnixpieiox  do  guvcrnu  n  nitsphiu  do  governo  dn  llalin,  e 
à  ,u  4  Vn*  J*  Aiiifflra  do  Sul  »*m  vnUsilo  lini.  è-nmprHioniInitto  o%  íhi<  que  a 
i*  .lo  pr«ipnj;nm1a  nilullccltiat.  Iin  dc  íorç(b»iincnlr  prnrftixlr,  itisxo  < 
irrii.itido,  n>Min.  man  o$  laços  dc  riiltti»  lliilm  tni;u  importância  ttacionul. 
i  r  tr.itvrnM.ulr  que  rxisli  m  entre  ;i  ItnU»  nnsccu  da  um  jirun  i  dc  «loutoramln* 
*'  1‘piiMu  jN  Mil-amiTicunns.  vcrsirinilc  dc  (íwmnva*  oh  miao,  com  i 


1  A  arrogancia  da  linguagem  rio 
presidente  Ebert  na  sua 
proclamação  ao  povo 
allemão 

BERLIM, 


í,  27  (lí.iillc-Uin —  O.  turiues  I cnnim-uviaidcs  r|in-,  cnin  »  fim  dc  tutnnmr 
da  cipllal,  rotnmcntiindo  os  aronfocimentos  |  n  efhe  do  trnen.  tém  emlttldo  vales,  conlru- 
da  Baviera,  Interpretam  s  nomearão  de  von  rlAndo  embora  di»|MMçórx  ilv  leis  iVilcra.s. 
Khar  para  o  carito  dc  ciminiiaearln  geral  dn  Toiim-sq  necessário  que  o  governo  faça 
listado  como  manobra  tnctica  do  governa  ba-  I  cessar  essa  situação.  bastando,  paro  tattlo 
varo,  e  acreditam  qae  a  situação  falara  dc.  ]  rameiter  diqbclrn  de  pequeno  s-nlor  a  ugeeia 
penderá  da  altitude  d.a  a*»oci«rôca  farorarcls  do  Banco  do  Brasil,  com  0  <tuc  $«•  evitarão 
c  contrarias  á  cessv-ão  da  rcsi.tcncla  pas-  I  fu  luras  e  rlvs.ifirndaveis  coii‘íqucncia«,  n  qiif 
rira,  c  multo  adndssivcl,  tendo-se  cm  vista  o  t'A- 

O  “Berliber  TuerUan.”  diz  que  ac  pri-  cto  já  occorrido  ncst.i  cidade  i-ni  IWó.  ipinu- 
mtlras  medidas  ndoptsdas  por  »an  Khar  hão  '  do,  .-ra  situação  Idêntica  á  aclurtl,  lmiive  iic- 
vdrdailcirAs  menlfrslnçõrs  contra  o  fover* '  ccssiibdf  de  f.rccr-se  a  Mibstituiçáo  dos  va- 
no  do  ICelrli,  '  les  cmlüldos.  o  que  deli  lojínr  11  mil  ruidoso 

Em  rnnscrincncla  da<  nullrias  de  Manich  procMro,  no  qual  estiveram  (involvidos  mem- 
o  gnhincte  renidu-si-  aprvr-sadainanlc  ã  mcln  1,1113  do  destaque  ilu  politica  locai,  orcasin- 
«oite  para  ecaminar  c.s  acontecimentos  r  lo-  u aorta,  então,  .1  prcíão  do  ncllinl  perfeito 
mar  os  prnridi  nelas  que  :>  stluição  exl»a.  niuiiielpnl. 

IIKEXUl.IiAS,  27  íRiilio-llasBN)  —  A  "In- 
dependeu,  e  l'clpe  '.  tratando  da  questão  do 
Kuhr,  diz  qne  constituirá  xrande  surpresa 
para  todos  que  a  lerem  a  proclamação  em, 
que  o  proldenfo  llhert  annancia  ao  poco 
ailemão  a  ceshaçãq  da  realatencia. 

Ksso  dociiioenlo  feria  a  attençio  pela  ar. 
rotrancia  da  linRnaaem  e  pelo  dcsaseonibro 
com  que  o  projtdenle  do  Keirh  attribuo  aos 
franccze»  ei  beltras  re.HponsahIlfdadcs  qnc 
ubsolutamente  não  trio, 

BEUl.IM,  27  (liavas)  _  0  chancdlcr  Stres. 
aeman  etpòz  perante  4  commleeão  de  Ne.W 
cies  Estni melros  di.  lí «•iclisl n jj  o  fracasso  doa 
pedidos  imcrpoalos  pelo  llcich  junto  i«  po¬ 
tências  occtipantcs  ilo  Ituhr,  no  eeniido  de 


dj/  c  pc.ifoiis  que  o*  foram  saudar  a  bordo.  Xo  iiirdu- 
i'.rc{Hoacoli,  xecrelnrio  ueraí  da  coaimlisão 

1  tlmentn  do  respectivo  dlreetor,  professor 
l  edozzi,  ipic  c  um  grande  intcniacionatis- 
ta,  foram  a  Itoma,  ontlo  ospuzerani  o  proje¬ 
cto  n  Mussoiini,  para  dcllc  oiderem  o  nesi- 
lin  indispensável  n  organização  du  missão, 
o  que  üies  fu{  dndo  com  muito  c  gcncrall- 
zíirto  cutliiisinsino.  Conslituiu-se,  então  um 
"comitê"  de  putrnclnin.  presidido  jieln  pro¬ 
fessor  Pcdozzi.  c  mu  outro  executivo,  com- 
pnvlu  dns  iuc>nins  doutorandos,  quu  urga- 
nisnrnm  n  viagem  e  recolliernm  tudo  quan¬ 
to  fosse  necessário  no  seu  bom  exilo. 

(h-ganisnu-sc  «leste  modo  uma  série  de 
conferencias  de  direito,  medicina,  engenha- 
riu  c  ilu  industria  iinliana,  temio  para  tan¬ 
to  iddido  IlmIus  os  promcitorrs-0'àpõio  dos 
industriaes,  que  puzerani  n  sua  disposição 
r,‘  fabricas  onrle  cllcs  foram  busrnr  os  co* 
nlucimciilos  necessários  ã  renlisaçúo  do 
louvnvcl  intento .  •  ! 

(I  csrupn  da  missão  é,  além  «Io  graúdo  nu¬ 
mero  dc  cimlteclmeiilos  que  delia  advirão, 
levar  uma  cnnlribnição  intcllcelual  por 
meio  dn  conferencias  sobre  a  cultura  c  n 
industria  da  llalin  aos  nossos  rnllegns  da 
America  I. atina,  (.turremos  tnuibem  aqui  cn- 
rontrnr  cgiinl  coiilrilmição  de  conhecimen¬ 
tos  visitando  lodos  os  grandes  centros  in- 
Icllectiiues  «  ind ustriues  sul-americanos, 
afíiu  de  fazermos  na  Italia  conferencias 
nesse  sentido.  A  missão  traz  para  as  1’nivcr- 
siilnde:.  e  estmiantes  da  America  I. atina 
mensagens  de  saiulaçóes  do  ministro  Gcntilc, 
da  InstrucçÂo  l'nbiicu  da  Italia.  Ficaremos 
em  Uiicnos  Aires  até  o  dia  2  de  novembro, 
(lula  em  qne  partiremos  para  o  Bio.  de  nndr 
regressaremos  à  pntrin  a  bordo  do  fitulio 
Ccsorc”. 

As  conferencias 

Xns  capitncs  platinas,  como  lambem 
nesta  v  cm  S.  Viuilo,  faremos  dez  confe¬ 
rencias.  obedecendo  á  seguinte  disposição: 
"Direito  Civil  italiano",  "Industria  italia¬ 
na".  e  'THstnriii  rin  vida  du  eslmlunte  Ita¬ 
liana  igobinrdini  (fuc  vero  o  feitas  por 
mim:  ‘O  porto  de  fieuovu".  peto  t)r.  Tar- 
lugliuzv.i;  "Direito  Commerrint  italiano  e  a 
ciifiiliiat",  pelii  Dr.  \inn  Mniiti:  "tis  mes- 
Ires  das  azas",  jirln  estudante  ile  engenha¬ 
ria  .Ucssaitrlrn  Soiieií;  "Aalomobiliirno  e 
inacbinas  ngrienlas".  pelo  estudante  de  en¬ 
genharia  fiíilscppc  Mciiozzi,  "fiodigo  inter- 
nncirmut  arreo-  ",  pelo  bacharelando  dc  di¬ 
reito.  (ieorge  Vitnlc.  c  “Acido  rlunydrico  na- 
tural”  c  "Syiil lu-r.c  por  meio  dn  «eido  ciany- 
drico",  pelo  estudante  do  ebimiea  Angelo 
Fraseara.  Algumas  das  ronfercnciiiS  serão 
tllustrmlas  com  projccçõcs  espedoes  e  ou¬ 
tras  com  pliologrqphias. 


Um  accordo  economico  entre  a 
Hungria  e  a  Tcheco- 
Slovaquia 

BrnAIMvSTIt.  27  filavas)  —  Aiinuneia* 
s’e  qno  lognrarnm  completo  exilo  as  nego- 
cinçõar,  ciitabnladns  eutre  o  chefe  do  go- 
võflio,  o  conde  de  Hetlilcn,  e  o  ehanectlcr 
tefiorn-slovaco.  o  Ur.  liem:.,  para  a  conelu- 
«:(o  do  utn  accordo  economico  entre  u  Mun¬ 
irei»,  o  u  Tcheeo-Slovaquia . 


ir  a.  (••nfercueins  sobre  nssiiniptos  vários, 
.leintandii  tbrnins  de  direito,  ntedlrillu,  Clf- 
.( abaria,  iiulustrines  e  comnicrcmcs.  c 
ifoeurarao  cnllur  dudos  ncrcs.arios  para 
nferenrins  (pic  farão,  depois,  na  llaliu,  vi- 
•lümdo  nesse  inluitn  uiiivcrsidndes.  escolas, 
labeleelmentos  ímlusirines  e  outras. 

Onju  os  mombros  da  missão 

o  '•Dura  (CAnsia"  acaliara  de  atracar  »n 
(<!•’>.  niundn  fomos  a  «m  bordo, 

V  Tu  das  Milôrs  do  navio  os  membros  da 
"ilísáo  formaram  um  grupo,  no  qiinl  se 
'iam  o  coiisiil  italiano  110  Ilio.  Sr.  Sylvlo 
liamer.ino  e  u  Sr.  iíriutslo  tlíancbini,  dti 
"Sociedade  lliinlv  Aligbicrc’’.  Todos  cllcs. 
«o  isIúdAiil:  .,  traziani  à  cabeça  um  gorro. 
«4'la  qual  de  ror  differvtllr.  contnnimlu  de 
tilas  douradas,  e  ornado  dc  medalhas,  de 
lorma  csipiesily,  usado  pelos  estudantes  ita¬ 
liano.'.  (.[ii.indo  in.s  a pprnxiinatnos  o  Sr. 
Itlanehini.  qno  jã  nos  «•onliochi,  veiu  no  nos- 
•s  cncnnlru  ,•  nos  apresentou,  rui  primeiro 
!»fiu-,  ao  secretario  geral  da  missão,  Dr, 
Fraueo  Vltlorfo  Ocniasroli,  e  depois  nos 
(íernai:.  inwidirns.  tendo  todos  pular  ras  II- 
onjclras  para  o  Drnsil. 

Or  nomes 

A  missão  universitária  gciiovcza  á  Amrri- 
•4  batina  ú  composta  dos  Srs.:  Dr.  Franco 
Vittorio  Orcninscoli.  secretario  geral;  Dr. 
Homano  F.  Tarluglln/zl;  Dr.  Nino  Monti; 


|  partir  da  Villn  Militar  muita  tropa,  que  for» 
tomando  posição  dn  Itealcngo  cm  deuntr, 
tendo,  ás  S  e  20  da  manhã,  saido  JaquelJi» 
(iraçu  do  guerra  os  últimos  corpos  escalados 
para  a  guarnição  da  relagnnrdu  <Ks  linhfc» 
de  combate.  Hmm  unidades  de  euvnllariu,  iti- 
fantnriu  c  artilharia  do  campanha,  acompa¬ 
nhadas  Iodas  de  caminbücs-mitomovtris  c.  dc 
oirtrns  viaturas.  O  aspecto  geral  era-  satis¬ 
fatório,  cxhibtndo  os  jovens  sntdartos  animo 
dc  resistência  ptir-slcn.  A  ninrclia,  do  Itcaieo 
go  ein  dcanlc,  foi  feita  na  estr»,|n  dc  rotúv 

itm. 

Os  grandes  aspectos 

Jãrn  frente  á  liscola  Militar  foi  Inslnlladr» 
om  posto  dc  conuuaud»,  lodo  u  catiipu  õr 
Marte  está  eohertn  de  bavraeas,  improvisados 
pela  madrugada,  A  vigilância  dns  hnmcdia- 
ções  eslã  a  cargo  dc  uma  unidade  dc  infun- 
tarln. 

VOm  os  carrinhos  ambulantes,  fumegando, 
nos  preparativos  do  almoço, 

A  partir  tio  grosso  formado  por  um  regi- 
«icnlo  de  infantaria,  dcsdobra-sc  11111a  fnfnto 
regular,  achando-sc  Bangú  guarnecido  pelt. 
policia  c  por  um  balaihão  dc  caçadores,  o 
lodos  os  seus  caminhos  Iransvcrjacs  c  adj:r- 
ccttcias  patrulhados  com  allcnçãn.  A'  direita, 
dessa  zona,  e  pior  deanto,  nota-sc  desguarne¬ 
cido  0  caminbu  que  leva  a  Cnmpu  Cirande. 
K’  quu  a  estrada  parccc  um  vallc,  entre  ac- 
cidentcs  dc  terreno  que  iienliiimn  força  pn- 
drrA  escalar.  Adcnnte,  porém,  imiilo  ãdoall- 
lc.  em  Sanlissimo.  reapjíareec  o  patralha- 
nfcàto.  (pio  0  trrremi  já  cnlàn  ê  raso.  Utl 
se  verifica  uma  grande  uetívidade  da  cavalla. 
ria,  até  a  Senador  Vasconceilos. 

Campo  Grande  está  coberto  de  barraras:  e. 
na  estrada,  um  trem-dormllorio.  npiwrclhailo 
reni  secretária,  está  ás  ordens  do  general 
llitieiro  dn  Costa,  cnmmnudanlc  cm  chefe  do 
Mxorcilo  cm  enmpnnlin. 

O  caminho  de  Gunratib»  eslá  accciituudo 
por  uma  frcnlo  do  ilxereitn.  mnnictn  d«  fios 
c  apparelbus  de  conimunicaçáo,  fnmtc  esta’ 
de  cerra  de  2n  Ums.,  e  distanciada  de  lã  da 
primeira  barraca  dc  provisão.  Os  servrriy» 
de  abastecimento  ilagtta  estão  sendo  feitox 
com  viaturas  especincs  e  adnrrnveis  encana- 
mentas  dc  imposição.  A  installnçâo  fcJegrn- 
plilca  dn  posto  de  commamlo  é  completa  • 
modernissima. 

'Começa  aqui  nntrn  linha  de  frente  que 


A  representação  (bt  Cam.irn,  eomposta  dr 
215  deputados,  está  sujoita  a  ser  nugmen- 
lada  noutras  proporçõee,  iã'i  certo  é  que 
não  i  (ic  liojc  que  all  se  engita  da  eleva¬ 
ção  do  numero  tios  representantes.  Xáo  va¬ 
mos  entrar  na  apreciação  dessas  lendencias. 
qne  estão  sendo  agora  amparadas  pelas 
alta;  correntes  política',  du  pai*,  utl.  diga- 
se,  d,'  uma  vuz,  pela  maioriu.  que  costu¬ 
ma  amparar  tildo  que  não  tem  a  oppnsi- 
çio  do  governo,  ou  merece  seu  beneplácito. 
'I  rataremos  dc  apreciar  u  caso  e  leriamos 
matéria  para  n.s  mais  arnafgos  commen- 
tnvios,  táo  certo  è  qu«  0  espirito  dn  dou- 
slitniçáa,  quando  estabeleceu  m,  Itases  dn 
represe» I ação  proporolonal.  c  de  rncilitnr  1 
cada  deputado  Jiistiimcnlc  »  defesa  da- 
(fiiillo  que.  em  geral,  menor,  interessa  n  to¬ 
dos:  as  aspirações,  desejos  c  seiitimentoo 


Von  Kahr 

que  fosse  anlorisado  n  repairiiniento  dos  at. 
lemáes  expulsos  pcltts  autoridades  de  nccupi.- 
eãn. 

■Ok  roinmunistns  aprraentarani  nina  moçio 
dc  dvíccnflanãn  no  gabinete. 

Pepuiu  dc  lurgn  discussão,  a  moção  foi  re- 
jeltnd.i. 

HFItl.IM.  27  tilavas)  —  O  presidente  Elierl 
baixou  um  decreto  que  restringe  a  liberdade 
individual  c  rnnfcrr  o  poder  executivo  ao 
ministro  da  Guerra,  do  Ifeirh.  eom  a  facul¬ 
dade  da  delegnl-n  a  um  chefe  militar. 

O  decreto  estabelece  as  penas  «Ic  prisão  e 
multa  para  os  inf ractnrrs  e  mesmo  a  de  mor¬ 
te  nos  casos  de  alta  traição,’  nssassinln.  snho* 
tageni  de  linhas  ferrrns.  incendiou  <:  atten- 
ladns;  e  prevê  a  constituição  de  trihunaei 
exlraordinHrios  para  julcar  esses  erimen. 


a  ile  um  deputado  por  grupo  de  t.Ti.nflO  h«- 
liiluntes.  choguiM,c-á  ao  restiHado  dc  um  an- 
gincnlo  dc  20  deputados  im  nossa  tlamara, 
qne  passaria  n  ter  232  representantes  dos 
Kstados,  cm  vez  dns  212  acliiaes, 

•Wculta  e  approvacla  esta  hypolhcsc.  que 
é  a  que  maior  numero  du  adeptos,  entre  00 
que  dirigem  de  faclo,  presentumoute  rcinic. 


:  0  colleetivo  realisou-se,  hoje 


O  Sr|  presidente  da  Itcpnldicn,  qne  hon- 
Irm  esteve  indisposto,  pelo  quu  não  deseeu 
de  seus  aposentos  particulares,  esteve,  bojo, 
durante  n  dia  no  snlán  ile  despachos,  presi¬ 
dindo  ao  despacho  colleetivo  ministerial, 

‘lê  motivo. 


Lopes  Trovão  em  seu  retiro  do  Rocha 


que  fõrn  transferido  pnr  mpielli 


DOUS  DISTRICTOS  BÚLGAROS 
CONTINUAM  RESISTINDO  ! 

SOFIA,  27  (Havas)  —  O  movimento  com- 
munisla  já  eslá  complctamcnto  dominado 
cm  iodo  o  pniz,  com 
dislriclo  de  Fcrdinnnd 


e  Berkovltza.  onde 
numerosos  revolucionários,  sob  a  direcção 
dos  chefes  cotnmunislas  Dimitroff  0  Ko- 
rnloff  aindn  resistem. 


O  pensamento  do  go 
verno  argentino  com 
relação  ao  Chile 

LA  PAZ,  27  (A.  A 


_  .  _  A  scsslo  dc  hon- 

tem  da  Cnmnrn  fói  toda  dedicada  n  discussão 
da  questão  internacional. 

0  deputado  Alveslcgui  apresentou  &  dis¬ 
cussão  os  seguintes  pontos:  l»  —  As  nego¬ 
ciações  realisadas;  2"  —  O  estodn  actual  da 
questão;  3"  —  Os  futuros  projectos. 

Respondendo  á  inlerpellação  do  deputado 
Alvcxlcfiul.  0  ministro  das  llelaçües  Exterio¬ 
res  confirmou  que  0  pensamento  do  governo 
com  relação  ao  Chile,  c  desenvolver  uma 
acção  estrictamente  .jurídica,  afim  dc  desfa¬ 
zer  todo  e  qualquer  mal  entendido  c  conse¬ 
guir  titn  accôrdo  quf  sohiccione  equitativa- 
mente  u  questão. 


Num  recanto  bucolico  du  eslação  do  llo- 
ba,  onde  vive  entre  as  recordações  do  seu 
■assado  cheio  de  brilho,  o  venerando  Dr. 
•apes  Trovão  recebe,  com  frequência,  0  vi¬ 
da  de  antigos  corapnnhciros  dos  tempos 
ji st 0 ricos  da  propaganda,  dc  amigos  e  dn 
bscipnlns  que,  não  raro’,  passam  ilongas 
oras  cm  sua  residência  e  tornam  logar  em 
'ta  mesa. 

Hoje,  almoçaram  eom  11  mais  velho  (los 
ropagandistiis,  os  seus  antigos  Drs.  Briclu 
'mo  c  Aarãn  Heis,  0,  duranin  as  horas 
ttiavcis  ba  manhã,  os  tres-  recordaram  fa¬ 


ctos  ligados  nos 'acontecimentos  cm  que  se 
envolveu  Lopes  Trovão,  cuja  palavra  evoca¬ 
va  personalidades  que  já  se  asylaram  nas 
paginas  da  Historia. 

Lopes  Trovão  ostentava,  liojc,  um  collcte 
vermelho  que  lhe  recordava  dias  remotos  dc 
«onibutes  Irihunicios  cm  prõl  dos  idenes  de¬ 
mocráticos. 

A  doença  que  ha  pouco  prostrou  0  famo¬ 
so  tribuno,  não  lhe  deixou  traços  no  espi- 
rllo,  c  nina  serena  alegria  illuminava  0  seu 
semblante,  quando,  entre  os  seus  dous  ami¬ 
gos,  respirava  o  perfume  do  passada  e  hau¬ 
ria  0  aroma  cias-  flores  dc  seu  jardim. 


uous  capitaes  para  servirem  no 
estado-maior  da  missão  fran * 
ceia  no  Brasil 

1’ARIS,  27  (Hnvns)  —  Os  capitães  Pre- 
vost,  da  cavailnria,  e  Gucdcnej’,  du  infan¬ 
taria,  foram  nomeados  para  servir  junto  ao 
estado-maior  ilu  missão  militar  francczn  no 
Drnsil. 


BONS  E  BARATOS 

Prdc jJotf  rie  /Utncàr-Co/ofvfro 


Onln(»-ff*I 


0  senador  Aréchnpa  e  a  sua 
concepção  do  Brasil 

AllIN  I  I.VIhl.H,  '.'7  IA,  A.)  —  Cniiluriii 
i  atllrripumiiv,  ii  Si .  M'iuilnr  .liiMInn  .llmrin  / 
I  AnVIi.igu  poi',  llnii  n  mi.i  ummaçáo  p.ir.i  <■ 
ourxii  ilc  iiimMro  iln  Interior.  wtgn  com  ,i 
miiiinlii  ilii  Dr,  Virente  Tlilrvrnt.  ilruiulu 
.iciiiii  II  Sr.  prculili-nlc  iln  llrptihllr.i  enviai 
miu  titcti %o|C»'tii  nu  l.oiigrrMui.  |inl(ni|ii  uppru. 
vaçAo  para  e»<n  cu-.illi,, . 

«»  xrnulor  Arícluip.  uoiiirailo  agm.i  minis- 
Im  do  Inlrmi  no  Irnimay,  itmK*  t  catlirilr.i- 
lii'*1  ,1,  illrrll.i  iiiti'111  h'|iiii,i|,  tem  itiln  ih’««i'\ 
iilllniiri  liiupiis  vnilii  orei»  Iões  ,1  •  v  m.ini- 
•iM.ir  udite  ■>  llravll.  tii.iiilrmlo  hlé.i ,  «K>  qu,. 
'!•'  iv|ii>mIiu\,'iu  fiel  i-  uiitnriv.nl,,  ,i  riitrevivtu 
•UH'  «Mula  a  lí  iln  mrz  riirrriiir  «niimll.i  nu 
Mlltlll  Mllól  .1  •*|.;|  N,vl,„|«.  ,1c  Itucnou  Al- 
i *'  •  entrei  i*t.,  ti.,  qniil,  .i  liinlii  ilo  iiirl.ivM.t- 
*'<*.  exlraminv  o .  xrguliilrv  pcriiuliis  : 

I)  lir.ivll  rliü  '.r  anilando.  Seuv  plano* 
ifiilil.il. a  ilurr.im  ,i\  força*  ,1c  mar  r  terra. 
'•  'iTiInl.  <|iii  ivic  amplo  |iro'tiaiiiliu  lio- 
|irca  mm  ImportunlcX  «lif fn-ulil.ulor.  ,1c  judoli 
rciiininlcii  Sem  ciiiliirifn  iiun.Tn  imo  rvqur- 
ivi  * n u  .iv  lm  iiH.lv  liraMlruav  mm. a  fm.iiu 
mtulii  llori.icrntev  i  v.i  nprv.ir  ilivln  póil.- 
sa»lar  v, iiniii.iv  •  | ii. niiinv.lv  jmra  c*,, n* 1 1 1, ■  r 
qu.irlilv,  ixlqultir  imiiil.iiili.ri  i|c  aprtrrriius 
ivniluíc?  moderno..  •  iihmarinn.  c  litnifticiv.  e 
1'ii.ir  ifcfnv  rffrcllvnv,  n.íu  é  nli-iit,!,,  .u-ivib- 
•ar  qne  n  ii.n ,i  fiimli,-.  rxtriimindn  vçn  cr.. 
<lilo.  fin  lutiiiln  i|i-  completar  roetliodle.mirn- 
[Ç  av  riivnrinv  <tc  >u.i  c.ip.itml.ulc  h.Tlien. 
Nilii  inr  .•c.i.iila  nrchilrrt.ir  iilusóc.v.  IMj  c  i 
vcnlmlc. 

Mais  rmliirn  v  outro  l.ntrr  da  iiicvin.i  cu- 
t  revivia  nu  que  o  Sr.  AuVIi.tm.  ilrpoiv  ,lc 
•llr.rr  i|iir  o  Dravil  miiiIi.i  rum  a  hegemonia  < 
L‘om  ii  missão  i|c  iima  luilriii-í.i  ilceiiiva.  rnnl.i 
ao  ituprrvfioiuiln  correspondente  ilo  "I.,  Na- 
tflnn"  : 

— ■  l‘nn  anceilot.i  d.,  viagem  il.iv  tlclrpitluv 
a  Santiago  itn  Chile  pinta  rwr  «  vt.iHi,  ilc  rv. 
pirita.  ITn  dos  vlaj.mlcv  ilu  trcin  uirin.il 
•fflilo  ilr  Buenos  Aircv  perguntou  nu  Sr  McIIh 
I  rnncit  porque  não  v.-  decidiu  n  itfllllvlrii  Al- 
vrv  Pacheco  :i  prrvlillr  .i  dclrgnçán  lir.vilclra. 

—  Isto  —  urcrcvvrnlmi  —  iitrlii  il.idu  nu 
Cnntrouo  de  .S.inliaRu  tinia  tl.niiiriMrãn  rlc- 
v.vln. 

K  "  Sr,  Mrlln  Krancn  rriflirnn.  com  um 
tiinviiitcnln  ila  vcrdutlelra  hunc.vliil.ulr  : 

l‘tn  í  iiii|iosílvtl.  ('unto  nucr  n  icnltor 
Riic  u  clinnccllcr  (ínvia  niastnr-sc  iln  lltmi.i- 
raly  ti»  momento  riu  mtr  cvlal.i  um  roiiíll- 
ctu  ISo  firavn  entre  a  íirrria  e  a  Turqnl.t.  e 
qiu;  preocetipn  tanto  os  rliindos  1" 

Km  resumo,  o  novo  ministro  < I. ■  1'rtiruny. 
rarciiilo  pilherliiv  nu  não.  está  eoiivcnciiio  de 
f|,ie  o  lir.tsil.  não  podciuln  ser  miu  pnleneia 
de  aequi  niunilial,  aspirn  ser  nma  poleneia 
de  aeçáo  eontliicntal.  c  para  lanlo  ipicr  c-,- 
leiuicr  snu  força,  realçar  seu  presllcio  mili¬ 
tar,  inipòr-se  ao  respeito  r  ao  leinor.  uit, 
como  dl/  o  Sr.  A  rí  chaga  “  trata  ile  rralisar 
uma  politica  de  hegciimnin,  sentimento  que 


Um  quarto,  numa  casa  de 
Gommodos.  devorado 
pejo  fogo 

DUAS  vicTIMAS 


Troca  de  cumprimontos  entro  o 
commnndantc  Boyd  e  as  nossas 
autoridados  navacs 

llrsdr  Imntrin  0  Inrde  evlj  fumleAiln  na 
fiunnnlinia  o  erurmlnr- rout  '•lllclunnnil" 
ilu  inaiinlin  ile  rurrrn  dns  KMndos  ITililov. 
que  mi  Mugem  ile  rerreln,  vlf.lt n  n»  eapitae'. 
viil-nniertcaiiiii.  hantinriar.  pclov  mares 
nilnnlii  os. 

Tm>i  siiln  giniutr  o  Inleresic  ilrspeMniln 
pela  piescnea  ila  peqiirna  mus  p.ulevnva  uni- 
iladc  «In  Aimiüiii  mifle-niiierleanu  nu  iii  vho 
piirtn.  iinitr  u  srn  vultn  rlegnntr  se  ilevin. 
rn.  proeurnmln  todos  utilrr  jirriilissiu»  ]< 


,  <  •>  lltUPutrin  rslrrmc.  rsrnrrrliA, 

ii un  e  o  defeiiliu  rlijornsn,  imo  i  u  li.irmo- 

•  tu.  i .grada,  n.i.,  ,  ,i  fíiriuu  riiryltiiuien 
que  toiiiuiii  rlrfij  ecino  vvnitiolus  de 
lirMrij,  ,i»,  ,'ie.ir  •  *  orlistlr.is,  vciiãu  ,,  rv- 
pirlln  qur  lirll.iv  lulilinlr  n  pênis,  luva  rol» 
l  '1'nr.icãi,  myvlerluv.i  ,| ,  |i.,nn  n  mm  .i  tut- 
lurt/.i,  ilu  1’n.  viíi  ruiit  ,i  Vcnl.iile.  ,1.,  quul 
llo.-on  nos  deis, <n  ,i  formtilu  nu  p.il,ivr.is 
Inryrsi  limiiit  i uUIIiia  nníi/r,,,-. 

I'm  pliitur  mc.liiiecc  iiodri.i  rrtl|i,r  i 
pia  lirl  de  um  Ireeiio  ile  pil/ii/riii  uu  i  ,ni- 
lM,r  um  retrato  ii,.iiir  ilm  ipt.i. .  uu»  ,n„- 
* e rvcniii *  lelos,  lu»ci.  Iielv  nliveivaml ,  upe- 
if.iv,  sem  ,i  ciltllUv|4siU'i  que  iinmie.i  u 
siil.i.  e  qilr  ve  Ir.tilu/  u.i  ,„liiilr.iiii»;  um 
.ruiu  il.ir-nov  -i  riu  i.ipiil,i  rvliucn.  cm,,  ,, 
i  rlnitii*  lii*.'.ui,taiien  ile  um  rclitintiiigo  mi« 
miivlr.i  I imI.i  que  u  vrii  fulgor  ahr.iii.ir,  o 
jvprelo  .ímpio  d.t  naliirr.M  uu  n  fl,;ur,i  rui 
app.it'i.;ú,i,  iiân  i  o  ii  Ciiuioruo  r<,nui  a  es* 
'meu  mrdii.i,  iiupriuiliiilu  rn,  laj  deve- 
"Ilu  u  cslyln.  que  In, In  url.ir.t  e  ilA  Iruns- 
P-iirneld  .i  Im.igrtii  r.i/ciido  com  qur  uell.u 

Utllll.l  ,|  ••.lllll.l 

I.v».  presllgln  ecor.iilur  ,•  qur  provora  a 
ciiiuc.íu.  rvlalirlreptiilo  ,i  s,vmp.tlhla  nu 
tiiirnlu  ,'iijrc  «■.  ,ln.is  ulmav  —  ,i  do  ariiv- 
la.  atraviv  d.i  riu  a,  c  do  ctpeeiador, 
pelo  odi.ii.  \  pliiitngrapliia  não  prnlr  um 
•M.iHie  que  .ippreiieiiilc;  .,  itoti.  ia  não 
omille  um  eplsoiliu  lio  qur  rrlere  e  ,i  pito- 
toge utilil.f  li.,  di’  ,rr  iim.i  innibrii  projcela- 
•m  ubjerto  a<>  v>|.  eonto  a  noticia  mio 
per, ira  de  iriatu,  Tuiue  o  urtlsta  do  piu* 
eel  nu  di  priiiia  o  pntlo  da  olijreliv.i  nn  a 
unta  do  rrporlrr  r  logo.  dnv  nie-mov  ris* 
lurillns  qur  -etvlran  ,i  in.irbliu  para  flx.it 
nmiioliiliilailr  ao  aunoiador  para  iloeuinrn- 
lar  um  faet  *.  stugirAo  oliras  dc  vida  e  i!c 
lielle/.i. 

r.irv  ronslilrraeòrv  suglerlii-nir  a  expnvl- 
cíio  qur  ta.*-  tio  I'  iluec-llolrl  a  primorosa 
■irtivia  niir  a  Srulinrila  Sylvla  Jlryer. 
nume  que  já  rMarla  enllrr.irlo  rntre  nv 
prinielrov  na  lista  dos  novos  pintores,  se 
.<  li  ui  ide/  da  Mia  possuidora  o  iiâe  Irou- 
.\v*-«vr  ti»,  rrromflto  em  moilostta. 

0<  rrtralov  a  pntlcl  qur  fnrnniu  a  iiíqnr- 
na  r.xpnslcão  qur.  cm  outro  “melo",  qnr 
mal.v  se  intrmsns-Je  prlns  valores  Jnlelic- 
eliine*.  Irria  Const ll ilido  a  nula  da  semana. 
»ão  lo.los  dr  tal  superioridade  e  cxcrllril- 
eia  dc  taelnra,  quer  eoiuo  Iraeo,  no  que  die 
eoin  a  apparenela.  quer  conto  rxnressíio 
•stiltjcrlivr..  que  não  lia  rr.colhrr  entre  eiles: 
(Irsiaram-sp  pelo  que  representam  e  não 
pelo  que  valem,  por  verem  Iodes  do  mesmo 
valor. 

fiada  qual  r  uma  indlvlilualldade  pró¬ 
pria.  um  •■ver”  esllirlieo.  digamos  as-im 
'efleelido  nn  cartão  a  enrrs  vuaves  com  os 
tons  macios  ,1a  earnr.  o  relevo  ondulante 
d.iv  fÍMinav.  n  ninlle.iüiliiladc  duciit  e  Ir.ilií- 
parente  dov  lc eidos. 

Não  lia  apenas  cm  laes  retratos,  a  Se¬ 
melhança  on  aspecto  externo:  ha  a  lua, 
vida  que  vem  a  tona  dov  olho*  c  hnlha, 
lirluea  nos  laliios  rm  sorriso  prestes  a  fa- 
/rr-«c  som.  desabrochando  em  palavras, 

.San  figuras  que  se  rommiinicam  porque 
ha  ncllas  roais  alguma  coisa  do  que  o  ré- 
traço  do  lapiv,  ha  nquillo  que  o  artista 
tira  de  si  mesmo,  rio  sou  srr.  quando  crí-a, 
num  dar  vida,  heltcxa.  eternidade,  enttini, 
ú  sua  obra:  alma. 

Rstou  rrrto  dc_  que  nqiiellt*  grupo,  qur 
ve  reune  no  «alão  do  Pnlnee-Motel  soli  o 
prestigio  do  nome  da  Senhorita  Sylvi.l 
Mryor,  viverá  na  Arle  llrnsilrira  .  amo ! 
teslemiiiiho  tio  uma  ípoca  da  nossa  pintu¬ 
ra  e  glnrificngío  do  lalenlo  dc.  um  dos  ar- j 
tisfas  que,  ce.tn  mais  riigenhu,  u  rulliva- 
rnm .  .  ,  (  ! 

COELHO  NETK1 

(Da  Acndemlr,  Rrasüeirn)  i 


0  papel  da  chimica  na  acti 
de  moderna 

I»  Sr.  rmnnrl  Alraio  ,|e  llltlrn, 

Il  o.  prqfrsvnr  ,|„  ftol!,  g!„  ,, 

*-!’»  ,,.r  vnlvff  •»  dltfnçfiit  para  u 
It.cmn  dr  grande  j,ini!i,|.,.|c  ,,,,- 
ruynlrlniitilo  da  -sexta  ati.i.»J 
ri.l.r  nó*.  Os  çacfv  dc  guar.,  01tr,' 
appHejcán  ii  i  agrleullitra  ,-„m  .  vtt..  , 
(itiiarlo  r  í  prlneljialmrnie  ,,»u  J 
i  In  do  pMililvniii  que  aqiiclh  np,(, 
""  .'llençiirt  dov  poderes  irj|, 
«uiiilr  i*  hrm  eurinv.i  earl.v 

.  ’v nn  P-iirlnl.c.  vrt 
'  M  l  TI.  qtio  .,  llravll  devr  .,  „v,  . 
<  lomij  que  Jú  |ins»ur.  o  vru  e.untan! 
tellar  rm  Oírin  a/as  un  llravll"  r„ 
ilrsf»  ,-inr  n  Imlif ferenra  do  povo  .. 
"qiiiiiiii  arm***  entre  mV,  está  ,-m  f-„ 
eiivolvlinrnlo. 

a  ,,aft  h *  <lc  'tfr  fniú.y 

A  MH  I K  —  r,  nliAv  ilit  r» 
l<*  í  sempre  Ima  ronr»lfirtr 
acordar  us  nossos  dirigem* 
a  ollencào  pira  o*,  rui, la, (r, 


O  uppair»  Imrnto  lurvpriadn  ,lo  malrrlal 
«0*  Iwnilirlru-,  na  rm,  ,1a  Mlvrri.nrdi.i,  rrr- 
,.,  dc  I  lona  da  lurilr.  lr>  ruiu  qur  unia 
vtrdidrlri,  mullldáu  mfliilsvr  p.un  ali. 
n,'<,t„yt'li,lut„-«„  i  u,  Irriilr  ilo  n.  fi.t,  ile 
,1c  mi  ia  fnm.icn.  <lciiuiiclud„r,i  ,1c  iuo-udlo, 
l-Im  , -urlo  ,,'paçn  dc  iruqi»  nv  Immhcims 
,„tr.,vu„i  oi,  .uçÚH.  p.uv  liuguav  ,lc  lng„ 
nrnmpvr.ini  mm  slnlrnrl.i  num  qmirl»  ,ln 
ccfiiiilt,  rm»,  ,,,,••  ,'  ,lc  innimuilns.  r  onde 
rrsttlr  ,,  mal  M.ninrl  ,1«  Sllsu  „  -.u.,  r>p„- 
*.,.  M.iria,  Ho, ui. 

T.’,n  lo- ui  dado  luí  n Iaque  <pir  os  cham- 
itii, .  I irai. un  rireuiuvcripl.iv  a»  puni,,  de 
I ii leio.  ilcvlruludo.  .nsim,  sõmrnle  o  alludi- 
,f(,  apiiM-iilo,  sciuln  ,'Xlluct»  „  fogo  rm  me¬ 
nu-.  dc  vlniu  mi  untos . 

í)  pivrilo  qiiu  ú  dr  propriedade  de  um  ra- 
pil.io  qnr  rll/l.im  ler  u  imm„  dr  Vallc,  rslã 
viih-.iluitnil»  a,,  Di.  Ailsllil,".  Vlrlra,  <iu<* 
•  ■  Iraii-iui mau  cm  lialiilaçno  eiilfrrllva .  .Vão 
se  vnlte  ve  rslá  no  seguro. 

Xo  loral  cilcve  o  . uinmivvarlu  Miranda, 
,1o  .V  distilei,,,  qur  luiimu  tniliiv  nv  provi- 
ilrnrtas  ,*  aluiu  iitqiiprllo.  semio-ll,,-  In- 
fi.iiiiailo  pela  dona  ,1»  quarto,  a  Muna  Ho- 
sa.  quv  ali  n|ieua*  cvivll.i,  niouienlus  an¬ 
tes  do  inrendio.  uma  l.imporiu,,  n-m  a  /cite, 
ilciiirn  du  unia  liada  rum  acii.i... 


ea,  pio  curando  tuilus  utilrr  iirriiiiwim  pnri, 
uma  visita  a  seu  liurtln,  ou  tpir,  emito  i  foi 
tmllrlnito,  verA  dado  rmiseilllmenlu,  ,!•  «ito 
que  vrjnm  drsahrigadas,  priiiiclramrnlr.  nv 
visita-,  (ifflrlne*  do  cslyln. 

I.siu  lanle  cslcie  nn  gnliinel,'  ilo  Si  ml- 
hislro  ila  Marinha.  »  -r.  enimnaiiilant,' 

Itoyil.  ,lo  "llirliuinnd' .  qur  foi  upresrntnr 
áv  iiossmv  autoridades  nuvaev  seus  ttimpil- 
inctilo*.. 

Não  poilnmlr,  hoje  nirtiui,  n  S, .  ministio 
da  Marinha  rrlrllmir  essa  visita  ile  cm  le¬ 
ria.  por  rniiiu  do  ilrspnclio  ,1o  falletr.  S. 
Ia.  Iiii  amai, há  n  liordo  dllquclln  unidade. 
l'u/cmlú-H-  armtipanlinr  du  rlirfo  do  missão 
naval  unrlo-amrrlraiia  r  ilrts  oífieines  de 


..  ,  i1  rcntni  , 
dlela.ln; 

'  *-  qile  h»  <lr 

s,  rnúinaiirtr„,hr1 
'  qac  ,-ro  lodi  i 
™  "  veihi  nm,r. 
■  '  ehlmlra  ,j; 
lln  o  larnil»  » 

loint:  a  liuropa,  qur  n  errou  c  apcrfr[M,,' 
vo  linjc  us  bslado*  rnidov  ,1c oerJnri  ,i  . 
iit II lfi.es  de  dollares  sA  nas  tK-vqiil/A'  ,ru'i 
ifiras  que  lhe  dl/em  revp.  il!,.  emifa  f„  4r 
ha  paueo  n  coronel  Haymoml  llacon  rio  s,, 

-Àn"  /  ’&, '  »  f’",crr-1  CC.lflde  ru- 

,no  A  (.hino.  que  lia  inoaej  atri,  i.rdi , 
laln  lras  americanas  preçov,  rondltnes  dc  IV- 
iveciiifcnin  e  inado  ,1c  empregar  rjnt  u-. 
fisadiiv  ( iirantr  a  grande  guersa.  ca„n 
imu  puhl  co  o  scr-virn  telegrapldeo  ,|, 
soeialed  Press  dc  21  dr  num  «lestr  ai,.,, 
r.vlaia  a  cs|;,v  hora*  já  M-irnlific.vh  nor  t.i 
iegnimina  <i:i  A^rsuMa  AmcrJ;nni>.  irlèftitcft  i» 
qnc  o  A  XOITK  dr  hontrro  pnhiiro,,  d!  n 
nn  extremo  sul  das  Am, -ricas.  lã  n.i  [Un. 
hliea  Argcnlma.  ha  "gaaev  dr  gsi-rr"'  “t 
í.ohra.  para  que  se  os  possam  empregar  ul'|. 
mente  na  w,  lanto  assim  que,  dig  a  d,,- 
pacho  da  Americana,  “n  ministro  da  Martrih* 
almirante  Manuel  Donieeq  r,ar:,.i.  dr 
uo  com  o  ministro  da  Agrlmltura.  lir.  Th',, 
mas  Lc  Ureton.  estuda  a  poisibilldaJe  d, 
cmçrcgo  dos  ga/cs  nsphyxlaales  o  .nrtlnj, 
oe  fumaça  para  comh.iler  a  lagarla  e  oiitrc. 
pragas  que  dl/rutam  os  campos,  tendo  -t 
revestido  do  mais  eomploto  rxito  as  prime, 
ra.s  e.xprricncí.is  feita.-,  nesse  seutiiJo." 

J4  nSo  í  tempo  rnlão  dr  niid.trnio.  n<-, 
lamncm  dc  tal  assumpto?  Mais  que  nu.,.- 
quer  outra  nação  lemos  nus  un  que  unn.i- 
enl-ns.  1 

t.om  "phnsgeni,', "  r.xiinguiriamo*.  o-,  :>• 
los  que  inlcstam  os  cães  e  us  arniti/cn* 
dos  ihmssos  porlnn  c  com  vurcesvn,  n,  et:- 
ta.  muito  maior,  que  o  ublldo  em  S.  .!au 
dc  Porto  nico;  ou  então  empregat-o-iame> 
na  exlineção  das  cobrar.  ,que  para  multo, 
estrangeiros  doinirum  alí-  rofupV-ijmfnl- 
nma  das  ilhas  da  nossa  formosa  Oiiaaiiu- 
rui,  como  o  e.stá  a  experimentar  agnra  nos 
campos  do  Texas  a  major  fieorgr  M.  ihll,,- 
ran,  chefe  do  , serviço  chimica  do  S*  ,-nqi 
de  exercito  americano.  Com  -fimuf»»' 
carregadas  dc  "acido  eyanhydrieo"  -íle- 
rli  varia  mor.  a  fumigação  ,ias  nossas  fni- 
(riras,  como  se  (ar.  nu  Califórnia  e  quem 
sabe  se  não  conseguiriamos  salvar  os  vính  - 
dos  que  lá  estão  n  ser  destruídos  rm  fa- 
xias,  nn  Uin  Grande  do  Sul.  o  nv  eafcn-f 
que  se  estão  n  perder  Ia  na  1'anhybj  d i 
Norte.  Com  a  "chlorapicriilrt"  pndrrlarao, 
como  o  fa/  a  llalia,  qnc  delia  possuí  rtit- 
lonas  de  toneladas  cm  seus  Ianques  subter¬ 
râneos  de  clrncnln  armado,  f.i/er  o  e.xpnrg i 
por  tempo  ,'0;‘  ''ossoc  ccrcues  c  suhrctiuh,  extinguir  • 

*  ■  ,  lagarta  rosada  do  nlgodão,  sem  prejudicar 

;  o  poder  gcrminatlvo  das  sementes,  eonw 
aconselha,  depois  de  reiteradas  i-sporlfnriu 
eom  repelidos  sneecsr.os.  o  Instituto  PM»* 
cê-  de  1'nfteeção  As  Colheitas. 

lí.  de  urna  maneira  gcrnl,  earu  “g/KS  de 
guerra"  destruiriamos,  como  o  fl/cram  ai' 
1’hilippinns.  os  terríveis  gafanlmtnv  qur  rsi 
nuvens  eolossaes  percrirrem  prrlodb.imcntr 
os  campns  e  a«  eoxilhas  (In  r.nt.  as  ril," 

[  dos  eannnviaes  de  Campos  e  de  1’frn.imliu- 
1  co.  n  pequeno  insecto  que  tanto  mal  faz  a» 
capsulas  dov  algodoeiros  du  CcarA  e  d" 
Rio  Crande  do  Norte,  as  pragas  dns  b»lf 
tacs  de  certas  regióes  de  S.  1'anlo,  ns  fun- 
gns  dos  fruteiras  rm  geral,  a  breca  das  U* 
rn ngelras  da  Bahia  o  do  listado  do  ilio.  J’ 
hervas  e  nniinalejos  itamnlnhos  qiií  esf'1- 
tam  a  paciência  ,ios  pequenos  iigricaltorís 
os  carrapatos,  qnc  são  o  desanimo  dtx-  nos* 
sor,  eriadoroá,  as  moscas,  que  assombram 
os  polires  viventes  das  /onas  das  \nrq«*>- 
dns  e  ali  mroino  os  terrivris  mosquito*  qo’ 
tanto  dinheiro  lí-m  consumido  no  n°<w 
sempre  raspado  Thrsouro,  mas  que  orit, 
assim  nos  deixam  hoje  rm  par,  qiunijo. 1 
noite,  precisamos  rabiscar  algumas  linlw- 
Boi-  qnc.  pois.  não  se  cnidn  entro  nos  o» 
problema  da  fabricação  e  empregei,  paciP* 
co,  já  ao  ví,  dos  chamados  "g.uci  « 
guerra”?... 

Se  os  nosros  ministros  dnv  pavtas 
filares  se  alliassem  ao  Ha  Agricultura,  eom» 
o  estão  fazendo  os  da  nossa  vizinha  i*1}1’]’ 
R.i  Argentina,  para  estudarem  a  ’ 

dnde  rio  emprego  dos  gazev  asphy.vianuf 
combale  os  diversas  pragas  que  enli'»'1» 
o  progresso  das  nossas  zonav  agricata» 
eriadeii-av,  nada  se.  teria  a  perder  item 
presente  e  nem  de  futuro.  . 

Dispomos  entre  nAv  de  quem  enlenas 
assumpto,  do  esptendidas  matérias  gr® 
e  dc  vasto  campo  experimental;  qnc  “ 
falia  então?...  .  , 

(Jue  A  tecla  seja  balida  c  rehaliui; 

A  XOITIí  lome  conta  da  causa,  para  fj" 
breve  cantar,  com  a  voz  forte  do  seu 
drado  natriollsmo,  a  mais  completa  dr 
já  numerosas  victorias.  li'  o  qur  dfsíj.i 
espera  leitor  constante  —  A.  dt  Cart»  -j 


0  elemento  de  rnnior  DISCÓRDIA 
boje  no  COMMERCIO  do  Rio 
de  Janeiro,  foi  o  apparc- 
cimento  no  mercado 


%  f 

Oiiandu  aqui  eommciilátnnv  a  nntiri.i  ,|a 
revisão  de  pagamentos  ila  l.iliclla  byr.i.  núu 
qui/cl, fuv  deixar  sem  irlierneias  .,  eotifian- 
dc  seus  fimdaiiienlnv.  Tinlianins  ra/ào? 
'"urcec-nos  que  ,.lni.  |'e),,  uiennv  as  ínstru- 
.•iiiev  nrgaiilsailqs  para  lanlo  encerram  in- 
Mivliçav  que  Itá o  ,1c  levunlur  protestos  ra¬ 
zoáveis, 

1‘nlre  os  ahnnov  considerados.  Indcviiluv, 
-•  lí.  na  Idea  «v  ,|i,c  s>*  roneedeiii  aos 
iildldos.  auu  fiiilceiminrlns  em  disponibili¬ 
dade  ou  que  neeiipem  eaegos  a  extingui* 
rcin-se.  Ora.  a  Iri,  qitauilu  eniivignnu  ns 
abonos,  ,|iil/  vis;,e  n.«  cinharaços  ciinscquen- 
Ics  da  caresll.-i  da  vida,  N'A>  sabemos  que 
os  fiineeinnarius  oibtiiluv,  cm  illspiinlblliihi- 
ile  u  de  lugaiTn  extiiielos  são.  na  sua  maio¬ 
ria,  us  vlciiiiins  dc  pivvcnçáes  ou  de  dese¬ 
jo  de  abrir  vagas  nos  amigas  oeeasionacs, 
Na  iilllinu  reforma  il„  Theiinurn,  ao  Icmjro 
do  epilneisnio,  imiilus  fumclmiarina  foram 
considerados  aililidos  para  os  cffellos  de  .vc 
abrirem  vagas. . ,  Qtinitdn  o*,  ministras  em¬ 
birram  com  algum  funccionario,  on  lhe  ar¬ 
ranjam  dispmiibilidadr  nelosn  ou  suppri- 
mem  o  seu  eargii.  na  tabella  nrçninenlaria, 
pura  quando  v-  vagar...  Inútil  será  dizer 
quo.  no  primeiro  caso,  vac  um  amigo  do 
|K‘ilii  para  a  vaga  e  que,  na  oeguiiria.  o  lo¬ 
car  í  restabelecido,  logo  que  o  fun.-íion.i- 
rio  se  afasta...  A  carestia  da  vida  não 
existe  apenas  para  os  fiinceionariov  chama¬ 
dos  do  quadro.  Além  ilismi  o*  addidns  têm 
rxíreiein  nas  repartições,  eom  deveres  dc 
ponto  á  lini-.i  certa., 

A  Injustiça,  que  ve  organisa  a  pretexto  dc 
corrigir  aliiiKis,  neste  parlteul.ir.  cresce  de 
vulto  quando  se  acetoscctila  ipic  esves 
funcelonarfov  terno  d-*  devolver  os  aiigmen- 
loe,  até  agora  recebidos,  niedianlu  desenn- 
los  menjnes  ila  10*  parle  dos  seus  venci* 
mentos,  .lã  se  vtu  disparate  maior?  Ivntán. 
a  Directoria  da  Dcopcza  incorre  mim  erro 
**  quem  paga  sim  as  vielimns  do  erro?  Neva 
•.equcT  se  cogita  d»  rrrn,  |-'tmceinnarlov  ef- 
fcctivos,  os  membros  daquella  directoria. 
■•m  face  ila  Im-ufflclencin  da  verba,  engen¬ 
dram  a  nova  e  clamorosa  interpretação. 
Tugindo  ao  pagamento  /iro  ru/u,  do  saldo 
Oa  referido  .«ibn. 

.Sc  nas  iiir.trm-ções  se  ínclncoi  ns  injus¬ 
tiças  que  nlii  firam,  r.âo  fiiglrcmoo  no  de¬ 
ver  dc  citar  nulrn»  pontos  períeitnmcnlc 
acceilaveis  e  são  os  que  Mippriairm  os  fa¬ 
vores  da  talirlla  l.yra  aos  <|uc  acciumilam 
«argoo  foderac»  e  municipais,  aos  contro¬ 
lados.  nns  (pie  s.*  lu-eupam  cm  obras  novas 
noci  listados,  aos  que  fiinreimiam  nas  obras 
do  nonlésle  ••  das  propliylnxins  estnduacs, 
aos  melubios  do  enrtm  (li)dnmutíeo  e  consu¬ 
lar  ique  já  recebem  em  miro)  e  a  quantos 
se  llonefiei.ii-am  d.*  augmcutns  de  vencimen¬ 
tos  cm  11122  ou  posteríoemcitte. 

Com  a  revisão  imaginada,  a  respeito  des¬ 
tes.  os  abusou  estariam  sanados,  sem  in¬ 
justiças  nem  excesso». 


ram  na  um  dq  Misericórdia.  um:i  .‘rilho- 
títa  dc  j.'l  amios.  pnr  imnir  Olinda  de  Car¬ 
valho.  filha  ile  TTiere/a  dc  Carvulbn  e.  rr- 
sideiile  no  u.  (11),  foi  urnniiorllidn  de  uma 
cihc  nervosa,  scmlo  soei  rr'da  pela  Assis- 
te o ela , 

tl  efllio  do  Corpo  de  rtombeiros  n.  -192.  de 
nome  .tustlnn  (ihug.is,  quiindo  voltava  para 
o  quartel  «In  praça  ,la  ftepuhllca,  loffrnu. 
,-m  eiisrquciirla  do  tili.ilrauirnlo  do  nulo- 
«sovei  ,-ni  que  viajava  ao  porláo  do  refe¬ 
rido  quartel  ferimentos  prfundos  nn  mio 
direita,  tendo-lhe  sid,.  prestados  lodos  os 
Meeorrm . 


(portuguez) 


REGATEIRa 


Rosurio  KO.  Tone  N.  6SÍ3 


A  Casa  tias  Fazendas  Pretas 

terminará  a  30  do  corrente  u  vendo 
eom  desconto  dc 

20  oio 

que  sem  fazendo  desde  o  dia  17.  so¬ 
bre  s-eslidos,  chapí-ns.  inantcaiix,  tail- 
lenr.s  c  mais  artigos  confeccionados  c 
prnmptos  a  serem  usados  ou  a  vestir. 
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Um  «sport»  que  o 
Brasil  desconhece 


'COMO  SE  COMBATE  0  ANAL 
PHABET1SM0  NA  PA. 
RAHYBA... 


tlilnda  "Corníieopiá  das  7ra  às”  tenlm '  n  Rran"ra.-<,a  ^rnljyba 
informar  quo  esta  I.ign,  dc  lacto,  recebeu  <  a,  nsi,,aí!m  ,'|u®  ‘J11  d' 
qumil ias  para  a  representação  da  Marinha  Sfd-V,.: . 

nos  lostejns  sportivos  do  Centenário,  visto  ,  Rovcl:an,  fIa  !;**•< 
cnmu  deli  .ué  achova  cneaei-cgndn  pnr  aviso  ,2®.  a  capital,  acaba 
n.  t.OOõ,  de  21  dc  março  de  IMI  '  I  Ipuetcrminado,  n  T.yc 
Kssas  quantias  foram  gastas  legal  e  ho-  Kf,c0l!*  Normal,  tendo 
neslamcutc.  como  provam  os  doeu  mentos  1  pí0I  lrnl,rcssno-  KHc 
que  ic  encontram  no  nrchlvo  desta  f.iga, 1  ,nnv0  í?1?.11  represa  li# 
a  disposição  dc  quem  quizer  examinai-no  I  Pc™r  Tribunal  de  -Itt 
Sendo  estn  Associação  reconhecida  nelas  ~  ecrt*í,rto  0  “babeat.-ci 
autoridades  da  Marinha,  eomiminteâmax  «»»dontes  do  t.yccu, 
qnc.  hoje  mesmo,  pedimos  no  Sr.  almiran-  iJIcgnl . 

tn  ministro  ila  Marinha,  um  exame  nn  nos-  1  ■'  Tarde  ,  de  honli 

*a  eseri|)turação,  afim  de  que  fique  offi-  1  ro  B°r  ,C1,  nomeado  pn 
cinimcnte  provada  a  leviandade  das  ac-  ,llll,°  no  •"•rrior  do  F 
cussçôcs,  que,  por  sua  perversidade,  vem  R;lrtn'  romniandonlo  d 
causando  multo  raóo  effcilo  nr,  opinião  mi-  lrCs  Pres°s  cm  Pomba 
blica.  verno  está  sem  uuxilia 

Agradecendo  n  puhlleaçáo  desta  apresou-  ac,°*  ,ic  («ponsabilid 

lamos  os  nossos  cumprimentos.  Pela  dirc-  _ - ■  ** 

ctori#  —  .tair  dc  Albuquerque/  presidente."  A  CU  Ta  da  T 


HETTV  COiMPSON 

IT  »  que  se  poderá  aprrclnr  hoje.  no  C.INU- 
M\  AVENIDA,  no  film  Pnraninuut  A  ROSA 
BRANCA,  eom  a  formos»  aetriz  BETTY  CO.\l 
PSON.  E*  praticado  pelos  Indigenns  Uns  iüi.i 
dc  llavvay  c  tem,  cnlrc  eiles,  o  nome  de  "T«- 
lioa  iicixc".  lí’  uma  simples  tnbna  oval,  cm 
qne  os  indígenas  fazem  verdadeiros  prodí¬ 
gios,  no  lume  de  agua.  Além  ila  mi.i  grande 
bellczo,  A  ROSA  BRANCA  tem  mais  esse  iit- 
Irnctivo. 

áMMHWtt  i:iiii!iiiiiiíi!niiiiiiinii!i,i:i;i:i,i  i  m  rjiüuitiimiiitiiti . 

|  PENHORES?  .  .  .  | 
Joias  e  mercadorias 

a  MENOR  JURO  —  MAIOR  OFEERTA  5 

3C’1'.  Aurea.  11,  Avenida  Passosi 


** 

Os  nossos  coUegas  du  Kshitla  i lc.  S.  l’nulo 
lançaram  um  manifesto  para  n  emissão  de 
um  empréstimo  de  fi.Stin  cnnlos,  offcit- 
eendo  assim  aos  eapilnlistas  um  mngnifirn 
emprego  de  seu  dinheiro.  A  cslns  horas  jii 
a  Mibsrripçán  deve  eslnr  enbcrln,  tal  é  o 
conceito  eomincrriiil  em  que  é  lida  essa 
empresa  jonialisl  iea.  de  nada  valendo,  para 
o  exilo  da  operação,  c  dn  modesta  referen¬ 
cia.  qur.  entretanto,  não  é  uni  simples  ges¬ 
to  de  rnrle/.iii,  mas  visa  um  reparn.  sem 
nenhuma  intenção  de  iiggre-sfm  ou  offonsii. 

lí’  quo  os  ron findes  paulistas  nllegam, 
nesse  manifesto,  que  "o  Jornal  0  F.slmtu  <lc 
S.  Pniiln  é.  muito  provavelmente,  o  de 
maior  tiragem  cm  tniln  n  Republica  c  a 
sua  circulação,  muito  provavelmente  lam¬ 
bem,  é  a  mais  vasta,  não  sn  uo  território 
iineinnnl,  como  no  estrangeiro".  Ví-se,  pe¬ 
los  termos  usados,  que  o  rcdactor  do  ma¬ 
nifesto  não  pnssiiln  a  necessária  seguran¬ 
ça  nara  ns  nffirmnçõcs  peremptórias,  o  quo 
traduz  itinn  grande  Imncstidailc  no  Indo  dc 
uniu  enorme  prudência,  evitando  qualquer 
contestação  como  n  que  poderiamos  nfíc- 
rccer,  eom  a  condição  dc  ilociiinciiln1-n  enso 
nos  fosse  pedido,  se  n  questão  do  "bege- 
inonin  circulatória”  consiiluissc  par»  nns 
iilgumn  coiisn  mais  cio  (pie  assumpto  para 
umas  linhos  estranhas  aos  problemas  amar¬ 
gos  da  uctiiiilldndc. 

O  Estudo  tlc  S.  Pttttla  põe  em  evidencia  o 
seu  gr  a  miu  progresso,  mostrando  que  ‘Tia 
dez  ulmos,  com  o  preço  das  nssignalurns 
menor  que  o  de  boje  c  vrndendn-so  o  nu¬ 
mero  avulso  a  TOO  réis.  a  tiragem  do  l's- 
Indo  era  dc  tlü.OOO  exemplares  dinvins;  lioie, 
eom  ns  nssignnturas  u  10$  c  o  numero  avul¬ 
so  ti  200  réis.  n  tiragem  do  jnrnal  subiu  a 
05.000  exemplares  diários".  uma  iirnspe- 


os  seus  interpretes  irnmnrtnes 


íARTIQOS  o*"» 

I  CREANCAS 

i  VARIADO  SORTIMENTO  EM  ARTIGOS 
X  PARA 

1  MENINOS  E  MENINAS 

f— -  PREÇOS  OS  MAIS  BARATOS  _ _ 


lidus  e  ficaram  cm  "stock"  9.754  ditos. 

QÜÉM  FAZ  A  MODA?- 

Toda  a  gente  que  veste  bem.  que  frequenta 
sociedade,  sabe  qnc  a  mndn  nn  Rio  qnem 

#  r*  i  um  i  i  >  > 


Coninmnica  ,i  stiu  dietinrlu  fregue* 
zia  que  tendo,  lioje,  feito  leilão  de 
saldos  no  prédio  n.  108  continuará 
até  ao  proxinto  dia  IS  de  outubro 
eom  nina  especial  venda  de  calçados 
tlc  primeiro  qualidade  c*  de  grande 
moda  por  preços  excessivamente  ba¬ 
ratos,  pois  precisa  diminuir  o  consi. 
dernvel  “stork”  dos  seus  calçados, 
afim  de  dar  inicio  ns  grandes  obras 
da  sua  nova  installnção. 

E'  imicn  n  oecasião  que  se  offercce 
de  tuna  compra  de  calçados  finos 
quasi  dc  graça. 

UO  _  K.  s.  . IOSE ’  —  110 


Festival  de  caridade  em  benefi- 
cíq  dos  pobres 

Km  beneficio  dos  polires,  rcalisa-se  do- 
mlngo,  30.  ás  2  horas  da  Inrde.  no  thentei- 
nho  tfo  Coliegio  da  Jmmaculadn  Conceição, 
a  prnln  dc  llot<ifogn.  266.  um  'interessante 
recitai  de  monologos.  cançonetas,  drama  e 
um  lmdo  bailado  de  "fadas”. 

.  <Je  sc  esperar  grande  concorrência  dc- 
vala  á  graça,  intclligencio  e  gentileza  das 
artistas  que  sim  alumuns  ilaqucllc  institu¬ 
to  de  ensino.  Nova  c  variada  sessão  reall- 
snr-se-á  domingo,  7  de  outubro,  ns  2  horas 


V  importância  de  3278.  registada,  hontem. 
pioducto  dc  donativos  generosos  aos  dous 
pescadores  qii  perderam  sua  ennôa.  temos  ii 
,, .untar  mais,  hoje,  os  seguintes  :  2D?.  de  rm 
iwnonymo;  )0e.  dc  I).  Margaridn  Petraíi* 

NOÍTPi  rR"Wt  f;llnl!in1  Piedoso,  leitora  da  A 
bOlThi  5e.  de  uma  r.lma  caridosa;  58  dc  Ms- 
nocl  F.  dos  Sannts;  Ó-S.  dc  I..  C. ;  53  ric  um 
únonynio.  e  58  de  um  voluntário  da  l>«t,i” 
perfazendo  o  total  dc  .1D2íflOÜ.  ’ 

Prof.  Godoy  Tavares  Coração,  pui- 

. .  .  tnao.  rins.  e  por 


Era  viagem  de  inspecção  ao  in 
terior  paraense 

i  M^ACANã  iPará),  27  (Serviço  especla 
da  a  NOITIí) 


Chegou  a  esta  localidade 
a  bordo  do  rebocador  “Trlumphn”,  o  ea 
jiilão  do  porto  da  capital,  lendo  sido  rc 
eehido  feslfvnmenlc  c  achando-sc  hospedn 
do  na  restdeneio  do  juiz  dc  direito. 

lísse  o  ff  iria  1  da  nossa  Marinha  segui 
lioje  pnr»  o  interior  do  município,  nfim  di 
visitar  as  salinas  lá  existentes,  espernn 
dn-sc  que  da  Inspecção  reaultcm  aigimiji! 
nrovidenclas  sobre  ;i  maneira  por  que  ( 
feita  a  pescaria  nn  interior,  nctnnlmrntr , 


O  Contratosse 


F/  rnriica)  nns  tosses,  fiiippc*;.  Uronchíles* 
etc.  n^rnclnvcl  c  não  tem  dieta. 

Não  é  preciso  perguntar ... 

No  Rio  quando  se  vê  um  hnmcm  portador 
de  um  belio  chttpío.  dc  uma  grnvnln  moder¬ 
na  ou  de  um  terno  bem  Inlbndo  c  elcgaule,  já 
se  sabe:  ó  cliente  da  A  CAPITAL. 


de  variedade  em  tnrlas  a«  «ciências,  jõ  na 
I.1BRER1A  ESPASOI.A,  Alfândega  47. 

D  R.  GODOY  J'cdi«0;onerador 

General  Câmara, 

lt>.  das  2  A«  4. 


Cltimo 


BAGATELAS  Lima  Barreto 

Moveis  comlO°[„ 


Como  será  constituído  o 
primeiro  ministério 
do  novo  presiden¬ 
te  de  Portugal 


A  vò  í  r!  ‘ «-carn J,  24  (Serviço  especial  d# 
—  Consta  aqui  que  o  governo 
p.c  ende  mudar  para  esta  localidade  o  pon¬ 
to  de  partida  do  ramal  da  «itrada  Ceará— 
Pnrahyiia,  aclualmenlc  localloado  em  Paia- 
?!sl»n,c  dpJ‘avras  ló  liilomelros, 
que  offcrecendo  nenhuma  vantagem,  onde 
ini  a  agua  e  outros  confortos  mais.  e  io- 
calísado  cm  nma  zona  dc  terrenos  liitransi- 

veraosB6  8  fl*Dd  Ç03*  durfln>e  a  estação  in- 

0  P"c“rso  «nto  ê  feito,  por 
íw  . %  v  ,  relativamentc  grande  pára 
chegai  a  Gajazcirao.  ao  imsr,  q1)c  sc  rC()„. 
ztrá  A  metade  se  partir  desta  localidade, 
grandemente  produetorn.  podendo-se  ai  idu 
aproveitar  uma  bon  estradn  dc  rodagem 
existente  neste  mnnlciplo.  Grande  ç.  o  en- 
tlmshsmo  de  toda  a  população  por  esse 
mntno,  pois  se  antevê  Já  o  resurglmento 
do  progresso  local,  nlc  agora  prejudicado 
por  aquclle  desvio  do  referido  ramal  so 
explicável  por  um  capricho  político,  lendo 
ju  sido  celebrado  contrato  com  uma  em¬ 
proe»  elcctrica  afim  de  «er  Instalada  j*lu- 
minaçao  cm  toda  a  cidade,  esperando-sc  a 
inaugnraçao  da  mesma  para  o  dia  25  dc 
dezembro  futuro. 


de  desconto,  vende  em  commenw 
ração  ao  seu  9o  anniversarlo 

LE  MOBILIER 
R.  Üruguayana,  41 


Quiz  despejar  violentamente 
a  inquilina,  mas  foi  im¬ 
pedido  peia  policia 


,0r.  Estellita  Lins— Vtns  urinarias  tveiM* 

•  «as  ii  (iruralcasj  Baios  X.  Labor.  S,  iosú  fll 

Br.  R.  Pitanga  Santos- operações.  Doen- 

vas  do  Rcctum  e  Anus.  Passeio  6G,  do  1  ás  4. 


DR.  ROD.  JOSETTI 

Lirurgia  geral.  M  dc  Mui 


Vias  urinarias 


UIH  ANNO  PARA  COUSECUIt 
ALGUNS  SELLOS ! 


Fala-se  na  cliofla  rto  Sr. 
Magalhães  Lima 

1.1SR0A.  27  (A.  A.)  —  Annroximandn-sc 
a  data  iln  pn«sc  do  novo  nresidenlc  da  Itc- 
piihtiea  Sr.  Dr.  Teixeira  Gomes,  começaram 
os  palpites  cm  lorno  dn  constlluição  do  fu¬ 
turo  aabiucle,  iidcnnlando-se  que  ellc  será 
presidido  pelo  Sr.  Dr.  Magalhães  Lima  e 
deite  participando  os  Srs.  Augusto  Soares, 
Affonso  Costa  c  Antonio  Marin  da  Silva. 

Nada,  porím,  de  positivo  sc  pode  dizer, 
sendo  x-oz.  corrente,  nos  meios  officlacs,  que 
só  depois  da  sua  chegada  a  esla  capital,  o 
que  se  dará  dentro  dc  breves  dias,  iniciará 
o  futuro  presidente  ns  dcmnrches  pnra  a  for¬ 
mação  do  seu  governo.  i 


Dr.  Souza  Mendes  —  Plusticn  nasal,  mo- 
Icslins  du  voz.  Olhos,  ouvidos,  nariz  o  gnr- 
ganlu.  Rodrigo  Sllvn,  28,  (lc  3  ás  6.  C.  1838. 

HOMEOPATHIA,  ürs.  Nogueira  dn  Silvo 
a  Uaptista  Pereira.  Trnv.  S.  Fr»nc.\  9,  1*  and. 


A  viuva  Mnrla  Domingos  Nunes  alugou  um 
quarto  nos  rurnlos  do  botequim  da  travessa 
Marin  Jòxé  it.  87,  em  D.  Clara,  de  proprie¬ 
dade  dc  Anlonio  Gonçalves.-  lisle,  bo(c.  sem 
at tender  cm  nada  a  sua  inquilina,  arrombou 
n  porta  do  quaiTo  que  lho  alugara,  tcnlnndo 
fazer  passar  por  cito  uma  grande  pipa.  Como 
não  o  conseguisse,  rcsolven  Jogar  a  pipa  por 
cima  dc  uma  divisão  de  moriclrn  uli  exis¬ 
tente.  o  que  fez  immediatnmcntc.  despefando 
após  os  poucos  moveis  c  os  nbjcctos  da  in¬ 
quilina.  Estn  qucixou-sc  á  policia  do  2.T 
dislricto.  cxliibindo  os  recibos  do  pagamen¬ 
to  do  nlludido  commodo. 

O  commissarlo  dc  dia  mandou  repór  os 
objcclos  retirados  c  registou  o  fnclo. 


Supremacia  absoluta 

.lá  boje  ninguém  contesta  que  A  CAPITAI 
é  a  casa  qnc  possiic  n  melhor  sortimento  dc 
roupinhas  para  meninos  c  meninas,  sendo  os 
seus  preços  os  mais  bnlxos  possíveis. 


E,  por  falta  absoluta  de  outro*,  * 
impossível  cumprir  uma  lo 

COITE-  (Bahia),  2iJ  (Serviço 
A  NOITE)  —  Apeinr  das  repetidas 
ções  de  sellos  para  faclurns  «sslgn»11*^ 
tns  pela  collectoria  local,  a  deleguei*  uj 
hin  nâo  attendeu  n  nenhuma,  fiem1 
o  coimnereio  deste  muiiicipio  iinp»»51111 
do  de  cumprir  a  lei.  . 

Depois  de  mais  dc  um  anno,_  ( 

afinal,  para  a  referida  repartição  oi  >  , 
adhcsivos.  cuja  falta  vinha  fiufand0 
los  embaraços.  _  i 


Moléstias  de 


creanças 

Dr.  Martinho  da  Rocha  Junior  Mc 

pela  Universidade  de  Berlim,  docente  dedb 
nica  pediátrica,  etc.  ‘ 

Cons.:  rua  7  dc  Scl.  73.  T.  Nortr  7ini 
Res.:  Praia  dc  Botafogo,  1G2.  T.  Sul  OaiG* 


Continua  o  extraordinário  succcsso  do  film 

QUANTO  PÔDE  O  AMOR 

iraducção  rln  FIRST  parn  o  "Profiram, lia 
ierrador",  hoje,  ilo  ODJíO.V. 


*A  \OITF  —  Oulnla-IVIn».  • 

iv/v*  m,' ,n<  \iv  i  iry.nv*  -a*ttrap(WMlMwlxt.M*%.<i. 


■1  FUNCÇAO  DA  CAMADA 


Von  Khar  disposto  a  tudo 

E  HITLERTAMBEM  ! 


KineiidiiN  ao  projwlo  do 
Senado 

An  projecto  rio  hriudu,  ur.i  em  3*  du- 
cua-.<i  i  n,i  tjitiMr.i,  .lutiirisaiiil.i  o  govtnm 
li  »iii|n|iir  a  C4«n  ••ni  i|iii<  iviMni  o  senador 
jliiy  llurF««xu.  ••oni  mohillurln.  nrehíxo,  bt- 
nllolIuYa,  etc..  o  Sr,  (IcloVlii  tlot-li  i  ofiv 
ifrni.  IiiiJc,  >■>  wcjf >i lntc>  imii-mllia; 

Siibxtilur  o  jiri,  |  fim-  outro.  «m  f|iii> 
cão  ,.  m  dublo  D  prnlin, 

Manila  .uvrocr.iur  u.  seguintes  arls.: 

"O  governo  uomrnrà  nsmi  cominisiâO 
compusta  < 1 1 1  míuMr.  il  i  Jn>ll(],  cutim  prr- 
•tiliiiic;  r in  iiiIhImiv  tio  S.  V.  Federal,  «vl 
)li  csFIcnll- ,  (!„«  i'um|nix»í«i>  (In  j|tr*|  í*',i  r|a 
» . •  rii.i r ii  i"  «lo  ViiniFi,  «>  iirculilrntr  ilo  ^nsil- 
|iit«  «!••  Adv.g.uF»’.  ••  ••  il.i  \c.utrinln  J-.  Le¬ 
tras  I*  •  > .i  motiar  us  maiinserlpln.-i  ••  nitros 
liirrltl.i ,  r  iimh  t.uii  i  composta  ilns  directo* 
«la  UililinllirCii  N'itci»niil.  «In  Srnndo  e 
iln  Gniuur.i  |i.n.i  iivolliir  ns  ««jirau  existentes 
rniif.irni.  ^rit.iInK*'  <|iit*  será  organícido." 

Art .  l-ltf.i  n  governo  autorisado  ,i 

m.«!ilrr.  oi *il í.ir t «■  .» I it j,’:i rl  cenvonrluiindo, 
no  tirolin  tij  i'n;i  S,  clemente  n.  1.11,  «ti  eru 
nulrii  I’.  mI  i|n,  reputar  mais  conveniente, 
.i  liihll.itluca  ullinllda,  atí-  < | n a  Gamara 
ilns  Deputados  >••  Indulte  no  nnvu  st-dr, 

Parugcapho  Iintco.  A  bIFlíolhec.i  t  que 
«n  refere  esto  Iirnjectn  svij  iiixtiilluda  nu 
mi I *i  nru  oceiipuda  pi-ln  recinto  dn  Camara 
•Ins  Deputados,  «.«In  esta  «íuc,  como  parte 
inlogrniitc  du  Itliiliotbcr.u  Niiclnii.il,  tomar.) 
••  lunnr  de  Hu.v  Hiirlitbu. 

Emenda  a n  uri.  1"  llinilaiidn  n  credito 
ntí  2.999  coutos. 


Para  as  Senhoras 
Para  os  Homens 
Para  as  Crcanoas 
Para  todos 


BI.RI.IM.  27  (H»tfu)  —  InfonniçdM  d* 
Hir.trii  annineUm  qn«  o  ratado  de  nltla 
,(Oj  it  ix r  decretado  para  (odi  a  Ba* 

>I*M 

0  fi-prr  ildrntr  Von  Khar,  numoado  com* 
uJ»jm;i  erra!  At  Datado,  dirigiu  unia  pro- 
tUmaeSn  a°  |mvo  hararn,  d  teia  rindo  qoe  ti- 
xha  « irritado  ax  («acções  u  qao  fflns  ohaf 
padn  p»li>  tovemo  e  que  recorreria  aaa 
bialr-  .nrrticoa  contra  quanqncr  actos  de 

hoMiliOile. 

61581-1 M.  27  (ilaraa)  —  ()•  acontccimontoa 
dt  Karirra,  cm  quti  aobrraar  a  nomeação 
ir  V»n  Khar  para  cniimlufcario  dn  Ralado, 
f«ro  ptdriei.  Hlctalorlaea,  produziram  rnnrmi 
marfvio  nu  taplrllo  publico  r  noa  rlrrolot 
ptlltlee*  do  Itetch.  A  nomcu<Se  dc  Vim  Khar 
«  eonkidriada  inrddda  dr  ordem  iiliena, 
twun.ln  que  a  altua^ko  da  Baviera  é  multo 
triu- 

Aoniuell'**  qne  u  terarnu  eatã  reaotvido 
i  tinprtirar  lodo*  n»  melaa  dliponivela  pira 
itiiniir  no  praprío  fermen  qualquer  tenta- 
liva  dr  remluçii»  «loa  aocUliirtas-imdonaea 
hitut«>\,  .lirfladcva  per  llltlor. 

Ml  '20H,  27  (Uarua)  —  N'io  obatante  o 
decreto  cuei-riiaroanta!  que  prohlbe  quaes- 
qier  n..i:dínUw,vi*p  publicai),  ua  partldarloa 
ir  Titlrr  unranelam  para  hoje,  ã  urde,  o 
i  iiitlle,  uaauirre  cnuilcJua-monczrn.a,  em  poa- 
!•«  dlverro*  da  cidade.  Srqundo  oa  proape- 
■  ta»  capalhadux.  liitler  falaria  em  todoa  eeiea 
laaiirloa, 


Hoje,  nu  Camurn,  «o  projecto  em  3* 
turno,  uutorisamln  a  iilirlr.  jirln  Minletorln 
du  .Marinha,  créditos  im  viilor  du  ríla... 
119B:»-i3Viri|l,  Mipnleiurntur  ii  vertia  2‘, 
‘‘üfflelne*  c  mli-ofílclaet ",  rniiíiitiiiiyilu 
'Oiversai  yuola.i",  e  ault-cunsliuiuciii)  lll. 
'rara  papanienln  dus  dlnrlas  «o  prviaul  du 
uvliiyfin,  etc.,  o  Sr.  (Atavio  llorlia  offer.Veu 
ii  scKUintu  rmeuila: 

"Rriiiln-se  assim  n  art.  I*. : 

Arl.  1*.  Fica  u  (overno  autiirlsaUe  a 
abrir,  pelo  Ministrrio  da  Marinha,  o  cie- 
dito  supplrinrntar  dc  1710:1)110.1  pura  r*i(a- 
mento  uus  diuilas  a  que  se  refere  n  verha 
2*.  snb-ccinilfiuifSo  III  du  ennsicniitiio 
"Dlvemus  (Juntas"  dn  orçamento  da  .\tnrl- 
niia  para  o  cxercicin  de  1 H23 . " 

•tustiflração  —  A  minha  emendn  via»  so¬ 
licitar  u  aUcnçúo  da  coimnissãn  dc  Milnn- 
yas  para  eitc  pedido  du  credito  siipptu- 
mrntar.  ICnlemlo  que  laes  diarlns  não  exis¬ 
tem  maia  lesalnienlc,  iiün  sõ  porque  o  de- 
i  creio  li.  4.(151,  de  II  de  j.iiielro  dc  11)211,  i|uc 
ui  regulo:!  ••  com-cilen  dizia  que  vigora¬ 
riam  "cniqtlititu  não  fnsse  organinnda  o 
uvlação  naval”  c  esta  jã  foi  orgunisada 
pelo  dcerclo  n.  4.C32,  dr  II  du  janeiro  de 
1923,  comi)  taiiihcni  porque  o  (Índigo  de  * 
Contabilidade,  em  seu  artigo  397,  prohibe 
as  diarlns  na  prnpriu  sede. 

O  ministro  da  M.ninln,  lcvantnri.is  rssa»! 
duvidas,  _  resolveu,  em  aviso,  que  o  arti- 
ffo  397  iiüo  *e  applie»  ao  caso  c  «pio  us  dia-' 
rias  devem  ser  pagas  uludu  que  na  pro- , 
pria  séde .  Desejo  saber  se  v  essa  u  líder- 1 
prrtiirAo  <Io  Congresso  ao  seu  Cndlgo  dr  Con-  • 
tabilldadr.  Demais,  parece  indispensável  I 
que  ii  Ministério  du  Marinha  envie  uo  C*>n- ; 
grtr.su  uma  relaçiiu  dus  ilrspeMis  fíila»  por  ■ 
cnntn  das  verbas,  puru  justillear  o  pedl-j 
do  dc  credito  suppleincular. 

Ora,  a  Mib-consignaçfio  3*  do  orçamento ; 
r  de  200:00ú*l,  paru  dlnrlas  ao  pessoal  da 
Aviação,  suliinersiveij  r  costas.  Declara  o: 
ministro  que  o  pessoal  du  aviação  rcccbcil 
di.iriu  apenas  ale  3I>  de  abril  f iii.T.t .  (.leal 
v  esse  pessoal?  Como  est;‘i  dislrlbiiido,  que 
.1  verba  nãu  liaMou  par»  quatro  mcarsV  OI 
pessoal  dos  submersíveis  lem  recebido  u«i 
diárias  com  regularidade?  (Jitnl  esse  prs-| 
soai?  Quanto  é  necessário  pagar  ainda? 
A  oufros  tem  sido  pagas  ati  .liarias.  Quem  t 


o  hr.  Oetiivlo  Itoelia,  que,  sobre  , 
cliinmu  coiilr»  a  deimirn  du  enlrcgo  du 
rl»  lllfloiat"  aos  rongrc" 

Isso,  uniu  provnlrncia  qiutqm-r  "á 
Du  ex-prrsldrnlc.  entre  uulrnt,  •• 
os  segiilules  papeis:  olfiri..  «lo  ' 
da  Miirinlu,  i.  ji.rltciuto  us 
Irarias  uo  projecto  de  exlh"'c.io  dn 
mil  coiiliu  ilrserimi  -  ,  pia.  s  ■[ 
bisciviio  ■■  du  Armada  í  e  ufiimi  d 
rio  da  FiizcndM.  remei  lendo 
prcslad.is  pelo  cbelu  da  c 
to  do  i.lovil  liruidleiro  saiu c  o 
credito  de  ia.07tt.9l2i 
iMiiii.vtraiu  -- 
mlsso.s 
Tudo 
drpidodo 

de  uni  senador,  antori-gitid.i 
tervir  nu  Ilio  (iranUc  du 

l.vsim-o  sob  o  ponto  dc  «.  ..  , _ _ 

fundo  não  pns.su r  o  uieuiio  de  timo  heresia. 
Ilefntoii.  u  seguir,  os  >ein  "con.sldcrniidu”, 
mnilraudo  a  sua  iiciiõniuu  razão  dc  scr.  Nãu 
caíste  completo  dc.orgnnisução  adminislr.i- 
Hva  cobioriuc  asseverava  «>  .seu.idor  guiiebu. 
•\u  contrario,  todos  us  orgãu:,  do  Kslodo  es¬ 
tão  fumciumindo  regularmente,  sem  iicnbu- 
mo  solução  de  continuidade.  O  piogrce.so  do 
l.slado  tumliein  não  está  emperrado.  A  pro¬ 
va  disso  í  que  o  mio  c.spurluç.bi  tem  ail- 
gmeiitndo  .sensivelmente.  Faz  uma  eoniparn- 
çao  entre  prixlueins  •  aportados  no  primeiro 
.scmrslre  do  mino  pur  siido  e  os  no  |irimeiro 


acin,  re* 
Dia- 

pedindo,  por 
IlUsil. 

consta  vam 
Mtiiialerio 
iutoi  muçòcs  coo- 
V  ;o  ção  pe- 

du  pu  i  «lo 

ilo  Mhtisie- 

inforniuciir* 
'iitniiib  sôu  liouidan- 
pedido  dc 


recebidos  de  Paris  e  Londi 
todas  as  semanas. 


t-.-füli.  iwpi'|  r  , 
ouro,  jvira  li  g.ili' ar 
nssuiiiitlos  pilo  antigo  l.hi 
o  expediente  foi  oceupudo ,  por  um 
uunriio,  que  combateu  o  projecto 
ii  i  vccullvo  a  lii- 
i  Snl.  ()  orador  una- 
Msla  luridlco,  diria- 


compro 


Crime  selvagem  num  “< 
domblé”  parahybano 


AMANHÃ 


Foi  preso  pela  policia  pernambu¬ 
cana  o  embusteiro  Tenoriò 

CAMPINA  CHANDli  (Faruhjbal.  27  (Ser- 
» iço  «fspcclal  dn  A  NOITB)  —  Na  comarca 
de  PAo  'd’Alhn,  no  Estado  do  Pernambuco, 
foi  preso  o  feiticeiro  Tennrln,  o  prlnclpul  res¬ 
ponsável  pela  tragédia  da  serra  (áUuami, 
onde  raiu  morta  1).  l.yitia  da  Veiga  e  Sil- 
ca,  confonuc  telegrnmmas  anteriores  expe¬ 
didos  para  essn  folha 
Tenorio  deve  chegar  aqui.  escallado, 
amanhã 


cm  todas  as  scccões 


0  que  fez  a  de  Constituição 

N.<  launião  da  coinmissôo  dc  Coiisliluleão, 
hoje.  1'ovntn  upprovados  oa  seguinles  piirc- 
•trtf  :  («voravel  nos  projectos  «Io  Sr.  Iri- 
,vi  Machado,  recoiibcceudo  como  dc  utilí- 
Juuc  publica  varias  uasociaçõea  ferrtJ-vlu- 
dus  e  n  (>nlro  Alagoano;  favorável  a  crc- 
•Jltti  dr  7 :S«iii¥,  destinado  ao  l.nboratorio 
i!bin:':co  mi  Alfândega  dc  Miinios :  fnvora- 
n'l  an  projecto  equipnrtutilo  o  procurador 
•  <i'.  adjuntos  de  procuradores  dos  íeitos 
•J.  Sautlc  Publica,  ficando  com  as  tlenomi- 
a»Ç'';.i  d?  1".  2“  c  3“  procurador;  favorável 
«s  pro.ieclu  «pie  isenta  dn  Imposto  de  im- 
V»rta«jã(>  e  expediente  durante  dez  nnnos 
'.iiüricua  com  frnos  para  a  recuperação 
r  riiila.çãu  dc  cobre.  Zinco,  estanho,  atlumi- 
riíe.  chumbe,  aulimoitio.  uickcl,  cobalto, 
«aru.  prata  r  lodns  as  ligas,  c  para  n  pro- 
■.'Utç.r  de  laminas,  chapas,  hurras,  fios. 
titbto  *•  perfis,  com  a  matéria  prinu  dos 
-«Iludidos  uet::  ■  ifcujterados  c  refinados; 
:V.  t.ivei  piojis.io  atilorlsando  us  lun- 
c:i  i:  ir.'  i.'.  «.  ..th.l.is  e  operários  dos  Tclc- 
M--;«  •  cotif..;,..  -r  ate  dons  terços  .is  se* 

Ciiil  ’•  u  -oriuçoc.s :  Associação  «tos  Ivmprc- 
•  f'u  1' ps. ii.,ão  Urrai  dos  IViegrapiios, 
*  «-■:. !•■*.  1  i  l  Auxilio:,,  ('.entro  Auxiliar 
i,  Fmtec  iouarios  dus  1'ekgraphos  c  uu- 


Foram  interrogados,  hoje,  dezoi¬ 
to  alumnos 

Sub  a  presidência  «l«>  Dr.  Henrique  Vaz 
flnlo  Coelho,  juiz  substituto  «Ia  1’  Vara 
Federal,  re.il isou-so,  boje.  nuiis  uma  audiên¬ 
cia  «  ui  proxcgiiiuuMitn  n««  interroppitorio  «ios 
Iiinmnos  «In  ICscolu  Militar,  envolvidos  n«» 
impierltii  sobre  os  arniileciiiicntos  de  .*■  r  i» 
«ir  ifillio  do  uniKi  pms.vlci. 

Alierltt  n  s«'ssio.  cSlonilo  presente  o  sena- 
■*r  l‘  Nilo  1’cranlui.  cnrndev  dor,  rcferl- 
«los  alumnos,  estes  foram  interrogados  nu 
M‘Miii'itr  oi  dem:  .loão  Evangelista  «I»  Cam- 
íúirhis  toRcoiçno.  Mario  (lameiro.  Frc- 
il*T:eo  Mliobdla  (l.irncim  Monteiro,  O.vamii 
Muni/..  Armando  ilibas  l.eilân.  Armando  «Ic 
Nnrouhu.  Assis  Seiffj.  Fredirlcn  Ernesto  dn 
Eunha.  Domingos  de  Miranda  Eost.i  1'rrvirn. 
'  rislfiu  Suciijiirri  da  lincha  l.ima.  Ileiio  «le 
AlIiiimierqiK  l.íniii.  flamaliel  1‘rrrira  «la  Sil¬ 
va,  Hruiioiic  Alves  «la  Silví,  Alvnro  1  Ia  rios 
Vcllosii  flvnro  Ornclhis  «l««  Souza.  Itonião 
dc  Earl.i  l.tul  c  l)dr«:il  du  Menezes  Dias. 

(òoitanilo  com  *-s  ipic  pi‘ur.tnr:«ni  dcclara- 
Çtlcs  na  audiência  «te  hoje,  attingiu  n  3111 
o  unuuro  de  aluinnos  já  iiiirrrngaiios. 


A  .Maior  e  a  Mrlho:  C»sn  do  Rrasil 


Porque  foi  expulso  de 
Bari  o  antigo  cônsul 
russo  Alexeieff 


lltíMA,  27  (lladiii-llnvas)  —  As  aulondu- 
de*  de  Bari  dividiram  liojc  »  expulsão  «In  nn 
Hgn  cnlisul  nisso  Aiexcleff.  susj.eltn  «le  coul- 
vencia  com  os  Soviels.  com  o  cônsul  «la  Yngo. 
Slavia  e  com  ns  commuuUlas  dc  Nattnro, 


A'  hora  do  cxj»edienlc  dn  sessão  de  liojc 
do  Conselho  Municipal  foi  oceupuiLi  «pmsl 
toda  com  ;i  dlsca.ssão  dc  um  requerimento 
«prcsenlado  pelo  Sr.  Allicrto  Beaumonl,  pe¬ 
dindo  u««  prefeito  a  reine vm  dn  r«'«pl.i  anllieii- 
lica  «lo  procrsMi  relcreiile  ú  ttena  dc  susjkit- 
mmi  imposta  itvenliincnle  pelo  illreelor  «Ia 
Assideiicin  rui  Dr.  remando  Paiva  de  l.icvic, 
«Hl .  Mas  niiii  liiivclidn  numero  p«irn  u  vota¬ 
ção,  foi  a  mesma  udhnia 
Fui  ajiprovadu  u  redacção  final  dc  dons 
projectos. 

A  matéria  constante  dn  ordem  do  diu  leve 
a  sua  discussão  encerrada  c  ::  votação  ndinila. 
por  falia  dc  mimein. 


Templo  da  familia 
Artigos  para  o 

LAR 

Maior  sortimento 


Na  proposta  pn.M  1921  o  soverno  peilni 
depois  dc  rever  e  elevar  muita*  verbas 
par:,  a  13*  oa  mesmos  25(1  :!)IIHM!ÍPI.  (•;  cs‘,c! 
5(1:0091  vão  stipplemenlar  «:«  seMuintc:.  ser. 
viçosi  r. I  lomuílu  «!v  contas;  b«  ensinos  mi¬ 
litares;  ei  serviços  uxlnnmliruriiis :  «It  «:r- 
gauis.ição  e  revisão  dn  ralfltnrio  e  urçnmen- 

lo;  e)  tratamento  de  offirbn .  pravo 

tõ.-a  das  enfermar- us:  f>  eunliii.eni  dc  me¬ 
dalhas. 

Qual  íü:  :t  dct.pesu  com  cada  um  drlle: 
ulc  agora?  Qual  deJks  é  que  exige  :«  •:i|«pl  - 
incutaçâii?  Hecordo  á  «•onimissão  «le  finan¬ 
ças  que  lia  no  orçamento  vigeiiti-  .  art.  131 
que  diz  que  ui;  serviços  ficarão  lliultailos  aos 
recursos  das  verbas  das  tahellas  .•içamcnla- 
rUt.,  sub  pena  dc  rcsponsaliHhindc  dos  d;- 
rcctòres  e  chefes,  restringindo  ou  suppr:- 
minrio  tiniu  quanto  possa  oeeasbmnr  c.xi- 
gtuciu  dc  stippleinciiÍa«;ão.  incluidos  nests 
regra  os  serviços  dc  collr«:ti cidade  civil  «m 
, militar.  Por  quo  não  tifi  restringiu  •nt  Mifv 
priuiiu  a  diária  ou  os  serviços  c.xlranrdína- 
rios?  1’cço  explicação  ú  coiisuiisr.au  de  fi- 
iianciv..  |»ara  dar  o  m-eii  v«*to  «ic  cooscjcn- 


Fixação  de  uma  fiança 

O  Sr.  ministro  «la  Fnzvndu  «lefcriu  o  pe¬ 
do  du  colieelor  «las  remitis  «cdei-ac-í  em 

Looreneo  du  Matln,  em  Peni.milmco.  Ml- 
l,-l  H-  IVreipa  «Ic  l.urenii,  no  soiilidu  «le  rcr 

fni  «*I*M(fl'  (I  l«lltl  \t  "!  %/ 1 1  J  |  *J  |^_ 

rtcrtlhcr  u  rcmln  dr'is  wzc*;  pm*  Heminiit* 


Oôteo  de  pagamento  das 
perííôfíSagôRs  aos  funccio- 
narias  das  EscoSas  de 
Aprendizes  Artífices 


POR  COXTAREM  MAIK 
I)i:  DEZ  A\\OS  DK 
iSEimco 


COMPREM  NA 


Varias  utTee  ti  varões  na 
Prefeitura 

1’or  cnulurcm  utuis  dc  19  annos  dc  sen':- 
r,>  effeclívo,  foram  piximnvlilos,  por  actui 
«li-  hoje.  du  Sr.  prefeit".  nos  respectivos  car¬ 
go»  Sebastião  Mariu  Itibeli-o.  ilc.ciililsla  du 
Diivrlori»  (icral  «le  Olir.is;  Eairlos  Teixeira 
■  le  Qlivclru,  ciicarregailo  do  material  dnquclla 
mesnta  repartição.  José  , Simula.  Muiim-I  !•' r.i- 
•;a  Mendes.  .Insé  Mueliadn  do  Nascimento  e 
I.upes,  iTspcrtivnmruIr  guarita  portão, 
cigin.  carroceiro  e  gtlatsla  ile  arreios  da  Su¬ 
perintendência  «ta  I. impera  Publica. 


pressão  ao  jogo 

.11  1/  DE  EOtl  \  (Miuns).  27  f  Serviço  es¬ 
pecial  dn  A  NOI  IIv.i  V  poliria  «lrsla  cidade 
i idcion  tuna  eiirrgiea  rampanhn  «Ic  repres- 
*.iu  ao  i.>gii  Varias  rasas  fritam  j.i  vlsiladas. 
Icmln  siilo  aprcliemlidor  imii!<><,  |ict  icclais  c 
iletnlo  grande  imincro  «Ir  jugaduii". 


Ciimo  o  explica  a  Directoria  da 
Despesa 

Km  re  |.-u'.'"  a  nmn  íTclíinisçãu  do  iliiv- 
•  4i  i  tnl.Ilidudo  do  Minislrrio  «la  Agri- 
ri'1'i-:  r  «iili-.i  o  futla  «le  pngauirutu  dv 

a- «•vutjco  i, .  «iiuidus  uus  adjunto*  r  con- 
tr;«.'iif-frp(*  tia  Hr.roln  ti,'  Apirmlize-,  Arl I— 
fe.V"  «Ic  Aingoas,  em  11121,  o  Sr.  dircctor 
«i.i  l/.-spcM,  drrlarmi  que  o  «'r.iltto  «le  qne 
(vala.  Irm  c««mo  o  ilcslinnduj;  a  iilen- 
u-., ,  irpReljcOes  timt  demais  Estados  ono 
F-ruai  distrihiiidos  por  uno  haverem  sido 
i'cgi'lnilo.  pc*y  Tribunal  de  Contas. 


As  usinas  de  electricidade  estão 

dispensadas  do  registo 

ficcciU  1’nhHr» 


Rua  do  Ouvidor  1S2 


OS  VALES-OURO 


C.oistaodo  ;i  Dirrctorui  «la 
«iue  diversas  repui-DçiV-s  nrr 
li.uuaii)  a  o.xiglr  rcgisli*  «F«  ' 
sumo  «Ic  energia  clerlricn  «i 
(iui-lura*  «Ic  clerlriiúilailc.  «• 
Itrcella.  cm  circular  Ictrgrapt 
delegacia*  fisene*.  declarou  I 
nihlrti  «la  F.izeiida  re«olvidu 
rslâo  isentas  do  dito  regulo. 


CORTINAS  FINAS 


li  li. meo  «lo  Brasil  foriirccii  o*,  vales-ouro 
paru  a  Ulundcg.i  ã  razão  de  õ?t!fl1)  por  II 
ouro. 

<•  ilollur  cn|r>ii-se  nesse  lianco,  ii  visln,  u 
19X4(91  «>  a  pra/.o  a  1 9*379. 


Stores,  etc.,  do  Stc.  <3all  (Suissa), 
lindos  o  variados  desenhos  por 
preços  excepoionaes. 


A  ;h‘  <*mitiiiuai*  na  rcsevva 
mais  tres  annos 

Foi  prorngiola  por  35  mezes  a  licença  em 
rojo  gõso  se  :«eha  o  I"  tenente  engenheiro 
uuii-liiaislii  .Insé  «Ic  Ai.-mjo  Suolns,  pura  es- 
necialisur-se  ua  Marinha  mercante  c  iuilus- 
Í ela»  relativas  ã  Marinha. 


12:0111  $6(51  ontre  muitas  e 
differentes  impostos 

\  renda  ai-rccadada  hnje  pelas  diversas 
agcnvlas  nmillripncs.  provenientes  dc  miillns 
«•  diffc:’'uil«*s  impo--, los,  altlngiu  a  iinjiorlan- 
cJii  dc  l2:BHfiiül . 


tlio.sa  iiftVrta  tia  viuva  ilo 
•  encral  Pinheiro  A!  acha¬ 
do  ao  Museu  Hístorico 
Militai' 

■Kxma  Sra  D.  liciicdicta  Ilrasilina  Bi¬ 
lro  Machado,  viuvo  du  senador  Pinheiro 
fliudo,  orfercccu  an  Sr.  ministro  du  OlHi- 
çnm  destino  uo  Museu  lllsforico  Militar, 
i  valiosa  collecção  «te  armas  que  pertcu- 


(ÍSAy\ 


Noves  classificações  no  quadro  ' 
de  intendentes  da  Guerra 

Foram  classificadas  os  seguintes  of f i-  ’ 
One»  do  «muilro  dc  iiilcndciitcs  dc  giierra  : 

Nu  Diixvlm-ia  Cieial  do  Intendência  cia 
Fucrni  :  coruucis  .bilião  Freire  líslcvcn, 
''i.-tV  «lo  gabinete:  Accneio  dc  Faria  Our- 
Tu.  rhclc  «i.i  I1  secçúo :  Antonlo  Kilwiro  dc 
'Uv.  iale,  i-licfe  do  serviço  central  dr  Irnns- 
Ffirlis;  José  Antonlo  C.Ocliio  linmullio,  pa¬ 
ra  ■  crx  «•■  cm  ÇQOimisaõcs  tcchnieuM ;  Iciicn- , 
le-,  .-i-oncis  Paulo  dc  Araii  ju  Dn.stns.  chc-  j 
'«  *I.«  3r  secção:  João  Freire  Jucá.  chcfc  da  i 
1  ccçáo :  Aimlhal  \murlm.  paia  u  «lesem- 
•  I ««•  d»-  cuminissiic-.  tecbnicas;  José  ilti ! 
lo.ii-.les  liii Ituuráv*  F.idühn.  adjunln  do  J 
r  diriaçimvoi  «  central  itr  lanlaoicoto  ej 
r 'uiparucoto ;  majov  liuiil  Vinira  «la  Eunha, 
ii--7j.  ■  > >,  do  serviço  Central  dn  Transportes. 

Nu  3  liirçetorm  «!•*  Iiilcnileiiciu  «li s  i sl«»-  J 
u  «ri  i.  i,  o  me  e  irnm  I  Munucl  du  Silva 
1'  oiigiui.  chefe  «li:  secção.- 
'  ili.v:-lor;,i  du  intcndcuela  «livfslo- 
""  i  i.  (-uiculc-èoruucl  Arnaldo  üumaseenu 
'iríi:,  (lircrinr, 

:m»  lambem  classificados  nn  Dircclo- 
dn  i;  i-iii  de  lulemlenehi  da  Guerra  os  ca¬ 
pitão  :!o  qundro  «Ic  uff iciucs  dc  ndminis- 
Tsção  lltuiriqui!  fiuilhcrmn  Fernandes  da 
bimlin,  Nrlson  dc  Souza  e  Arcirio  Gonvia . 


03,  Buo  <ln  Carioca,  tíz  -.filo 


sc  d  ns  do  Hespnnlm,  capas  para  mohilla 

9  —  LARGO  DA  CARIOCA  —  C 

HllCZx  DAPTISTA  «N  C. 


Foram  multados  os  jurados 
faltosos 

l'c!n  S»\  Br.  Tiivofi"».  prriWp 

il<i  T  i*j I » 1 1 1 1 d I  <ii»  .1  ii ry.  r«U'4« ru  iiniUmim 

•Hl?  (Uh rio*,  r  Nrrán  tmvii 

Ho**.  i>\  Sr.s«  jtmuiiis»  (nn 

mm  i  inlfMimjnlfi.  h •*.!<•  ;  Dr.  .\fvnro 
/\lM|rwli}i  ktirico  Mniltvljo,  Luiz  (hui/, 
HJmllt»»'  All^utfl  NijiiM.  Hiilro  l)í;»s  <!.•  M 
i»'A  l.üíic*  l>r.  I;iv(lcrii'u  N:.!»ticu  »*  Mim 
Mu Hh  dc  ,Vnraív>  i*  \’ulir. 


Boletim  da  Directoria  deMeteorologia 


Previsões  para  o  periodo  cie  G  iioras 
da  tarde  do  hoje  até  G  horas 
da  tarde  de  amanhã  : 

Dislrlcln  IVileral  c  Niclhrrov:  -  1‘rnipu 
hfim  cmii  aiigmenlo  dc  ucliiiltishlailr. 

Tempera  lura  -  imilc  uludu  frrsra:  cm 
«scciisáo  ih)  «lio;  lu.isima  cnlrc  29", 0  «• 
•i  I  ".n . 

Vcnlos  Nonnnrs,  prcdomiiinndu  noite, 
frescos . 

Estado  «lo  Itio  --  Tempo  --  bom  com  nr- 
iiiiiosidudc;  á  lesto,  dc  instável  sujeito  a 
chovas  passará  a  buiu  com  nebulosidade. 

Temjicrniurii  noite  uincln  fresca;  cm 
ascensao  de  dtn. 

listados  «lo  Sul:  —  Tempo  —  continuará 
perturbado  uo  Hio  Grande:  liotn  passando  a 
instável  nos  demais  pontos;  chuvas  r  Iro- 
vomliis. 

Temperatura  —  cm  ascensão:  mormaço. 

Ventos  —  vnrinveis  no  Hio  Grande,  pre- 
(linininnqilo  unrlc.  ralnilas;  «In  «piadrnnle 
norte,  nos  (Irma Is  Estados,  rom  rujndns 
frescas. 

Synopso  do  tempo  oocorrido 

No  I).  Federal  late  3  horas  da  tarde  de 
hoje) :  —  O  (empo,  dc  nccordo  com  n  pi-cvl- 
são  feita,  lol  instável  á  noite  com  chuvas, 
passando  a  bom  dou  nebulosidade,  dc  dia. 
A  (rluperalnra  declinou  á  Imile.  rlevnndo-so 
rcguluriueote  «le  dtn:  a  media  das  Icmpcra- 
I uras  exlrrmiis  rcgisladus  hoje,  uns  postos 
«lo  D.  Federal  foi:  uiuxlma  UG-.TÍ  e  minima 
15", 3.  (Is  von  los  fornm  de  sul  c  leste  á 
«loltc  e  ENE  pela  manhã,  caindo  a  briza  ò 
I  lmra  «la  tarde. 

Em  lodo  n  pniz  fnté  !)  horas  «Io  hoje)  — 
Xoua  Norte:  —  Tempo  instarei  cm  parle  «le 
Pernambuco.  Alagoas  e  1’ahin  e  )«n>n  nos 
demais  Estados.  Choveu  esln  manhã,  cm 
C.nmpina  Grande,  Aracnju'  e  Onilina  c  cim- 
vtscou  cri  Oilniln.  (iliuveu  Imntcm.  em  (ln- 
dinir  e  Olinda  e  chnviscmi  cm  Parnhvba. 
Zuna  Eculro:  —  Tempo  bom  em  Matto 
Grosso  e  idevnu-se  nos  demais  Estados. 
A  teuípcrutma  foi  cstavol  em  Minas  c  Mnt- 
(irm  io  c  •.•Vvon-ae  nos  demais  Estados, 
(üiovíii  <•*!:«  «naolin.  cio  Hulinpnnna  e  rhn- 
vír.con  et i«  Th-for  iiilo  OUoiil,  finmpo.s.  Pi¬ 
nheiro,  Sn..  Idilt-lls  c  ltupcruna.  Choveu  », 
'•hovisctui  Imntcm  cm  grande  parle  dc  Mi- 
99*  1  •>  «lo  H!".  Zuni  Sul:  —  Tempo 

l'is(nvel  -  i  Santa  GnthnHn»  c  cm  parte  do 
tlto  (uuru  e  e  r. m  nus  dcinais  Kslndon.  A 
‘■•mpcraliir:!  foi  csíii.-et,  ( iboveu  esta  mn- 
uliã  cm  Floria. itMiub  <  ,  etuivi-.-mi  -m  pj,,. 
ov.-uini  ••  itru  iptr.  .  .  ..  hontem.  nn 


Ui.  I  .  U«1  «UUMU  uiiliiut  ,,t,i|js> Tu¬ 
mores.  lladitimlhernplu.  Tt.  Gliilc.  1 1  (J  ás  l«‘>. 


Rio  das  Velhas  não  se  conformou 
com  a  cxcepção  que  lhe 
foi  feita 

mo  DAS  VE  Hl  IAS  Minas),  27  i  Serviço 
«'«perlai  da  A  NQJTK.i  —  Gmisou  mú  jni- 
prcssãii  aqui  «>  facto  da  ilirecbipld  «In  Gco- 
Irul  mncçihT  passagins  «li-  ida  c  volta  pa¬ 
ra  vqrins  csluçiu-s,  fazendo  excvpçáu  paru  a 
«tc  Hio  «Ins  Velhas. 

Retirou  os  livros  da  biblic- 
theca  do  C.  M.  e  não 
quer  restituil-os 

0  chefe  d:«  bibllolhecn  do  Conselho  Mu¬ 
nicipal.  Sr.  Martiuhu  niltcncourt,  em  offi- 
rio  liojc  dirigido  an  dlrector  «la  secretaria 
dnquclla  ensa.  representou  contra  o  oITIcinl 


«!«•  wda  —  Rufç 
Mnriz  r  Barras 
2  .'15  —  Teleph. 
)'.  HMS  — Ven- 
«Inn  n  varejo. 


Pciíso  Alegre  ameaçada  pela  me 


ningite  cerebro-espinhal 

OrSO  Al.KGHE  i  Miuns),  27  (Serviço  es- 
i..l  da  A  NOtTKi  Eru  virtude  do  ap- 
.i-ia.rato  «tc  alguns  rasos  dc  meningite 
espinal  uo'  fivuiuaslo  S.  José,  fr>- 
i  susp.-usa*  tr-  nular.  desse  estalielcri- 
3u.  Icniln  «>:•  atnmuos  internos  regres- 
i  fina  r  casas  dc  siins  famitius. 
i  potailuçuii  e.slá  liaslmitc  appretieiislva, 
itudo  a  prnoagoçúji  da  molostin.  c,  paru 
r?vlia“.  •.;'•«-)  a»  possas  autoridades  .‘.anl- 
i:,..  touiar  pmvlilenchis,  ronstnmln  «iuc 
■  rr  fechadas  bulas  as  casas  tle  diver- 
s  loeaes. 


f.nlavinu-3v  os  soberanos  a  505  c  a  Jllira 
piipet  n  ISSúiM). 

t)  dollar  regulou  dc  Ht?339  a  lOí-120  ú 
vista. 

0  mercado  regulou  u  .*250  jmr  um  milhão 
v  a  cnré.u  a  18(9919, 

Saques  por  enhtigritmma: 

V  vista  -  l.ondres  5  1'32  a  ã  I  1(1;  Paris 
5fi4ll  :i  ?lil4:  ll/ilia  ?477  a  ■‘*479;  Nova  Yorl; 
MM  13  i  196459;  Suissa  16855;  Hespanlin 
1S455;  Hclgica  .8543  a  8552;  Hoilanda  43129; 
Sucria  28789;  Dinamarca  18880:  Huenos 
Aires  papel  36599;  Montevideo  7697(1. 

Foram  afflxadas  officialnicnlc  as  seguin¬ 
tes  laxas: 

\  99  d'v  —  Londres  5  118  a  5  5132;  Paris 
6032  a  8936. 

•V  vista  —  Londres  5  tilfi  n  5  3'32;  Pa¬ 
ris  8035  a  81142;  llntia  3475  a  8-I80:  Porlu- 
‘lal  8426  a  3440:  Nova  Yorl;  10613(1  a  108429; 
llcsnanhu  18419  a  18470:  Sirssn  18815  a 
18875;  Huenos  Aires,  papel,  38489  a  36539  e 
om-o  78930  a  86090:  Montevideo  76999  o 
3*919;  Japão  56949  a  58115:  Snecla  28770  « 
23799;  Noruega  18989;  tlnbumlu  18980  n 
48190;  S.vrin  8941:  Ketgiea  9543  a  3555;  Ru- 
immia  8054  n  8058;  51  ova  pula  8315  a  6329; 


Encontrámos 


Perderam  o  emprego  e 
ameaçam  o  gover¬ 
nador  do  Maranhão 

S.  LUIZ,  27  (Serviço  especial  du  A  NOI¬ 
TE)  — •  Por  motivo  dc  haver  o  presidente 
Gndofrcdo  demiltid»  mais  «Ic  trinta  amigos 
de  Cunlm  Machado  e  «le  Mnrecllinn  .Machado, 
nas  localidades  dc  Cttrrnliuho,  Chnpudinha, 
Uréjo  e  outras,  suppôe-sc  «ine  haverá  alguns 
suecessos  políticos  ncslc  Estado, 


Cnm  effeilo,  se  não  I  Ivcsscm  us  vnjutedo* 
res  transigido,  mio  s<>  reiilisarinm  vendas. 

Cahin  o  lypo  7  A  base  «te  39*199  por  ar¬ 
roba  c  fornm  vendida*  ua  nliertura  9.2.", 9 
cineras . 

.Vquollr  preço  ficaram  nimtn  outros  ne- 
goclns  cniabolados,  pnr  serem  ulllmadus  a 
tarde. 

O  merendo  ficou,  pois,  frouxo, 

Em  Nova  Yortt  houve  uma  alia  de  4  :t  V 
pontuo  nas  opeções  d«  ultimo  fechtitmmlo  da 
bolsa. 

Constou  o  movimento  em  nnssn  mercmiu 
de  18.194  suecas  dc  entrailas.  sendo  19.191 
pe!n  l.cnpolillnn  u  l.Plií  pela  Omtral. 

Os  embarques  foram  ' « ! : •  p.) .  iitõ  s'evaa. 
sendo  1  ti . 789  para  os  Estnitr.u  thihlbs 
16.529  pura  a  Eurup.u  c  399  por  cabata.í-in. 

0  “stnck”  hoje  era  «te  929.959  s.ieero. 

f>  mercado  de  café  (Itlrnti I >■  o  diu  reguii.i: 
cslttcionnrin,  r.m  um  movtnicnt  i  «!.*  n«  :■•- 
;•««)»  sensivelmente  neaiiii-du.  F-»r mi  ven 
lldus  mais  4.723  sa nr,  i  itj[  dv  19.27(3 
Hl-is  c  o  mçreniln  f.-  ’«um  (r.i.txo. 

Passaram  per  Jitn  :  3--.  hoje,  com  dc- 
Jn.)  a  Santos,  28.999  síu-.ms. 


F.it*a  continuação  dos  prolonga¬ 
mentos  e  ramacs  da 

E.  F.  C.  B. 

K.it  sessão  plci:a,  o  Tribunal  de  Cantas  ru- 
ralvèú  re.spori.ief  nffirmnliv-aiuento  ã  con- 
■'«51  n  do  Ministério  «ia  Viação  sobre  a  Icgnll- 
«Isií  da  abertura  do  credito  dc  3.099:9996. 
fUTii  despesas  com  n  eonstrucção  dos  prolon- 
o-lttcnlo*  e  riimaes  cm  construcção  da  E.  F  • 
f.Ciít!:il  do  llnisii. 


PARA  0  QUE  0  SR.  PREFEITO 
PEDE  UM  CREDITO  DE 
40C:000$000 

Em  mensagem  cnvlnda,  hoje,  no  Conselho 
Municipal,  o  Sr.  prefeito  solicitou  attlnrha- 
çãn  para  abrir  um  credito  supplrinenlnr  da 
importância  de  499:9008  para  reforço  da  ver¬ 
ba  dc  matcrlnes,  não  prevista  nn  vertia  II  dn 
lei  orçamentaria  vigente,  consumida  pela 
Superintendência  dn  Limpeza  Publica,  e  que 
fo|  Insufficientc  para  nttcmlcr  ás  respectiva' 
despesas,  dado  o  elevado  preço  de  todos  o. 

1  artigos , 


AINDA  HA  QUEM  ABANDONE  EM¬ 
PREGOS  NESTE  TEMF0  ! 

O  Sr.  prefeito,  por  actos  dc  hoje,  exone¬ 
rou,  por  abandono  dc  emprego,  as  professo¬ 
ras  adjuntas  dc  3“  classe.  Eugenia  Aojuto, 
Laiira  Evnngclina  Bastos  do  Valle,  Laura 
Barroso  Araripe  c  Lconor  Brandão  Soares 
Dutru. 


B.  Machaiio  —  Sào  Januurio,  3  43 


'"‘(•Du  *•  ii.intu  uiiliarinn 
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Oulufn-feini,  -7  Mo  SHnnluo  <!<•  102.1 


AOS  PROPRIETÁRIOS  DE 


Imitiu  siihi  ilesfiivontvH 
;h  InfnmjieiVs  <le  l;an- 
ntropPHs  sn- 
iu*o  o  EníiuIo  bra¬ 
sileiro 

1  MU.I.UV  •  j  iV.-im  ..,»i  tlu  \  *  %  %  1 1 
•  •  4* J.* •  ••  v  ♦»  «|»»i  OuMriv 

•*1*  t >' >’■*■*  »!«  Uluilit  emp  e-tlii,  ixlcti,*,  q,- 
'  ,“*vrr||ti  deite  |  »1  .«<!•>  !( I  In 
•ia  Aiuerl,v  m  N‘.*ri~  e  rr«tim<*  >n,  ..  j,  . 
nfr.iix.1.. .  i|!io  n  o  iniiirmhilu.*  .s. 

■<««*>.  Imiilo-sc  ,  i,'i ( •  íirt  (in  ,\i'»,i  V*>. ‘ 
« *i f •(. I».  ;  .  ,n iv.  *  upitalb  i  « .  .iinrriv.mni  .1 
nitairn.  ;•  <i>  jidili  ru  .i  i^iii!i,  ,ito,  afim  de  • 
h»%  ...tu  .  v  .u.-,,, 

(l*  •  .V«l*'tiU‘.  »<|.l..  1  ii.  ili>  ,*,,;,i|,v 

th*  l",rb*-  (  c.lfi.  dr  ivrr**  1  ,*r| 
d**  l.Me  ln.  «,uji  ■criam  lontraiui** 

í''1'1  #ft'  " .  0UMH.li.  1.  s.vr|ri\-'l|f|  |.,v„  f. 

'  '*  1  •>:  ,:im|»„e;i.i,  ilcp.ik  d,,  bavi-i  n  >•< 

<•*1(11  |i?.»iiiclin|(i  :i  i;»r.n:ii  ■!.•■  í  ire. . 

JiJ’1')  0».*ii»i  ,..i*  crviin,  um  1 »,  Oiit.ltat S ■ 
Ui.  .inuimnims  leriam  pedido  nas  |,u'v  eu 
rnpi  n  Ififnriiuoòfl  if-bie  ..  Iv.i.ui,,  >,|k 
<,fm  t,  |.or  li'..  í.tími  '.ido  1*11:,*.  f r.t 

III.  «..vmllral,,.  apis«,  do  icr  ^plt.-.c 
proprlm .  ' 

Adceiil.ijii  ,n  ,1'iiT.it,  f,«í  o  iiimmcndail.i 
I  r.m  ii:,n  fazia  parle  do  \vnritr<Mo  0  >0  j ^ I c 
rcj.jvfl  apeim  prli.  1  v.grcso  do  l., 


i  "ll*  1  | ."  '  di*  ■  1  |i. 

JOSil  lANlMA.  ,1  itailce  *m 

p;.»o..-.  .:».<*  n  ..  iini.irdi.ir.it; 

1*'  *!'"*i  .*  .,  *■  >ii\  d., ii<  4  »vj 

llr.r  tilo*  .|(j.  «1,  foé.td.i 

*!■•*,,  .  hm,  iiiunid  !<,  .  •  ' 

i.,i  >r*iud|.  ,1,1  ndej.i  d  *  v*. 

p  >lo  «itu>  *e  ooiiir  ,*.n, 1  gratni. 


Aoabam  dc  ohognr  os  Pnoumatiôoo  ocpcciaos 


A  ACÇÃO  DO  CAMBIO  E  DAS 
TARIFAS  PROTECCIO. 
NISTAS 


Egioja  do  Convcnlo  do  Carmo 


Duram  o  dobro  o  eão  garantidos 
30  x  3  l/j  ~  30  x  3 

Companhia  Commercial  c  Marítima 

AUTO  GERAL 

Rua  Bencdrctinos  1  a  7 

ttMUH".ritoii:-ir« «a  »;n»:uw.'-i*vrjr .  u  :in!ffliw«mitiiiiiii.:iMUa:i;t«iiwffimi<Niiniij^. 


Dez  linhas  e  um  documei 
almirante  José  Carlos 
Carvalho 


_ V_  I  •  I  lp -n  vjn  d.*  Weljer.  pilor  «U 
I  '  iHriii*.  i i(i  I  .iliiH  iltt  l.opa.  rmiv  dj 
Vl  a  Ordem  IrirMra  d#  ,Vo**a  Senhr.ru 
a  do  Ufitmo.  .r  Av,i  viação  do  Apostola*!** 
tí.i  Ora; ‘m.  Devoção  de  Nona  Sitihoiu  da 

Saled.Mlr  (•  •  di*niii|.  (irU  e  nml;ii*.  d»  Or¬ 
dem  r,iimri|i,..ia,  a  .nst*Urrin  „  mU*a  *!í 
r -.1 1»0'.  dl  i.  ijirr  *,*r.i  CMltada  i.xl|l*Hn,  !1 
..ii  funvfdt.  .i«  ;i  liiit.u,  im  t-reja  iin  cm- 
<  *ni<>.  I*.  -  rlliapju  da  alimi  d.i  Itev.la.  pn- 

<’ií  o. i  niYitnto  mumiisr,  »i*jiu(ôm> 

.iinel.l,  letjfí  1.1*4  s<*duii')n*iHni  p.  p..  n.> 
.  iinMi',,1  ’**  Pamii,  d.  KA,  pejo  iptB  i'|ca 
tjk*ie  ,.e  rr.itit *>  a;:i'aliccii!(i. 


Estuda-se  a  possibilidade  de  er> 
tabelecer  fabricas  no 
‘  Brasil 

O  riiitit*irii*|ii  r  ,*  Iniliialrla  Ir.ni.-c/,*  véhi. 
ui*,  iitllhm*  t-mpo*.,  rrliiilaiidii  *>  imlhiii' 
iirl.i  *i*.  tucenli\.ir  n*»vamenie  a  cxpnritci.i 
*■•'"’•  |ir*.*liul*><  p.rn  *,  llrnsll.  Cftm  a 
-V"V  *,(*,  rr,i,  tv  ri'*it(*||ft»  d,*  rriii-ti* 

fr.inre/n,  per  iimn  'frlt  *(.■  rlreiumt.inrl.-,N 
I  iKi|iiiii.a.*a.  peidi’1  .mi  <pi.**i  |.or  eoitiplrir, 
i  1  **  Iiunmi»  iii-iea*Sti'.,  .*tij*i«  cf.n  riTiirnrlus  ».*’• 

I  «n»ra  r.i|i)M*am  a  la/rr  «.inlli  ,*m  I  id.i  ft 

••im  iiilrnitiitniK*.  im  pii/  anddi*. 

rralanilo  dn  ram,  atultn  *c  lAlrtnu  <>  ".Np- 
innptloir",  de  Marietlia: 

"A»  c»ii*i*  dr  (leerrolmr.  ita»  urina*,  rrn- 
uo»  ao  Hra«U:  I*.  tlearnvolvlmcnto  dii  In- 
du.slrla  local.  A  que  eama,  dm*  r.er  :tl!ri- 
lmitlo  V  An  ciiiv.aN  r-o.lcm  .er  rriliaidu*.  .* 
(luar:  por  um  la/Jo,  os  pftiftruNMVi  *]a  Indui- 
Irin  brasileira  •*'allsa*l*i«  dr«d*  dr/  iinuol,  i*. 
pnr  nitlrn.  o  pnlitUn  .**•  pr.urn-lr.nl  .mo  c  iu> • 
cianalUmo  ecrmomlco  pratlcailo  poi  c-^e 
Pmi.í  nurnnic  *■  incarno  penml,, 

O  rnlíir  ri.i  piodurcún  bia.ll-in  ,b-  pm- 
ilufjns  i  lilnilcos  a  rtli.n  marciillcn*  elevo, i-m* 
rapldainenlr:  rí.*  ir.rsi  cr.iito *  em  líllò 
pns.imi  n  SS.2Í»  ronlo*  .m  li»::;  ,*  dli.Vd: 

•  >#nlo<  cm  IMS  para  iillrapamar  .*  :.'l,(i.n 
.•onloi  rm  Jftl!».  1/  >pie  .*  II:  prívadi.. 

prla  giiriTí*.  iio.  HpravisionaitKitoN  e.íran-i 
i;rli‘n\,  cnni  oi  rr.mrs  e..n!.iva,  l*»i*'  ipjf  a  , 
•Tnorciioar  em  Aupprlr  *«  sins  propriat  •;*•-' 
ce»«lda_de.<.  .*  onr  o  ei*r'<i.  n ••  i*.  *iln.  r**n*r 
t.uiii.  Sem  ilnvlrlú  >  «r  ,  pi-ndfieçj*»*  >•  r:u;!*i 
inferior  lonui  rpi.iiid  *.1r.  odin-Jndo  .-.o  mir 
rnneerne  í\  i-niiei-lnlidxfes  plurniuc*  «tic*. 
te.  f irireialiiladi  s  franrexaN,  iiihn  nem  r>" 
isso  ell.i  iJrKn  *lr  iepr»»,intnr  urna  i.lria  con- 
etiri «nela  para  iiA».  ,|ii  a  Imprensa  mMiw  r  1 
o<  jorn.ifs  po|lli,*,i>  ,ir  uranile  iirnflrni  nc 
vudicrn  dr*  anmmci.v.  r.-Iallio»  ao;'  nrodij- 
elos  brasllciroa.  dos  rjuars  sc  evidencia  n 
enracier  nneional  para  lisonje  ir  o  compra 
<lur  cvrntual. 

2'.  f.ompinlta  í  *  omnirrem/x  av/ropirnS.v,  I 
l-.Meí  •Pi.ir^os  pari  ennstllair  uma  pnvln- ' 
íí*"|  national  nulr.noniM  i,’,*.  <»itcntr.don  p*w 
enmpanlitK  eurmncrria.-s  nil. damente  acno- 
i*Iiii]»íis.  No  eommereiii  fi .  c  inc  : I  rl  .■  ,1  r :  o*  . 


Sete  Selemüro 


MOVEIS 


Madamc  Pasquier  c  D.  Isabel  de 


Faria  Lemos 

ÍO  ('..niffdio  (icrul  cias  Stnlioras  de 
t',iridadt  >íc  S.  Vicente  de  l’.iulo  «-011- 
»Ma  o*  perriiie*  e  nmlr.oa  de  MADA- 
Ml:  I* \Sv>Ull;il  e  de  I>.  ISA  OKI#  Dii 
l  I'  WllA  l.l  VOS.  e  n  todas  u.  venliorat  de 
.  caridade  p.iia  as  inlitas  nne  fardo  celebrar 
iHiianltà,  vetta-fdra,  2S  do  corrente,  An  S 
lioias.  na  i.iptilr*  da  liiiiiincnlada  (mncclfâò, 
tin  Itotafo;;".  per  ..linn  d.i  Numlnva  mie  do 
rlireclor  Hevdmn.  pndie  Pacrtiiier  e  1I11  in- 
,esr;u(civ()  tijir  dn  2*  t ccrrlaiia,  I».  Isabel 
Uorjes. 


E  TAPEÇAMK'. 


JMMiwitiei«tiii'taiiweiitrijaiitit«íiuintiiijnt;ti(iiNi,i.itiiei'.ai„,j;.w„i, . ii.yuwut«ejuNiuniii.e;inut!mn:iiiii(tr*iii(T.aiii;i(iiMm;[ii,:i 

0  piflfio  da  Assistência  á  Conh\”  ““b^thd*or;* Vit- 

íníiinri/l  n'.r5,0ía'*'"t"  r«.’  V[,*.cmi.i,*  dc  Xlelbe- 

ll.lUlllilu  dirigiram  um  Iclcframnio  j<i  prefeitn  H*> 

—  *—•  iJislrirt»  1-edtrat  reclnin.tttdn  contrn  a»  con- 

Qiianlo  gastam  «s  Estados  Uni-  ,'STÍSmÍIÍ  TÍ3IX 

dos,  a  Beigica  e  o  Brasil  !  BWmfwghtff''"'  . .  . . 

'Moradores  ma  Viscond*  NUlicroy,  jnsia. 
il<*  níarn.ados  mui  o  rrcvcenlc  nuinem  de 
slmecõcs  do,  ciiNclir.* ■  Jmitn  aos  liospi- 
•  Veterinário»  Mtmleipul  c  di>  Exmxitn.  á 
•lia  das  autoridade*,  dn  irspectivo  di.vtri- 
reclninnin  urccntr*  providencias  no  sen- 
>  dc  >c  onltlbii  c.s*e  abuui.  is.t.i  ma  e.stw 


D.  Rita  Cassia  Bernardcs  Dantas 


f'  riiieetoria  d.  “Club  Tonenlcs  rio) 
Tinl.*i"  conviila  01  p.*rrnls»  e  flinlans  1 

!.*  n.  nn  a  cassia  hh  m.itXAiini  s  i 

,  s  DANTAS,  màe  do  iiosm*  prcvliicnt*.  ! 
,*on*i-ari*i.  Sr.  Jt>só  Correia  tfjivtas.  a  a>- 
slstc  n  ivvisN.,  dc  ;  li»  dia.  ,pt,*  ntuniiani  re.i*  . 
liso  »m.ir,hS.  r.erta-lrli-a,  28  do  correnle. 
A*  IDJiora».  no  .«Itnr- niõr  rin  cereja  dc  SA*i 
,’i.viiciscii  i!e  Panlii,  |«cln  «utr  ilcsdc  jn  ma-  I 
nife.sluin  n  mi.»  eletita  gratidão. 

Aurelia  Thereza  Cardoso 

•  Anlniiíd  1’en.ira  Cardoso,  senhora  c 
SjS  fiibus,  .1  nSc  IVi.-ir.i  Cniii*.*‘o.  nSiiIiuvi. 

I  r  tilliof.  L*  .l  ião  Pereira  Cardoao  con* 
--SS  vidani  .. n  pe.Moaü  ,lo  rnn  ami/nde  p.  1 
i-N  avdstircin  a  miiv.i  que.  [*nr  almn  dc  «na 
mãe.  sogra  *•  avô  AM) !■.).!  A  TIlEUliZA  CAII- ! 
DOSO.  mandar  rrcar  no  ^f*'.  dia  do  s.*u  pn»*  1 
vmiento.  omanlià,  'cxlo-feini.  2N  dn  cor-  , 
rente.  iis  fl  horas,  nn  att ar-môr  *|a  ejrcjn  , 
*lp_  Saulo  Affouso.  0  por  e«so  calo  de  reli-  j 
i/if.»  niitc(  ipadaincnlc  se  confessam  agra- 


1  r.'«revein-:ins  ;*.  bulias  Abaixo,  tpi.*  não 
I  deixam  de  ninccer  **  incltior  da  attentã»  d,<> 

1  anlnrlriaríi  n  i*oinprle:iles.  |a|  ,1  assitinpUi  cm 
|  forno  do  ipiAt  ellas  taram  ilieiads. 

"(lUiinln  jiasí.i  o  -overr.o  fi-deirl  **oiu  J 
.iNsislciic!;,  ã  lufam  ;,i.‘  pmi.*n  jtriitc  .*  .ah? 
*•■■111  pi'ivi  *ã..,  r  ui  ui!  a  Kcnli.  hnr.la  comnien- 
tnrios  a  lr»|eit*j.  R'  ventadr  ipu*  1  con-.ul- 
I  Ia  ãqiieihr  rnlinnc  liidi.p.i-s|o  do;  urf.iiiientiss 
|  cnslíi  nni  poucn.  e  d*.*iUro  i!e« »c  volunnt  liu 
)  labi  rintos,  ile  cujo  :.*  ;;re  !r*  piucAs  t*!fi»  c*i- 
)  iiíicflmciilo.  C.xi<te  por  1  .xeinpío.  n  ipn*  ie 
cs.ripliiro  soba  ntbrie.i  lleeeita  (ÍIi 
V  11»  qual  H*  cni|.:.-dc  |*lili.‘l|iucã**  rm  dl- 
rellns  adu.ineiios  .*  uma»  I.nit.i.  Iiutltui- 
jcc».  I  ui  1‘uriiv.o  d  -  lo  s  inaleri K*s  calculou 
,  *  10  trr centos  contos  .  rju.*  ptrveiu*  vslba  11- 
‘  iiiaudede  par»  divpciir-ar  »>s  soc.arros,  e  - é  j 
1  «los  ma;>  falados,  .1-,  creaiiças.  Tanlo  cdas, 
tm  »fii  csUiln  primeiro  da  c.xist«i)s*ia,  como 
o-  jí  inenori-,  da  nu*,  riiiis  a|iaratasü  ínsli- 
j  luto  prnltf/tc  (-  .,  clle  d.*o  «,.s  cofres  pnblico- 
H-lm.-i  de  Ire/cnlos  ronlo-,  tUir.iri  ,1  me-- 
j  nta  somou  .1  *leslii*aila  a  conheeida  pnliuit- 
•  nica,  sob  dircL*en*i  de  um  pediatra.  *iu*v  .1 
I  crcnii  e  Um  ,1*  o  n  prnpHo  nome.  Ilesla  .1  “bv.j 
iíílene  infanlil"  offlci.il.  .1  d.i  Saude  Publica, 

|  «•  ã  ipul  incumbe  nriciitnr,  llsealtsiir  r  jiro- 


dos  CAMPEÕES? 


4S5-30 


!  0  Dinheiro  ! 

Como  Vencel-o  ?  Ocra3iüo  Uuica  1 

—  JOIAS  — 

Por  Menos  Que  em  Leilão 

Para  liquidar  lodo  >loeii 
T:avcm»  De  S.  Francisco  fi.  Ao  Checar  a  Carioca 


S$QOO 


Ztilmin  Soares  de  Sampaio 


lisas  c  de  fantasia,  sorti¬ 
mento,  variedades  e  preços 
os  mais  baratos 
Enxoyaes  completos  para 
noiva  especialidade  da 
casa 

NOS  ARMAZÉNS  DO 


tAlberle»  «le  Sampaio  r.  família, 
João  Teixeira  Sonret»  e  família 
rnnvitlnm  mciib  parentea  e  nmt- 
ftns  para  nnni«tirrm  11  mim  que  fa¬ 
zem  rrlrlirnr.  .animiliã.  nexla-fcirn. 
20  «lo  roirenit;,  ás  JO  1J2  liorn»,  nn 
allnr-mór  «la  ip-eja  «la  f.inulelnrin. 
por  nlnin  tle  Mia  querida  /úzú . 


A  TURMAÜNA 


83  -  URUGUAYANA  -  t 
Canto  de  Buenos  Aires 

Tol.  Jfortc  Zü  4  -I 


TEL.:  OENT.  4000 

Medlntite  chamado,  enviaremos  a 
domicilio  anioidras  e  pessoa!  pma 
Jorna r  a;  medidas  necessárias,  «endo 

.Mtiwl*  *  ***»  rar»5»l/'/  o 

qualquer  encoimncnaa. 
rEÇAM  O  NOSSO  CATALOGO  DE 
1,1’TOS 


Reabertura  da 

CASA  Dü  AVILA 

Completa  e  modernamente  remode- 
c°.ra  um  grande  stock  de  cal¬ 
çados  finos  para  senhoras,  homens 
c  creauças. 

44  —  Rua  S.  José  —  44 

Só  em  dezembro  será  julgado  o 
tenente  Pinheiro  Mattos 

•lUIZ  DE  FORA  (Minas),  2fl  (Serviço  ss- 

fÚrv  bi“nl  '  ,X0.ITF-'  ~  '"«“'ll"”**  Imje  o 

iiir.v  locai,  lendo  ct>  apresem, ido  .1  iu|<»a- 
menlo  o  tenente  Pinheiro  Mattos.  nslasKi- 

rim.  houvesse  wtouradn  a  uma.  „  <„i. 


^ .  Maior  e  a  Melhor  Casa  do  Ttrasil 


CIRCULO  DE  IMPRENSA 

SEDE 


ncA  nonnitio  silva,  211. 

,  andam 

r.otuinonleo  c.%  eoumeios  cm  atraso 
y®  atToiiíp  t?om  f)  Art.  11  <Jc»5  doss<k  í 
luto.»,  «.era  excluídos  tio  cpiadm  soeinj 
JToxniJü  ric  p;  ootuhrd,  t 

.«qu^llts  «me  fiei. Taram  tic  pn£ar  \i*k.  i 
Naüdodes  vencidas.  -■  fi.irvi, lho  Ncito. 
loureiro. 


:i'tiin,m:i*i:itti.i:i'Ei.i.mi|i  i  nufttttHíttkiwiium  u?u 


•>a  f*!t»  d»  uma  fabricação  c< 
der-se-ia  enviar  p.ir*  o  Bresil 
cios,  rpip  receberiam  “xnr  plac» 
mejiio  He  prepararão  p  pagaria 
m«ii05  elevados, 

2*.  .«íif (;;)(<«;, ia  <f«  pithlitiliade. 


A  Loção  Brilhaate  ê  u  meilior  espedfko 
para  as  affvccoen  capilares.  Não  pinta  por¬ 
que  na»  c  tintura;  não  queima  jiiirqnc  uâo 
ecmlcnt  :,aes  nocivos.  I-V  fortnuj:,  ,dcll. 
htiea  do  grande  botânico  Dr.  Grutind,  cuin 
segredo  Tol  comprado  poi  .'(*{)  contos  dc  réá 
r.  rcconimenaiida  pelos  prineipacs  Inslitu- 
tos  Sanijírio.i  do  esltangeiro.  o  anaiytad*  e 
mitonsadu  jielos  Departamentos  dc  IIvelen*i 
do  I.rnsil  l.om  o  »-o  regular  dn  Loção  Bri- 
llunte:  1  -  -  Des.ipparoccm  completamente 
«5  ccspns  e  «ffceçoej  parasitarias,  2"  —  Ces 
sa  a  «jtiãda  do  eabello.  3«  —  Os  cahello»  bran¬ 
cas.  descorados  ou  grisalhos  voltam  ,'  côr 


Chapéos  para  senhoras 

lECEÜEL  DE  PAUIS  MODELOS  DAS 
MELHOMES  CASAS. 

“Kwa1" 


i  ,  -  r  . i«uiu  r,Dlí* 

ira  tts  campanha*  nacionalista *.  Em  seguniJa 
lognr,  conviria  fazer,  no  Hrnsii.  nma  pulili- 
í  , , .  II',ft's  Intensa  e  melhor  adaptndu  aos 
hábitos  da  população.  Esta  observação  visa 
princlpalmenle  a  nossa  industria  iie  esu*- 
ei alidades  c  n  esse  respeito,  um  estudo  mi- 1 
micioso  da  imprensa,  dos  cntulogos.  dos  pru- 
eessoa  dc  reclame  empregados  no  pniz  nm- 1 
lnriam  grnmlès  serviços  «os  nossos  e.xpoit.v  ; 


SORTEIO  DO  NATAL 

A  troca  de  cmipono  para  o  sor t tio  J-. 
rcalisar-ío  rm  25  dc  dezembro  jú  ert-t 
sondo  feita  na  esoriptorio  dn  CenipannbE 
c  lias  casai  que  vctidem  os  seus  proiltt-g 
cios.  - 

ODONTYNOS  f 

A  melhor  pasta  para  os  dentes  | 

MEIGUICE  j 

Pó  de  arroz  fino  e  adherente  | 

'  |0  raiilhame  destes  e  dos  demaisE 
|  artigos  dá  direito  á  troca  5 
§  de  couponst. 

ã  ¥ 

| Companhia  Fabrica  de  Sabonete| 


GUARDANAPOS 

Fara  refeição  (reclame)  Dz .  I OSOOn 

1  «ra  rr.cição  (reclame)  Dz .  12S000 

Para  refeição  6Ux60  .  HSãOO 

atoalhado 

Encorpado  L.  l.«»  ,net .  4$5fl0 

Adamascado  lj*  Unho  L.  l.tl  ..  7J500 

De  corei  L.  1,40  .  3j8fl0 

Linhos,  cretones,  morins,  colcíia.  Vudo 
qnanto  «e  diz  cuma  e  mesa 
(\  endas  por  atacado  e  a  varejo) 

NA  CASA  PACHECO 

UUA  URUGUAYANA,  138  e  160 
Ecqiiinn  da  rua  da  Alfandesa 

_  TbXEPHONK,  NORTE  1244 


Balança  Trébuchet 

l'cude-sc  tinia  baisnç»  lVviiucitci  dc  irc.-i- 
sio.  nova,  por  preço  inodieo;  Informaçãcs, 
Rua  Uruguarana  n.  ttl,  sobrado. 


COSTUMES  PARA  VERÃO 


EX-ALFAIATE  DAS  FAZENDAS  PRETAS 
Vicente  Perroltn.  Asscmblca,  72.  T.  C.  2170. 

Drs.  Motiva  Brasil  o  Gabriel  de  An- 

drade  —  Oculislas  —  Uruguayana,  37. 

Loteria  de  Minas  Gcraes 

,fji*2?  fs*  ''«"lo)  .  ãOiflooíoon 

l.m-,  lUxambii)  .  .r,:0Pfl.?hfl*i 

l.Jni  í Lnfayette) .  2:flO(»Wm) 

i'?7  í'|ort0.  Aicgrc)  .  .  t  :<1(KWiü'l 

■;'ZÍ  l:i)0(Win 

H.a.iu  ulnuirj  Mfttlo  IJonlra)  ..  ] 

líHg  •„••• .  i:ooo?nr,o 

SOIU  i  CcI.g  ílon^onti  )  . 

Loteria  da  Capital  Federal 

í’í!?a .  20:0005000 

.  2:000500» 

a';-2Í .  2:0008000 

J',n .  1:0008000 

Sortes  grandes— Centro  Loterico 


corrente,  ha  18  l|2  horas,  n  grande  instru¬ 
mental.  com  exposição  do  SS.  Sacramento. 

No  dia  G  de  outubro,  vospern  da  festividade, 
e_  no  fim  da  novena,  sairá  a  tradicional  pro¬ 
cissão  das  velas,  na  qual  será  cunduzicla  em 
atiuor,  '|x»r  inmis  zcladorns,  n  Vnncranda 
Imagem  da  SS,  Virgem  da  Penhn. 

O  secretario  da  Irmandade, 
EDUARDO  PINTO  DA  FONSECA 

~ — r - *  - - 

hscahsando  o  serviço  de  estra¬ 
das,  em  Alagoas 

daT^ríA'080^*  F  (,-?rVl«°  “lierinl 
fi.i  A  iM)I  FL)  —  hm  fiscal  (sacão  aos  sorvi- 


LUNETA  PERDIDA 


laureado 


200380#  DE  RECOMPENSA 
Perdeu-se,  imutem,  i  noite,  mna  )l[neU  ,Io 
senhora,  no  trajeclo  da  Avenida,  lado  esquer¬ 
do,  ou  rua  Sete.  Dn-se  a  rccomncnsiTi^ 

ineoS5ra?MJMU>  ^  esli'*1aíão-  a  quem  a  tiver 
sárlo?  9D  C  qU,Ifr  c,ltrcSal-a  "»  rua  du  Ilc- 

Manifeataçío  a  um  professor  da 
Escola  W.  Braz 

“wLe«Mnnnd0.?*  ,mno  <lft  Escola  Normal 

U°  Pri3íIMIVCra«l  Ulllfl  lllani- 

Ferre^ri  ííafmífT  U-‘  AU|,,,sfo  Condido 
t  «I  ,  *'  leva  ruo  «  effcito  no  dia 

I  de  outubro,  data  natnllciu  ,j0  homenagea, b! 


SANTELM0 


Rtm  Mariz  e  Barro»  m.  123)25 
(Praça  «la  Bnndeira) 


SPORTSMAN 

O  CALÇADO  DA  MODA 

CASA  SPORTSMAN 

RUA  DOS  OURIVES  N.  23 

.  CONTRATO 


Plivf-ionúmiu.  Preços  modicos,  7  Setemhr», 
das  7  us  5.  Te!.  1555  C. 

EMPREGO*  OPTIMO 

l’m  eontabillilnde  bancaria  prepara 
nP,'í  ,d*L0Bna'l,p™xl,ni0  eonetn-so  do  Banco  rio 

Mais  uma  estrada  de  automóveis 
no  interior  mineiro 

S.  JOÃO  D’Ef,-REY  (Miiiasl,  2ti  (Serviço 
especial  da  A  NOITK)  -  por  ÍMicii,tivn 
paitlculnr.  vac  ser  construída  um«  estrado 

!  ri?*Harlrí,UI l2n,‘r\C,S’  1,rtal,,l°  Ml»  cidade  uò 
I  r  e  0ni*-0*  c  eom  uma  extensão  ,ir 


Esplendida  opporfunidade 
INGLB25 


PtRAHY  SERVIDA  POR  UM 
HORÁRIO  MAIS  RAZOAVEL 


de  loja  no  centro,  gromie 
so  com  urgência.  Carlas 
fi  M.  N. 


ORDENADOS  DE  800$  a  !:50ti$  MENSAES- 
quanto  ganha  um  steito-daclylograpjift >  *■*" 
bondo  inglez.  Êngliab  Gnuin  Schuol.  tíMincl« 
do  Cinema  Oileon,  sala  23,  3“  andar.  tosiM 
e  collocu.  Matriculem-se  hoje.  Tel.  N.  St»1, 


nu  pequena,  preci- 
|iara  esltt  folha. 


A  odminisliação  dn  Hédc  Sul-Mineira,  II- 
Jt.ilmente,  resolveu  ollcndet-  á  velha  asplra- 
çso  da  cidade  de  Pirnhy,  de  que  trata  n  sc- 
guiriíu/correspomlcnriii  recebida  dc  Santa 
Anua: 

“I-oi  inaugurado  o  novo  horário  dos  Ircns 
entre  Barra  do  Pirnhy  e  iplrain- 

Com  este  serviço  os  habitantes  da  cidade 
dc  rlrab.v  tiveram  sensivelmente  methora- 
<iifP!;,,a,.?il"^So*  c«in  relação  a  transporte. 

Significativa  festa  foi  adredemente  prepa- 
vida  i  adminislração  da  Ride  Siil-Mineir». 
em  regosijo,  sendo  aluda  Inaugurado  o  re¬ 
trato  do  Dr.  Ismael  de  Souza,  director  da 
referida  estrada  dc  ferro,  em  cujn  adminis¬ 
tração  tem  se  verificado,  além  disto,  snb- 
Mlluiçúo  de  dormentes,  construeçáo  de  jna- 
ebinas  c  carrns,  tandn  dc  passageiros  cohib 
dc  cargas,  rcmodelnçáo  rias  offleinas  em 
Cruzeiro,  onde  se  nota  boa  ordem  e  disci¬ 
plina. 

Vse,  nsslm,  pouco  ,i  pouco,  desapparecendo 
a  má  inlpresxão  que  havia,  quando  sc  ouvia 
falar  »a  Rfde  Sul-Mineira.” 


OS  QUARTÉIS  EM  CON 
STRUCÇÃO 

Um  capitão  t  elogiado  pela  ma 
neira  por  que  fez  o  do 


Luvas 

fantasia 


us  operários  ae  Juiz  de  rora  vao 
excursionar  a  Entre  Rios 

JUIZ  DI5  FORA  (Minas).  2fi  (Serviço  '** 
peeiai  d.i  A  NOITE)  —  A  Federação  Opera- 
i  ia  Mineira  está  urganisamlo  uma  excursão 
de  seus  membros  A  localidade  cl«  hnt*e 
Rins,  cm  retribuição  .i  vlsila  qoe  os  opera- 


CAMISAS  ! 


COLLARIMIOS  ! 
PYJAMAS  ! 

CEROULAS E  CUECAS ! 

Maior  sortimento  e  mais  barato 


3(1  hilonictros 


\ .  Ex.  deseja  as  ultimas 
moda .  Visite  a 


S  IMBUYA,  claros 
i  escuros,  cam  fazen 
das  “ehfcs”,  por  nre 
”CASA  OCTAVIO”,  rm 
Teleplionc  Norte  4.030 


vftiTKi  í  ,vf ' 27  (íifrin  c^!al  A 
iXUllD)  A  proposílo  da  construeçáo  do 

novo  quanel  federal  ilo  25“  balalhno  de  ca¬ 
çadores,  teve  a  imprensa  local  muitos  elogios 
ao  capitão  José  Fausiino,  fiscal  federal  da 
construeçáo,  analysando  seu  vr.pirlto  de  «ol- 
dado,  engenheiro  e  administrador,  o  que  tan¬ 
lo  concorreu  para  que  o  uov„  quartel  fi¬ 
casse  um  dos  mais  clcganles  c  confortnv*is 
dc  quantos  ullimamentc  tém  sido  construídos 
cm  outros  Estados,  m.uitos  dos  qtiacs,  obede¬ 
cendo  ao  mesmo  typo,  custaram  mnis  alto 
preço. 

Os  traços  biographicos  daquellc  militar  têm 
sido  dados  por  lodos  0s  jornnes  que.  cotri- 
mrnlanrio  os  serviços  que  ,j  sUn  ej#SS!:  tl.31t 
prestado  o  capitão  .losi  Fnuslino.  salientam  a 
disciplina  que  implantou  na  Torça  miiitar 
deste  Estado,  quando  de  seu  recente  com¬ 
inando,  tarnundo-a  digna  dc  respeito  e  aca- 
lamcnto  por  parte  da  sociedade  local  1 


Meias  as  melhores  c  mais  finas 
38  -  nUA  CANNING  —  38-A 
T.  Central  2452 

A  INAUCURAÇAO  DO 
“BAR  MORENO” 

Foi  um»  festa  «legri*  a  da  inaugnraçào  do 
ba,  Moreno,  do  Sr.  .Toiei  Haptlsta  Mirllns 
s.to  »  r.m  Caltete  n.  15.  Amplo  e  hem  InMal- 
lado  o  bar  quo  foi  orRanifiado  em  lodns  uv 
íubk  dcpmdrnciRh  ;trmaçõeD  *  irmtaUacõoa 


APOGEU 


A  Rtelhor  marea  de 
cifrirro.  é 

incontestável  menti* 


ROMARIA 


o  melhor  vinho 
remesa  - 


Vft£?I  aca.'u  dc  oJlc*ar  nova 
-  únicos  importadores 


_  Únicos  iiiipiinauoi 

Pereira  Lima  &  C 

R  DO  ROSARÍO.  m 


CARIOCA  52 


Vaccina  autogenas  de  Wriglit 

D  Liliuratorlo  Clinico  Sllra  Araújo  ett- 
carrcgn-sc  do  preparo,  desde  a  colheita  dí 
material  a  domicilio  ou  no  Laboratorio,  dt 
qualquer  vnccina  antogeua  dc  Wrighl 
prcscriptn  pelos  Srs.  clínicos. 

RUA  1“  DE  MARÇO,  13  —  1“  andar 
Tel.  N.  531)3 


BRASIL  MUSICAL 


ÚLTIMOS  2  DIAS 


Blusões  de  malli.i  de  seda  pura,  50S.  Ves¬ 
tidos  riii-rhl.  em  irieot  de  séda,  120.?.  !),*]. 
sás  de  séd.i,  20? i  Capas  dc  jersey  de  si-d.i, 
200*.  Cintos,  10-5.  Perfumes  francczcs.  fr.-i<- 
cn-,  grandes,  18?.  Terminação  de  negocio.  Sal) 
lindo,  20.  Mme.  Yvonnc  Maric.  <1.  Dins,  37,  1". 


R.  CERQUEIRA 
54  Rua  Luiz  de  Camões  54 

3,  DE  OUTUBRO  DE  1923  A'S  12  HORAS 
Esse  leilão  foi  tinniincladu  para  3  de  se¬ 
tembro  p.  passado  c  transferido. 


A  melhor  puro  creme  K.  7970(1 
LFJTERIA  ROL 
Gonçalves  Dias,  73 - 


une  dali  miram  satisfcitoi, 


£+uiLm'itói 


\  NOITE  —  Qiilnta-fph,  27  ile  Srlnnbn»  «lo  lflõ.1 


NO  TRIANON 


Tilo  (ardo,  o  ou  ainda  núo  ootou  vonllda 
ta  lr  no  Lyrlco  vir  u  nraoloim 


.NOTICIAS 


OrK«nÍ50u-bc  o  profframma  olh* 
ciai  a  ser  executado,  na  se* 
mana  próxima 

.*»■.«•  li  <1 1  <•  |irn.iriiHim.«  •••'** '  " 
<|.i  l'i I' *m«i.  •*  •  llni*ll.  Iro  I  Ij>'."‘ 
KV.  ,i  I .-.il  •  .!-*.♦  .v,*HhI  Ho 

ili*  i  .i  7  ili?  onlulinu 

I  «I  *  •  mi  S«r* <  H'b  jiul.i‘i« •»  i  .*•  i»  *  *  1,1 

,'o'ttl1  V  <sã«>  III  11 .1.1  I  o  '  I*.  ti"* 

, ul.ii.1  ii  ,iit.iw  nr  .i  ■  i.tau  U  '«•  * 

.  d.,  |  •  i.le ii  *  -  "o  i  "I»,  -i  ■  ",  ,i  ,i  li 

i.li.ig.  :  i:-. nr-»  il"  >'  i  i"'  . . ‘  , 

|  i.ip  tu‘iii.11"  1  •.  »  i'  i't  ‘ 

■  o.,  m  :*.».  pm  . . .  ■,i'"  •”)  '* 

1  •  f •  •  .  i  « •  4*  .ffuJllt  *li(  S.»‘  li'* 


ii  siinicnincc  oporoln  <l*>  Lóo  Pull 


i:u4u  «wwnrtiipa.uMiwiK  .«UHuitantiwtw.fi::'  1 1  t;<iMtw'niirm  manan-CBi  '.dbiiiwuww' 


inin;n.,n!)i:iiriiiuin' 


|.,|»r  oi  •  »*rl  o»  ■'» 

•  *»%  Nt*i.  «*m 

l.  ítn  MU*!'  t,% 

,S|«.  Illéil»  %*N‘«* 

iüillf !,»•  t»»«  ui-nll.  V  •  •  •  •  ' 
,U  tMln  iVulUM',  dlli  tll  l'  ' 
llyM  v  *'  • 

frn.in  c  •  •'•*  r»l*c**%* »  «I  *  WM«. 
I.«VK'  "O  •  •1**1*  • 
etfell  i  ••  hrr  »-  ■  u<H". 

,1  -lo  IS  f  ImiIIIO  l|"Wll'  ohi"..' 

li*  iivuf,*  ,  o  H-.M 

I,  O  1  |l  I*  I  C  I..  1'  UH*  •  lo  *•* 

■-w.ir.i.ii*  •'  Inlii  '■  •  •  !•••  • 


L  i,'.l  S.OllíUI  IO  |I' 
ile  .«  Iitiltioii  ic.i** 

r.t  i,-4  * 

,.  ,1.-  ivnf  riit.  i- 
,1,  ;  ,1.  *>.ill  Ir  1*11 
,  \l,.:l.i  I IJ *»>»'- 


1|j  riitio»  Tio  Dindn  ile  loil.i  v-riltidr  li.i 
n.*  iifini  menina  .’  |ii*t -iiiiti.i  rinm.i. 
jsjimc  ('.n>l4l 

yi-  iulo  iiii-i  lií»  riu i >  i<-,  ponde  IV- 

Id  i|';n.i>;i|o  1'Vri'pllaT. 

i  1:01,1  ilrt>,  11-1-11.'.  mais  Intcri**-*», 
ittil  ■  cio  *d*i  ilo  llr  Claiill.i  ili  .Hoii/.i 
■íftl -  •'.<  iii'nlli.i".  on.  cm  li.oj.  •  ,  ikcCs* 
Vi  ijuort. 
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iim  ii!i  .'oin  mi.in  m.Miilij»  |;  aiiiim»  «Au  i»n. 
c-  ir.  IiihiiK , 

AsMctir  •  rr|irrM'iil:ivi',c"i  il‘'*A  l>t'ola  •  l.i 
ui  iillm”  i*i  -o  i'Mfllci'li'  ilfiirii  ilo  'lrlmi-m 

il-vc  Imlar 
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l'.u'*.l  ,*i|ii|al  V'|| 
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Kitiiatiuiriiirtwwii.inpiaiuini 

iccwsccõcs  improcedcnlcs  <i  dis- 
:iplina  nc  Corpo  de  Marinhei * 
ves  Nncionaes 
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Ir.  ..Mn.  ii  iUl  i  l..  .'f  r-iüi  '*  r 

II  l-tolcl  lit.l  Mll-lllllvlil.  li'l  •  'I  *’  U»  t ..  «I- 
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ll  oi i|i* ui  |iii»:-tfl|il|i*a  '•  l" l'1" 
tu  iM'! ,"ti- 1 o.i-i  póil-'  ..  -a  .i.  *'  '»l,'u 

ni-.ii  ,|..c  f  •(.. .  *  l.i.  multo  nu-ito-  o 

sii  il.i.  |ii-ili.i  .1'  .,ili  t  ai  -i  r  IU-MIP.IM*1- 

Olct-,  -Ti,'i  foi  .1  V-.  il|r!;!lu  II"  tr:*i,m‘‘ 

li, ,i.  tiiiiil.  m->*t:i  u.tiicíiio.  »  'k‘ 
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Is  ,li'.p||>llrt«no  . . .  imr-i  o 
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ui;„  .1,.  cim|i:iri':'.>r  li  !•  1’n*t,irl i  r.i;iiiiina.. 
lí,!.,  csl.i  ri"|io:uli'iiilii  o  j»ri»;  ■ 


ANCHIETA  ABANDONADA 
PELOS  PODERES  PÚ¬ 
BLICOS 


o  iiiflrr 
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I.’  I.iit.iiit.ii,  l  ••  .ili.uiJ  .no  nu  i" 

to  lil  II  l'l'„ IÜO  |l'IH,l,.'I-irj  lll!  ,\lll'lll 
ll  |i**iii *i i  llui.i»  ii.1  i!il*iil.',  trui-il  u  1 
tciiil.  ,'otioi  i  l(triinii*i.  li,:  t  oi  •  o  I 

!'i  l I  ,  ioiiIp  .•  |-i.l,  ni  vi'i  rtiorti 

».',o*  t'iii.I.ut",.iiiu':ili'  11'nl.uta,  • 
t'11,1,  viivi.  .***•  ,  il  .  'ill.i1i'  ilr  1 1  iit :i -.  \  ' 
iii,"*iiio  i*  (tor  iI.vi-.-mh  o  U"iii  i 
,'iu  iil|ii|opriil')iiii'  o  H»I4*  Um  I' 
ai|i>r'.|j  /ciM. 

\ ifoiM  ,' 1 1 r c a  jo  iiio-o  i  iiili.-clmnit. 

j i-i.i  paru  o  nuul  Piinmiimpí  ••  iitto 
.lüTiiiiiliiil,'  i-oiiijirti-iUi'.  RxlCc  na  rua 
C.iiil.i  ilofhu.  ii, i  csttiõo  ili;  Aii.-hlcl 
.Ir  iluii-iifii.  ili*  |ir,i|irlntailp  ,ly  Sr.  II 
/auiitll.  N’i"iti,  ,'liai'.iPJI  cuitm-.T t.ll  o  : 
iii-rtii  o  iii.inl  io  ,lr  frutas  <K*  lo-t.i 
nr  i c-v.  iilit.-mlu  ix.i-Uruli*  rrwMaitu, 
liorlil  i|l|UPlti'  -.-lllloi'  IWllili  f.otri’ 
atomnilo  loitlal  ito  Itio  lirmuU-,  ,,,i 
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panhlii  l.iu-ili-ioio  nn  -,"i.'i..  ,; 
lurr-iN  lit  i  Itt  a 

il  ili-  ••iituiiru  •ulili.olii-  íi-  li 
|.|,ã  \Kti  .i  l.iv.-V  ili 
iiuii  IIJI..H  ilr  Mrsi|iilti  o.  S''S :  ; 
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,iniit...ii.  !.  ilírtr.ilori"  11  1  «•  I 

!  lu.ias  it.i  l.ii  !i-,  ••.•'so»  iil.-11'iiiii : 

.  ,-j.s  ii.i  iiultr,  rimliTt-tifiii  '!"  I ' r' 
;  ilr  iiiilnliro  iil.iiii!i,(i|i|  Si 
ir.t.iiiiriit».  iilm-ii.-o  nos  Sr,,  .-ma 
li*l’..'illii  l'i'!.l  .'ü.-inliotr  Uriisili 


llllrnii  <$(00  ..  ((ulmo  HD3  ri-l.t 
1SM1ME  KM  TODA  1'AltTG 


Una  Vlironit*  do  1,1o  f 


ttr.fr, iluiuria:  COMIMNIIIA  INTK(.ltlI*Al>K  Ff.UMINENSE 
U.-nnco.  49*  —  XiCTUKItOV 
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Dons  vehiculos  que  se  chocam  LEILÃO 

.1,  Stii. dor  . .  iirnsiiiM  á  í V'; . '.VT 

teífe; C” ,  ’ ri> , 'K'T.  ;.'-SS'ü»í  W 


0;t.,A  MOI.KSVUS 

I  b\m  INTKUNAS. 

\  irviitp  .11  —  1*1- 
o, it.  Ouiiies  $  -  -*'i 
t  \rslii,  iwi  •*  11 


Peite,  Sypliilis,  Vias  Urinarias 


•ia  Astri.ililru-  M.  ÜUS  !•  IU 
011.  IM. 1)110  MACAl.ltAKS 


LEILÃO  DE  PENHORES 


Já  comprou  fogões  a  gaz  ? 


.  j.  a  i  hr  0,'cnstiio.  cumpram-sr  »• 
AK)  vriulcm-Sf  mi  Jiwllteri.i 
|  orpliron,  Amlroili»'..  toi. 

'  C  .'íV^iiriilica  diis  houpitucs 

[Cinto  aantOSda  AUiMaanhu.  ()(>r. 

inolt.  de  srnhora!-.  7  Hrl.  231,  10  »»  3. 

(  MICI.IIOlt  \A.$l'.t.lNA 
PiiHlm-to  amerU'nno 
a*  vcnitn  uns  ilmtui  ms 


,r;  mi  SKTlíMlilU) 
ii.  il.  I.nif  o*.  tViiiuer-  ■* 


AMANHÃ. 

Cl SA  UtiMIlU 


Querendo  adquiril-o,  não  o  deve  fazer  sem  antes  examinar 
o  i'oUo  sortimento  de  diversos  typos  e  os  preços  sem  competi- 
dores,  dos  AFAMADOS  FOGÕES  ALLEMÃES,  que  acaba  de  re¬ 
ceber  a  firma 


VA  lí  IAS 


i:u.<vauísi:k.v'TKS 
Hurra 


nt-rWi, -iiiui  ti  mau- 
inciitoi  tlii  i-M-i-lpli»r 
iii-ti-r  Samiii-I  lliulr. 

-  A  nuiipaiilii 
lioji-,  l>l,  ll,. -lli. 

—  Ilwrjirmo 

í'in  Tlii-ulrul" 


»  raiuíi.piilii  IliTtoV.  i.matN 
I..  it-  Itin.  liifuriii.i>:;iv,T>  rua 
Ti-U-phnuo  *•*••  • 


nuiluri 

Novo  hotel  em  S.  Lomenco 

••  •••*  H- .!•*•/••••  «li*  nsuj.*1* 

;„1  iir  Mi  mu.  1-mtM  li, 'Ml"  "  d  ia  ao  <W 
rrnlr  Wall  itw  .Ir  r"iislrucr»o  n* 

*uji ii*ii li?  n«vn.  diomnpi*  Scl^lo  iloUl 

nrnni*k‘toria  :»  Uriim  Scliilliii: 


KING 


ii  mmirr.i  il,-  lu,]  •  i)n  “íin 

_  _ _  .tu.  —ia  imittiuni,.,.  .Va  ca 

|ia  vrui  iTíti  iiiiln  rrlralii  ilr  Cor  i  (aula.  •-li*- 
mintu  iti-  ili-slinpir  ila  i-ompanliiii  ilu  T ria- 
mm. 

—  T cIcNr.imma  ipu-  rcri-liriims  it"  Ma 
iiúus  liá-niis  noticia  li-  i-itur  mikUi  aii  cspi- 


F.  ARENTZ  &  Cia. 

RUA  CANDELARIA  N.  59,  esquina  cie  Theophilo  Ottoni 


KasM  Ímmt*ili.iUmu'UU*  u**<» 

ili)Í 

Comprimidos  "Baycr" 
de  Hclmito! 

ijiir  allivium  oi  i.vmptuntni 
iirlginailoi  pelas  ilm-Tivn.i 
ilas  vias  urinai  ias.  como 
a>  '.vslltis.  proslatlti-s. 
urinas  tunas.  rir. 


Dr.  Castro  Num, 

ilnr,  90.  Alvores  ilo  Afeviulo.  35. 

Manifestação  de  alumnos  do  Col* 
legio  Paula  Freitas  a  um  seu 
professor 

h  Sr.  l)r.  Carlas  Uarrciin.  |irnt-  "i- 

s.ir  iIu  tãilicgiu  Punia  |''nsltus,  rcccb.-ii  ante- 
1  lumU‘111  uma  mnnliVsla<ãii  iir  nprefu  por 
'parte  iIuk  aliimims  ilmr  -tia lirlr.' i iin-ato  ili- 
I  L-iisiini.  motivada  iiclu  iiassaa-on  d.i  *.>u  an- 


fraiirrzn 


vtm'i;i:',iiiu!iiiiiinitniuiimiiit]i!:tiiinnitjniiwi:m:)iinuiiniiuiiiwiiiiii()iiiiiiiiiiijiiiiiiiifiic;iiiiiiii!iiici:iiiiiii!iiit]iiiiMiimittiimiiiiiH:]iiiiiiiiiiiiuii!ii 

Morreu  na  Assistência 

Pria  niaiiliã,  ijmimlo,  por  sr  ucllrir  grave- 
f"Mi'  i-ulrriiM,  i'i'ti*l)ia  mh-coitos  nn  posl" 
wilr.il  do  Av.istriu-iu.  vt-ltt  a  InlIriTi-  u 
ririla  dr  num"  Maria  .li.sá  Vhcoiliiricii,  iIp 
!l  minas.  H‘‘lil'.'llli'  i  rua  itu  Pinto  19.  O 
."Isirr  lol.  roín  guia  da  policia  <lo  1 1”  tlis- 
Ifiítii.  removido  para  o  necrotério. 


Manicura 

LOTERIÃTdE  S.  PAULO 


lÃsla  iiiailrugail.i.  <■  guartla  imclurnit  n,  I. 
de  i-imila  pela  rua  Miiiiraute  lioi-kriiiu',  viu 
mie  ll m  iiiiliviillm  saía.  com  arei  suspeitos 
i!c  um  terreno  lialiim  existente  jiroxlmo  á 
rua  Mari/  u  Itiirrus, 
perlo  a  cousa  e 
um  „atlitui  e  i 
eontciiito  vii  rias 
liiliilrt  Immiila. 
alituin  eurndoiirii 

(I  lurado  ilcsappaivu  c  o  s.icco  com  a- 
roupas  lui  Icvudo  ã  liclegaeia  ilo  17"  illstri 
eto,  onde  se  espera  n 
spcetivo  dono. 


AMANHÃ 

30:000*000 


ares  stn 
ásteute  pro: 

O  romluuliT  foi 
verificou  ipic  se  trnliivu  de 
,i  prova  aii  i'stnva:  um  sacco 
peças  de  roupa  lavada  e 
surripiada,  eertainenl".  <lc 
proxim-i. 

'o  desapp.nvii 


Por  2Í700 

VZKVEDO  K.  C.,  conceBiionarliin.  ».  PAIII.0 

A'  VKNDA  KM  TUDA  A  PAlt IP. 


A':,  lú  uuras  il»  manhã  fumm  suspensas 
todas  as  aiilr.,,,  c  os  alumnns.  reunidas  uu 
put eo  central  ilo  C.nllegio.  receberam  com 
flores  e  palmas  u  mestre,  ipic  vinha  ladea¬ 
do  •].;»,  demais  professores  r  pelo  directo r. 
()  nlunino  Peruando  ile  Avellnf,  interpre¬ 
tando  o  sellllmenti)  dc  In.lc.s  na  sen:,  colle- 
gai.  l  u  um  dlsctirsu  «  entregou  ao‘homc- 
najjCtldo  .nn  rpindro  de  .lesii-t  t.tirlsto.  para 
scr  eutlironisudo  na  residência  do  Hr.  por¬ 
to  Carneiro.  0  professor,  prnfnnitainenle 
ciinmmvlílii  enm  ns  palavras  do  seu  dlriei- 
pula.  wijmiHlrii  eom  um  Improviso  agrade- 
erndo  iiiincitas  ImmemiReni.  ipia.  disse,  não 
eram  dirigidas  apenas  ã  sua  pcusoa  e  sim 
tamhrm  uu  nmbienle  mnral.  puro  e  furte 
em  ipu-  resjdruvam.  eoucluindn  a  .-. n u  oni- 
ySo  por  rogar  ao  Crrailor  mais  energia. 
dliranti-  ns  num»  que  lhe  reslnni  de  vida, 
afim  de  poder  scr  sempre*  bom  e  UtH  ã  mu- 

‘■‘idade.  .  ...  i 

Pala  ram  ainda  os  uliiinnos  Orinmnilo 
Itiivr.  Kdelberto  Pcitolo.  Antonia  Pnula 
Freitas,  -losí  liueno  l.opcs.  dose  dos  Santos 
Mm-lnlm  c  Mario  I.Wmi  Harbusii. 

Bellas  coroas  para  enterros 

Preciosas  flores  nnlurnci.  Prompta  inlre;:a. 

Preços  nu  alcance  do  todos.  Avenida  H.u 
Hrtmco.  175.  A  melhor  casa  lie  ílnrcs  na- 
tumi‘4. 

*',\  FLOR  DK  LIA 

Telp.  5(781  —  Trabalhos  artisliros 


ALUGAM -SE  ,  , 

mobiliários  completos  c 
a  vulsos.  —  CASA  ItOSA 
K  SILVA  -  hl  C.VITK- 
TE  7744 — Ti-1.  II.  M.  2138. 


_  do  1 

nppareclmoiito  do  rc 


Syphill 


i.  c  Mu!,  da,  Seiihuras.  C.om..  Av.  («•- 
nies  Freire  4*51.  Tel,  C.  1202.  das  3  ús  "  c_  hu- 
ras  miiieaila*.  Ite».  Ibltimuia  12.  T.  V.  .mQU. 

_ _  -  - - — - 

Um  chá  (lansante  do  Brazila 
Kliibo  Esperanto 

Km  Immenageiii  aos  "'‘UH  mais  e.nügo» 
s„cicn.  esperai! listas  dos  primeiros  dias  Uu 
prupag.uui.i,  i*  piiva  rrrepçao  diH i  sufios  re- 
eeiileiucnl.'  aeceilos.  o  llrarda  Klubii  1‘Apn- 
pnnfii  f('filKf»rj.  no  ÍA'n1ro  Puili^tn.  iio  iijn 


.Empresa  Theatral  José  Loureiro] 

PAI..VCTO  THEATRO-CU.  Pnlmyra  llist» 

!  Hofe.  ás  R  ;li  7*  recttu  de  usslgnatlirn 

|  A  DAMA  DAS  CAlViELIAS  í 


Pe-rno  Pratica  hospitiies 
í  fc*>>»Ud  |.;urop„.  ni,INl  a,.. 

rrelhr.1.  Illciinrr.igin  e  suas 
>iiit|ii;iis  das  .seiitmeiis,  Frn- 
I.  SiU'íii’1.  21.  das  U  às  li',  li. 
í.  Cuualinrro  171).  T.  V.  (íliiS, 


IIKNTAUIA 

P1IU‘KK'.Ã0  K  HAPIDIV. 
'.ivtilam*,.-  Uaiinlho,  d-,  •  Ivstniloi. 
ta.  rnodiías.  Peçam  listas  dc  pvcCos 
Stuinin  o  Rtcha  l.eão. 

PRAÇA  TIKADIIMKS.  60 

PIIOXE  C.  229H.  KM» 


Q  KÊPUULICA 


Amanhã,  rsl.-ra  Cin.  Chaby 


sai. ao  nobre  no 
Instituto  Nacional  de  Musica 
PIUMF.IIU)  CONC.KHTO 
do  (ívanitc  Vlullnistii  Nnrtc  Americano 

HARRY  FARBMAN 

SA  nu  A  1)0,  29  DE  KETEMllItO 
úis  21  liuras  cm  ponto 
AO  PIANO:  Professor  UIVADA  VIA  LL7. 


QUEM  PERDEU 


Venham  buscar*  as  ruas  cartas 

Kiieuntra, ii-sc  nesta  reilaeçSo  eartas  pnrn 
i  seguintes  pessoas:  Antimiu  l-crrclra  das 
eves.  J.  P.  Soares.  Silva  Lobato.  Scvcrinu 
nreira,  Urs.  Jnsè  Domiiigues  da  Silva,  Kva- 
sto  ile  Moraes  r  (iullbcrmilio  Augusto  Tel- 


11,  pophi.splilli, 
dc  calelo 
(lypiitihosphlfe 
de  Nflilio 
(•lyceri  n» 


CJJMSMAK 


Erneslo  Souza 

BRONCHITE 

Bcaqatiiko.  Astimu. 
Tiiltrcoim  (lolntmr 
GRANDE  TONICO 

Kl!  0  ipfüüt  t  orcdlll  1 

lor»  p.bicutar 


Doenças  nervosas  e  da 
vontade 


E!actro-Bail-Cinema 


exame  25! 


K.MPMKSA  lUlASII.KinA  DE 
niViiltSõKS 

Kua  Vise.  do  Itlu  tiraneo,  51 
\  mais  popular  c  querida  cuia 
lo  (Jlvevsfles  desta  eapitnl 

NASCER.  GOSAR  E 
MORRER 

BEBÊ  DANIELS 

P  rog  rii  inlua.i  ui  lie  mu  I  oi;  raphi- 

eiis  dos  melhorei  fabricantes 
-  SenPiiefouaes  torneios  dv 

_  _ elcetrn-httll. 

LttVAS.  I.F.yilKS  MEIAS,  ctc.  1  L‘J3ia'.- _ 

:ii:ii:imiiisiiiiiiiu[iimiHiiiiiiiitiiiiiiiiii»iit:)Hi!T::i:umi:tiiiiiii«yini<miil  4iiitritit:iin:n:taiuiii!iti»n:i;i3iiniiin>K:iiii;[m)n:niiiaiit3>iiii:i:i)in)inii::fKucinmi:iiiiiu;iiiiiiiniumiiiiiiiiiniii!iiti:inu:i:iiiinmitiiinni)tuiKiti'iiim;i 


(auiMilta  eom 
Pholu.  Tniltimcnlos.  Iairgo 
fiarlnen  15.  Tel.  (..  3128. 
DIÍ.  JOKCK  A.  ITt.VNCO 


Opcr.-içíes.  pnr- 


Dr.  Jorge  de  Moraes  loi.  lyphiils.  !t. 

Alves.  5ÍL  :t  ás  3.  H.Apraslvcl  Sil.U.M. 32511. 


riemeiiliia 
unru  n  hyvicuf 
e  ri.l.iialr, 
dim  pnlaiãvs 


K-tgoliimeido  nervos»,  fraqueza  das  idiax, 
desanimo,  estiiili.  de  duvida,  medo.  tristeza, 
iiidiffcrençn  |ior  tudo,  angustia,  manias,  etc. 
Troln  o  hiibllo  (U  emhrlajfuex  peta  psyeho- 


Dr.  Manoel  de  Abreu, “S 

bsidloc*  rie  Paris.  UADIODI AONOSTH.O  — 
ÇMiIOTHKKAPIA .  Assembléu,  15.  Tclcphs. 
í.  .Vi7i,  jj  m  10(111. 


UM  ROSTO  FORMOSO  7 

t  SK  .1  A’ 

“Cutigenor* 

(A  Pérola  da  Cútis) 


SÊCÇÃO  INED1T0R1AL 


D*  IAF  nllraviolcUs  (ílhruiniitis- 
mo.  Ancmin.  Praiiueza 
Hrll,  Moléstias  ilo  pulninn,  rle.)  Dr.  Al- 
tierpj  Frieilmnnn.  iVssenihliin  35.  ile  1  às  ?■ 


AMANHÃ 


i  unia  vez  i*  agora  repcünius 
,  ila  Sociedade, 
administração  dos  Drs.  Fcr- 
(‘aindhin  Mendes  ilv  Almeida,  Iodas 
nn  qne  estes  senhores  eriim 
p  sifulnuiitc  solidários  enm  ella,  os  dchcn- 
lures  em  clrÇuhiçfio  n.i  oeciislfm,  nu  total  dr 
7.275,  e  a  divida  hypidhvcitvla  para  com  o 
llatnai  ilo  llcaiit!.  furam  adquiridos  pula  Com¬ 
panhia  Coiimirveio  e  Xa, maçã",  hoje  Perrtlra 
Carneiro  A  Cia.  l.td,,  nossos  inalorcs  accio- 
nisliis.  que  sa  lomaram  n«ifii;,i  unico  c  exclu¬ 
sivo  credor. 

Dos  titnh.s  dc  davW.i  cmlttidus  ao  icnipó 
eli.-;  Drs.  Fernantlfi  e  Caudldo  Mendes,  Inchi- 
siw  delR-ntnrrs,  não  ha  quem  possa  apresen¬ 
tar  um  só.  pois  todos,  :  .'io  excepção.  sc  acham 
ei»  poder  de  Pereira  Cnrodro  &  Cia-  Liil. 
(CompHnliiii  Cmiimerelo  e  Xavegução):  e  isto 
mesmo  foi  cnimieifisaliionte  constatado  na  pe- 
riein  promovida  na  e.vvno  uílimamcntc  per.li- 
ila  pelos  Sr.  Meiul.s  de  Aimajibi.  Os  com¬ 
promissos  ci.iltrjidns.  depois  ipto  a  Socieda¬ 
de  deixou  de  ser  administrado  pelos  irmãos 
Mendes  de  Almeida,  sempre 
uutr.i  a  scr  pimlti  ihnculi*  s»I’ 

II  iu  de  .Lm, iro.  2ii  lie  set  eu 
João  l.uu  ilo*  Sinln*.  di.‘is 
Antnnio  Carlos  ,!ri  Uorlla  Pr 
Ui.  soureirn. 

Annll.nl  Prcíre  da  pimsc.a, 
tariú, 


.  ã  {|ei'larámo:i 
que  todos  ,.s  eomprouilssos 
quando  sol)  a 
liando  r 
as  obrigações 


A  REVISTA  DOS  IRMÃOS  QLtNTILIANO 


ESTRÉA  DA  DIVETTE  MEXICANA 

EVAf V  STACHINO 

A  RAINHA  DA  MODA  E  DA  ELEGANCIA 


«a  «spcelal  da  A  XDITlíi  —  Com  a  priíae.T- 
{*  dr  numerOÃfl  nss.slcneia  loram  ..olcmiiv- 
mrnic  inaugiir-.ilos  us  nmehlulsnios  e.sclrl- 
fa.-i  de  l.nirflclnr  cilfé  <’  arroz  dc  proprteda- 
d*  d,,  cupiti, lista  eorunel  Itrnato  Cnriteiro. 

Bípoln  dc  frita  a  l.eiiçíui  de  todas  ns  iiiil- 
fhinas  pelo  padre  (ilnRlumi*.  o  IT.  Knras 
Ca  mera.  prca.d.-nte  .lu  Camará  Municipal. 
Paz  todos  cm  movimento.  Km  nume  da  po- 
PDloção,  cnuRriitulamlo-x  i  enm  >t  coronel 
Carneiro,  fnl.m  o  deputado  Miranda  Manso, 
bãdo  tanihcm  db.nirsado  n  padre  Marto 
«logliojii!  e  n  Sr.  Oetavto  Dias. 

Os  Srs.  Luiz  C.onçalvos  Pachccn_  i*  Jose 
Granato,  repressiuamlo  o  coronel  Carneiro, 
affercccram  aos  presentes  itma  mesa  riu  ilo- 
i'5s  t-  licnrw. 

A  banda  musical  Voluntários  de  Kuterpc 
jbrllhonlon  >,  neto.  tocando  muitas  peças 
00  seu  repertório.  _ 

Or.Alberto  Cavalcanti  de  Albuquerque 

Uedico  p,  Sulsf.li,  cx-nsslstenlc  «io  sanatorlq» 

*  hosp.  ila  AUcmnnlm  c  Suissa.  MOLS.  IN- 

TUBERCULOSE  Z"US. 

fraciucaa,  magreza.  Assembléa,  30.  T.  C.  .1293. 

—  - • 

Hr  |„i;n  Ouvidos,  nnri*  c  eo"- 

WP.  Julio  Vieira  5al„n.  Asscmhlín.  4t 

*  4s  B.  C.  4803  Hnlftl  Majcstlc.  Dotnfugo. 


I  NOTÁVEIS  CRKAI.OES  DA  KSTRELLA  BRASIl.ElltA 

_  —  OTTILIA  AMORIM 

«.ii;,<i.i.i.i.i1n>>.M,ni.iiiietiH{iiiiiiiiTsiiiiiii)iiimii;iiini)iiriíiniHuiiimBiuiaiimntiiiiBiniiwiitiiiiatlliliign)uuiiiii)ininm?imiTiiiimiiuii:iiiit)nii|ui:i1ii  :’diiiiinc:,:iaiii:i!inin!::iiiiriS)ii:;i.iiiniit>iiiiiiii:iiit:iiiitiiiiUírii:iM',iiiiiit;iiin,.,iiii; 

Por  que  a  policia  não  acaba  com 
a  vergonha  do  football 
nas  ruas  ? 


OUVIDOS, 


Dr«  Estevam  Rezenw  | 

Ex-udjunto  dos  profs.  Wein(tnerin*r,  Gro»i- 
mann,  Passow.  em  Herllm.  e 
Neumnnn.  em  Vlcnnn. 
TRVCHEO-nRONniO-ESOFlIADOHCOFlA 
Trnlaiiicnto  ciriirgico  (lu  ozenu  ftcchnlca  do 
pruí.  SeifferO  c  dn.s  dacryoc.vMites  (opern- 
eã.»  dc  West).  Carmo,  5, tsq,  S.  Josr.  2  A*.  5. 
C.  2552.  Uc«.  Itoglm.  Hotel. 


Ilecehcinos  o  n.  19-2:1  dc  *‘Os  Impostos 
f-Vd.-ra es revista  ilus  iLeisõcs  administra¬ 
tivas  coir.mentadas.  Trnla  o  referido  mmu- 
ro  das  contas  nsslgnndit*  t  Imposto  d,i  sello 
proporei. mal  sobre  us  vendns  uierc-milifi  a 
prazo  c  íi  vista. i. 


l’í«*a  a»  frcançns  magras  c  deli¬ 
cadas  reconim elidamos  a  Salsii|»arri- 
llta  do  Dr.  Ayer.  Inleirumeiite  livre 
dc  álcool.  F,*  um  grunde  auxilio  da 
iialmc/.u  cm  produzir  sangue  rico  c 
vermelho.  As  melhoras  começam 
imincdiulamcntc. 

DAXSAS  MODERNAS 

Mme.  Dimllzu.  dc  volta  dc  Fnrfs.  nlirln 

Avenidii  ll.  Drniico.  131.  das  2  ás  5. 


D  football  nus  ritíts  ilu  cidade,  jogado  pnr 
ilesoccnpados  t*  meninos  vndios.  está  st*  tor- 
nando  uma  cousa  irrltnnli*.  De.  todos  os  lados 
nos  chegam  pedidos  de  rcchtmnção  conlm 
t-sse  abuso.  Cabe  á  poliria  neubar  enm  esse 
costume,  indigno  da  nossa  capital  c  preju¬ 
dicial  no  sovogo  dns  fnniilbs.  Os  transeuntes 
lambem  são  consJuntvs  vlcUiur.s  dc  seme¬ 
lhante  divertimento,  porque  cstàn.  »  Indo 
momento,  mneaçiidos  na  imo  intogridntU'  pli.v- 
sicn,  Como  o  r.icto  é  rvaliuente  vergonhoso, 
mais  uma  vez  chamamos  a  ai  tenção  du  po- 
llciii  c.  iiRorn.  para  o  que  ilinriameute  sr  |m- 
MI.  nesse  scntldu,  nu  ruu  Am-elinim  Lessu. 
I  em  llnmos 


“Revista  Judiciaria  Militar” 

Kstíi  cm  clrvulnção  n  n.  1 1  da  “flevistu 
Judiciaria  Militar".  Irnzcmlo  o  seguinte 
snimrmrlo: 

.liu-ispntdencli,  do  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar  •—  Accardáo  do  Suurcmo  Tribunal  J'V- 
ilcr.,1  —  \ Iterações  nn  Hcgubiniont)  pnrn  o 
v-rviç»  mllüar  —  I\ogulanvciito  pa-n  o  Con- 
«í.lho  Ilo  I.ndranlodo  Ael.is  administra¬ 
tivas  Colhhorução  -  -  Vários  a.:su:iv,i|,'.s- 
JurBprtulcnclii  do  Tribunal  d.-  Contas. 


curso;  nn 


I  L1LAO  l)K  rUNHOHKS  CHUMIIACH, 
“  IIOCIIA  &  C.  (Fundada  cm  19111'..  f.l 
pniçn  Tlrmlenlc*.  Ih-oxlnu.  o  Chi.  Telcpho- 
liicn.  Km  !)  de  mitiil.i-ii  <!.*  1923. 


MOLS.  DO  PULMÃO  I 
1TU0UKXA  1‘Ul.MONA». 
--  Õlt.  VKir.A  LIMA  - 
myniia.  I*  and.  Tel.  5763  C 


EPILEPSIA 

rrntiimciila  esp 
Lons.:  5  11.  Unij 


dlrtelor-surc 


PuInhMni,  t! 7  «lo  Holomhro  ilo 

’S»^ta*xj».».4míw.T5rT-  •  i  munH 


tomas  assignudas  ,  do 

Dr.  Cândido  de  Oliveira 

Filho 

t  .imliilii  dr  Oliveira  i  Hl . . 


Giilie  ah  primeiro  ,|Jr 


"1‘  •  ■<  ‘t-MlmrlU  I  mi  ui  m 
Siilvmlur  IVri»i  niriiiiiii 
»'«llrjiii  M.ilhl.ik 


'ItMlu*,  ilj  (oimpjlilllii 
i''l*virl»’!i|iiile  "Siemens  Seliii- 
’  iMVIIIIonlll  ll.ll.lll.)  IHIII  II 
i:  li  *»  Ji.i.iill  li. 

•' '*' •••<*  hoje,  nu  maior  litllmi- 
•  "ifiil"  .l.i  «i  iiliiirllii  N.ilr  Nnvli 
V-  i>  i|p  1 1 .  \|iirlii 

r.  .  .•ii.i  NiivU,  .uni  ii  ,sr.  (I.i.Im.i 
.1  niiiiil.  \iiiIij \  4.  cerimonias 
ii"  palacete  dm  |m  1.  il.i  iiiilvu, 
inrii.i.i  Si*r\ Ir.iin  dc  testemunhas. 
*"•  '*‘11)  "  wiiwliir  l‘Ji-11.  M.-Ii..|Ih 
•  "  .*>.■.  M.iriii  Nuvlx  i*  I).  Maria  1I4 

•"  ■;  '1.1  Wliíu.  c  1111  rellgl .  |)r. 

dn  C.H'l.i  v  senhora,  v  ilu 
•Ml  o  Sr.  I ti*nrii|iir  I..ikv  e  «.u- 
ii.iiii*  Fernandes,  e.  nu  rfll^l<>>>u. 
1.1*11  J|»**cl  c  senhora. 


Basta  afiar  ura  só  uc::  para 
barbear  espbzul idamente  em 
78  sgundos ! 


"  1 .  "■»  l"i  'li.il.iilu  .1  ,  i.  . . oiii- 

ljl""i'i".ir  ,  ml.  ...  ,  .  I.,  ui,  1, 

ilin  il.ilvu'1  1I.1  inli.í  .ir  i  .|.i  nil.1,  cr.ii.i- 

«r  ilr  um  vnliini.-  i.  |i|.'.,  .1,.  i.iui.-i  ,,i  Jiiij. 

1  ico-roiiimriclnl  1.  .  .m  u  nlcam . . 

ilu  para  n\  «i.l* iiii.iilit. . 

“0  men  protesto”,  do  Dr. 
Gonçalves  Junior 

o  Ilr.  VI.  liHiifitlu.*  Junior,  nu,|liv.  11*1.1 
fii|illiil.  i ciinlu.  .  tu  n|iit  ,.i:l .  .  s..|ls  mu- 
iíii»  sobre  o  pcrhuln  il  s.inir.iilii  j  .  governo 
|t j **iiili  1,  \  itiiil,  .iinri.i  111114  liii'111'iin.'ti'iii 
!in*.  I.H  ilr  r.ii|iai'.ilmii .  •  >.||iln  o.  ..niiiH  nr- 
"8n*  111111  anuis  w  i.iliui.-íiisa  1 1 1 .  governo- 
terremoto  ,  uniu  cnl Ica  s.vcr.i  dns  ucln* 
'i»f  cii.imliarniii  .1  uiuJnr  repulsa  na  ■>]•!- 
llljo  publica  ilu  pai/, 

“A  batalha  do  Passo  do 
Rosário ”,  de  Max 
Fleiuss 

V  nu  1I1*  ser  ptilill.Mit.i  rin  %i il  11  im*  h  pa* 
reeir  do  Sr.  M.ix  FIWus-i,  ilu  I  n*.|  it  ia  In  III»* 
lorleo  llrnsllrlr..,  sobre  ••  A  hatnllm  ■!„  Puv 
vn  dc  llos.irlii",  ilu  guirnil  T.issu  |*r:ipti»k<>. 
I.  11  mi  interessante  iv.lniln  lilli I i n*;r.i j*Ii:í'*i. 
el"  «TUP  11  aniiii1  1.1/  ligeiros  1  li- 

iTi)  ilc  fosso  irr.11; "mi,  iw  vnliilii  ,|m  ivlvlii*  I 


.i-  noras  iirriiiact  para 
Irijmit II.  As  H,:in  1I.1  manhã,  ,  1..» . 

MU  AI.IKIIAln  A  T.MII  I.U  í,^;, 
—  Afim  ili*  terminar  n*  ,|.. ■*' 
Mi  iljijcinliro,  1,  illreelurln  ,1,  |& 
i  »l.i  reuriiankiiÉilii  1,  ulicii,  . 

J.iin  njli.nl. .*  irei  iiijlilu.  I  iru> 
«•.  «Mini.  Il„  ili.,  .-Ui  fiRiira  ..  j,,:„  vim 

%  ltm»«el»i  i|i.«  i-A.n  .  . . .  Y'U 

7  ilu  niM  « iiiilniirii .  1  r4  1 

CI.VSSINCAC.U»  DOS  r.OVCO||||pv„ 
í.ni"  os  retiiltiiilo*  urlflejil.,, 

J'"!."'|  ílou"  »*»<•''  <  li  a  cl.-lii.-J, 

eliilis  ipie  cmii-nrrem  nu  .  .mm  . 
e  juvenil,  liiMiiui.i.. .  ,„.|„  jtr.i  u,  ,r„  ! 

lorunlli  ---  I  n»  l.rlmel.ii,  * 

peiilnli),  o  Umtllclru  . 
seKitiiilii  lunar,  .-.1111  il,,ii,  1 

imi.i  um.  1.  Far*\V«M,  ‘‘ 

l.yiii  v  11  .MniiRiivlrhili  1  .•  un  |,.1T-i’ 

v«'u  'iu.it  . . .  pi  nllilii'  ,  1,  M.,-1 '  , 

•luvcnll  lím  prlineliu  1,  ,r  , 
«lltum  |n*ril IiIh,  o  llrasllelrii.  u  ■ 
o  .M.iiUclitlc;  eni  mmiiuIh  |.,f  ir  ,0.„ 
pi.nl.is  peullilus.  cuil.1  uni.  |.tr.w.'. 
Viilliil.ircs;  r  cm  Icralru  |u- ...  . 

ponliis  pcl  iliilus,  n  .Mjiirui  I1I11I1.1’.  '  1 

FOOTI5AI.I,  tOMMUtdu 
FiiDF.UACAD  ATiii.i:rn:\  utsrir 
M.m  i.oMvn-nc.io  -  os  .una is  Và- 

lí  A  1)0  —  A  Inbclln  . .  ,  ' 

vii .  os  sivulnlcs  ,  neuuti',..  • 

Dlvlsân  .Ufunsii  Vi/m  Aniorlrj  | 
.1  CilV  A.  li.  —  X.,  .ntnii,,  ,  . 


A  masHftdr.  tia  j;;;ntc  bibcar-so  converliüa  num  vordndoir.'» 
goao,  pela  nova  imvnlha  Vn!  Auto  Otrop  do  íio  fino  0  cortanto  I 
í.njiidos  v  commodidtido,  fcncortns  num  n  pontorior  nrdcncia  dn 
nclJo  Innitmavc!,  bivrbom  sepre  por  cguul  e  com  pcrfoiçfio^  Ex¬ 
perimento. n  0  ^itor  0  compai-a  com  us  ontruB  navallmu.  Não  60 
privo  dc  .iosur  tiecte  npovfcor.monto  para  barbenr-so,  0  appa- 
rolho  compÃo-úo  da  uavallia  ropriamente  dita,  dno  laminas  0  do 
afindor. 


[•nr  iiioi  Ivn  tio 
liou,  u  elriir- 
Clliivc»  c  tua 


Preço  de  reclame  ! 

Modelo  "Valet’’  "G’\cui 
estojo  com  tres  lanam 
c  um  afiador  I  I  ! 


Diiinliiiii  pnitlinn  rc.ilisar-u.-j  nu  S; 
ile  S.  Fr.inclsen.  11111  urnnilr  plc-nlc  m 
"ir.iil"  pi  l.i  l!i>/li|n  Fiinili.ill  17I11I1,  paia  ci 
•tu  niiirni-  -  «eu  prlrnriiu  nuiiivmnrlo 
.  iiivr-..,iilr  Irr.j  n  .ilu jMi.iiil.il-a  uni  c 
Ululo  ‘■Jíi/k-Ii.iiuJ", 

VIAJAS 

Sy uniu  li.iiilrin.  nu  vupur  "Affonso  P 
n.i  i*  1 .  o  O.irj,  em  vi*it.i  jn  >cu  prr 
"if"c.  'I"c  sc  jcIi.i  crnvenieiilu  eitien 
1  sc.  ,1.  IMií l.iilii-nii  (iolilitt,  riruncin 
uc  |.i  iT.içii .  Vc.inipunli.i-o  sua  r..mu. 
niili.i.  s.  •!  i-nilwruue  rejlisiiu-se  110  nri 
•••ui  l'J  ilu  coes  ilu  Piirlo,  iimle  campa 
cc  1  ccjihIc  iiii Micro  dc  -imiaot, 

Nl.SI  rtí» 


RS.  I8$000 ! 


Pelo  Oorreio,  mnis 
Rs.  1$000. 


VENDE-SE  NASPPINCIPAES  CASAS 

Bôss  vartíagns  a  revendedores 

«emlu  nnu  rnsn»:  .MAPPIX  .V  VVIIII.  CASA  COI.O.VIIIO.  PEIIFI  MARIA  AVE¬ 
IA,  CUASI.IIKY  &  C..  AI.Ill.ItTO  K  AI.MKIII.V.  CASA  CÍRIO,  ÓPTICA  INOI.KZA 
Accitlrn:  CASA  IIKIt.MN.VY  —  RIO  DE  JANEIRO 


Oiilrn  n  c.ispn  c  ipi. 


r  Cllleo  cii.o  qiii 
ao  o  reeclic  illrccla- 
mente.  l'i<:ços: 
c  em  pii,  li*.  211 J: 
Ml  41»-  .Si:  em  liiistúcj. 


'  clclu  ir-sr-j,  amauhli.  lit  8  1,2,  no  aliar- 
mor  il.i  e^reju  ilu  Santíssimo  Sacramento,  a 
'iiK-.i  ik  selitiio  iIIíi  pelu  snlTraftio  <lj  nima 
oc  José  ll.iplistn,  funeelnnuriu  poslal,  m.in- 
ilcil.i  ic/ar  pur  «na  família. 


Lfávalha  de  segumça 


Dr*.  Leal  Junior  e  Leal  Neia 

Esprelalistn*  cm  rloeiiçns  dn.t  nllinj,  uucl- 
dos,  narlr.  *  cniKaoia  (amuilins  de  I  Bs  , 
—  Assrmlilfn.  (W. 


arroz  da  elite 


cjfia  as  suas  próprias  lamin& 


l.::'nimj](iiiiim>i»imnariiintcJonmn:ii^tii:tiinBnu!:r:iniiiniR.i  uiiiniriimiittntininuBmitmiiiiiiiniimnmimnntniniiuuuaiiimitiinuiiiHniiinuin: 

BANCO  DOS  FUiMCClí-  Rabindranath  Tagore  vislo  pela 
NARIOS  PÚBLICOS  conferencista  Mrs.  Wood 

Sob  os  nuspieius  da  seevão  nacional  da  Su- 
Tendo  eliegndo  ao  cmiliccimcnlo  da  direto-  rii-dwle  Tlicnsophica.  Mrs.  Ililda  Wood  rca- 
na  que  accnles  de  negacios  se  iiienleiim  In-  lisnrú  hoje.  As  8  horas  d.i  noilc,  no  salão  do 
U-rnifdinrlos  e  agrnles  dcslc  Daneu.  prevac-  (iciitrn  Paulista,  u  praça  Tlradcnlcs,  uma 
se  nos  .senhores  imjlunrins  que  u  Itniico  ião  conferencia  sobre  a  personalidade  do  poela 
”?  v  Pcdc-se  não  procurarem  a  interen-  lilndú  Jtubimirunulh  Tagore. 


dos  IndloM  Manca: 

dustria  c  Mo.agem- 

Contrn  o  virio  de  Fumar 
l-ranuladi). 


Importação,  In- 

-Rua  S.  José  23 

■  «’•  ef ficar,  o  Guarani 


Começam  amanhã  os  preparati¬ 
vos  da  tradicional  romaria 

O  mez  proximo,  .sendo  consagrado  A  Tra¬ 
dicional  festa  da  l,ciiliii.  serA.  como  nns  ti  ti¬ 
nos  anlcriores,  candigimmcntu  coimucimirn- 
do  pela  popnlsçAo  carioca. 

NAn  sA  n  direceno  iln  irmandade  ilnqnelln 
pnrocliin.  como  ínmimeins  pessoas  gradas, 
eslõo  em  francos  preparativos  para  que  os 
festejos  se  revistam  du  itiuximo  hrílliun- 
llsmo. 

Amanhã,  na  matriz  de  X.  S,  da  Penha, 
As  8  112  horas,  já  hnverA  novenas,  com  ex¬ 
posição  dn  SS.  Sacramento,  lí,  no  dia  ti. 
véspera  dn  primeira  rumaria  e  apôs  .-1  no¬ 
vena.  sairá  a  tradicional  nrueissàu  das  s-e- 
Ins.  nn  qual  será  cnndu/iila  em  andor,  por 


im  «r<: 

(ÍJ»  Cjirmi 


ltio  de  Janeiro,  J2  de  setembro  dc  123.  Contra  as  rugas,  pnn-  R/y»»;-*  I  Inindn 
A  DlHECTOnil  I  nos,  manchas  e  sardas  D08r,ne  LiqUIOO 

liniinitlilipnriliiiiiiaiiiiuiiiiiitjiiiiiiuiinniimiiiiitupmiinuitntiiioiiiiminiiiiiirinitmiüDciniiiiiiiiitinmmlítitiimiiimonittiiiDinatatimiRaniRitiJl 

ASSUCAR 

h»|  Refinado  purisamo 

nUCt*  Para  garantis,  da 


1  SERÃO  nEAt.IS.YDOS 
Tl.ltf)  —  (>s  jogos  do 
rntix-  o  Pliinilaensr  x 
x  Flamengo,  qoc  esta- 
o  dia  23  p.  passado,  e 
ser  realisailus  por 
to  dc  nthlctismu,  «-rão 
mo  dia  12  de  outubro, 

DOS  Cl.j’BS  COXCOIt- 
u  se* 
i  qne 
...bs: 
ponto  per- 
m  ponto  perdido; 
pontos  perdidos; 
a,  tres  pontos  per- 
S.  Chrixtovno  c  Ilungii. 
mos;  U“  logar;  Dotufogo, 

seenCiuU,almfute  P  movimento  dc  goals  £  o 
seguinte:  l  lumincnse:  20  gouls  a  r.,vor  c 
iim  contra,  saldo  10;  America:  12  goals  a 
í-l  tfnJJ  "r°  4',>ntrí,n sal<l°  7:  S.  Chrlslnvào: 
,V  f J  LV -  aV°r,  C  «n‘W.  saldo  3;  Vasco 
nêlíu  -  i  i’  Boa ‘s  9  fa,°r  c  10  contra,  “drf- 

ennl 'u’i  arr-e111f.a!-zi:r.“  «"jj1  a  favor  c  Bt-lo 
contia,  ‘deffieit’  Kolafugu;  NCis  joa|s 

a  lavor  c  l-l  contra,  “deffieit "  3,  c  ||;l„sfi: 

dtus  goals  a  favor  c  onze  contra,  “ilífficit'* 
nove  • 

HF!  'rn  aanrmvt!15*0  1,0  «‘‘f-AMEXOn  V 
U  I  °  Hom/QNTu  _  Uo  “Mlniw  tierac.s” 
de  -J  do  corrente  niez.  extralilmos  o  se- 
5“  n‘‘,  '!p,C0:  A  iiiriugtirnçào  1I0  shitiítim 
~  A  f8?l“  sportiva  qne  o  Pa¬ 
lestra  Ilalia  proporcionou  nnlo-honlcin.  cm 
nossa  enpllnj,  solemnisamio  a  inauguração 
,  ,suo  l,raí*  <le  desportos,  foi  sem  coiiles- 
açao  e  exagero  uma  das  mais  brilhantes  >• 

,  n"1"»-  concorrência,  que  temos  «sslnll- 

0.  e  por  certo  perdurará  por  muito  lempa 
ia  lembrança  dc  quantos  n  cila  estiveram 


iampacia  explodiu 

il  uiiingos  Gonçalves,  de  11  an¬ 
ule  á  ru»  Pereira  da  Silva  nn- 
fui  vletiiim  em  sua  residência 
1  de  uma  lampnda  dc  gazolina, 
m  calieça  c  na  mão  esquerda 
•.  du  I*  e  2"  grãos.  O  menor  foi 
el.i  Assistência. 


rara  garantis,  da  sua  legitimidade,  deve  exigir-so 
;  0  SACCO  DE  PftPEL  AZUL  COM  A  CINTA  VERMELHA 

*  o  com  a  analvsc  C  marca  res-isirarin.  rln.  (Trmrnnnhlo 


‘Riu,  deixaram  de  sei 

motivo  d»  campeonato  d, 

rffectnados  no  prnximo  1 
feriado  nacionaj. 

a  coi.uxíaoao  r,c~ 

RENTES  AO  TORNEIO  EXTIU  -  ¥ 
guinle  a  eol locução  aeluul  dos  cliibs 
|Í**ÍH  ü,u,ur"eio  ,,c  fo‘>«l»all  iiiter-clul); 

i!jlohu‘  :i  *'  iumiuensc,  nenhum 
uidn;  2*  iogor:  America,  11 
J“  jogar:  Flamengo,  dois 
J*  logar:  Vasco  da  Gama, 
dulos;  ã"  logar  ~ 


iiiiipram-sc  c  vendem-, sc  joias  dc  todos  os 
’  valorra,  com  seriedade;  1111  ".loalheria 
tentiin",  nu,  Gonçalves  Dlus  37,  fmio  PP I  (3 


Para  nfin.ir 
n  pclle,  use 


Preaio  na  rua  Gonç.,  Dias 

Acceilain-se  propostas  para  n  aluguel  do 
prédio  n.  lit,  11  vagar  nlé  o  fim  do  nnno, 


MOiWHO  ENGLEZ 

.V  PRAÇA 

Coimminieatnoi  nos  nossos  amigos  e  frn- 
guezes  epie  a  partir  dc  I  dc  outubro  proximo 
vindouro,  mudamos  provisoriamente  o  nosso 
rserlptoriu  para  a  rua  da  Alfândega  ».  3(1 
onde  continua remu-,  a  receber  as  suai  iircs.i- 
(Jus  ordens. 

A  GlíREXCIA 


I.ITHOGKAPIIIA 


FUNDADO  EM  1866 

M  —  Rua  Primeiro  de  Março  -  81 

DEPOSITOS,  DESCONTOS  E  CAUÇÕES 
CONTAS  CORRENTES  LIMITADAS 

Juros  de  4  o.o  (com  talão  de  cheques) 
CONTAS  CORRENTES  COM  AVISO  PRÉVIO 
JURO  DE  5  %  AO  ANNO 

DEPOSITO  A  PRASO: 

1  anno  —  6  y2  oio  ao  anno 

2  annos  —  7  ojo  „  „ 

(Os  juros  serão  pagoa  por  trimestres,  tendo 
cada  titulo  os  respectivos  coupons) 


AOS  DOMINGOS  E  FERIADOS 

CASA  VIUVA  TORRES 

j.:tlt;:itlo-,  unias  t  Hinpvos  dos  melhorei 
mfranlt*  iUi  Kin  t‘  S.  Paulo, 

rnswãmm* 


OIK.M  QfKR  IlATEH-SK  UlM  Altnill 
JOSK'  V  —  Arlltur  .los.-  £  um  Imvnir  prti 
natural  dc  Itiirr.i  do  l'i :.i li; ,  n.i  K-iud.  <! 
Rio.  r  j.i  conta  uo  >eu  activo  — 1 1 .  vleFiri»' 
l.i II las  furam  as  lutas  riu  i|ii<-  se  leni  ei»|H 
ilhaili),  até  hoje.  uãu  '  nu  JM.nIu  iiu  II 
cu  mu  cm  Sãu  Paulo,  ornle  foi  e.iiTegnda  ei 
eliiinila,  pelos  assistcnics  ontliniiiiMrudt. 


POR  QUE  NÃO  SE  PROLONGA 
A  RUA  CAPITÃO  MA¬ 
CHADO  ? 


bandolim  ou  violão.  Ensino  pelos  mais  fáceis 
processos.  Pmf.  JOÁO  PEREIRA.  Chamados 
pelo  lei.  C.  5721  na  GUITARRA  IIE  PRATA. 

ESTUDA-SE  A  iIecTII  IC  IÇÃO  DO 
TIETÊ 

S.  PiUI.0,  27  (A.  A.)  —  Chegou  a  esta 
enlailc,  procedente  dessa  nipllal.  n  Dr,  Sa¬ 
turnino  de  brito,  euiiceilnadii  engenheiro  que 
votn  estudar  n  recllflcnçnn  tio  niu  Ticlé. 

Nesse  senlldo.  o  cmiipelenle  i.-rnfUsIonal 
contereneiarA,  hoje,  com  u  prefeito  numl- 


******  intermédio  do  Centro  Ferreira  dc 
A  ranjo,  a  nova  sociedade  que  tanto  se  vem 
interessando  junto  aos  poderes  públicos 
e  a  Imprensa  pelo  progresso  suburbano  c 
rural  clesla  ridade.  vão  ns  proprietários  e 
llinnuln:li1..  ^d:i  ru.i  Cnpllão  Machado,  cm 
laearépagini.  dirigir  mais  um  appeltn  ao 
or  p  eieilu.  uo  sentido  de  conseguirem  o 
nra  ....  ■,,u'."il..  dn  mesma  alf.  a  rua  Dr. 
Cnndidu  licniclo.  Nessa  petição  será  re- 
pelliln  .in  Ur.  \laor  a  neewsldnde  de 

kemelh.iutc-  niellioratiicnto.  porque  o  rc- 
Cubto  iugradouro  necessita  ter  ligação  com 
as  ruas  de  bondes.  Actualmcntc.  para  al- 
e,inçuJ-o:i,  ns  moradoreu  daqncila  rua  são 
forçados  a  uma  grande  volta  pelas  ruus 
[)r.  Heriinrdlno  ou  Capitão  Menezes,  o  que. 
a  noilc  e  nos  dias  chuvosos,  representa  o1 
maior  supplicio.  Sendo  pequeno  o  trecho 
a  desapropriar  e  abrir,  tudo  faz  presumir 
possa  o  pedido  acima  t,er  atlcndldo  nela 
Prefeitura. 


iulernieiliii  da  A  NOITE,  mi 
eom  esse  pruposilu.  aluo  dr  n 
de  deeepeõea  pelo»  mentos  d 
las. . . 

Compareçani,  pois.  Sis.  ei 
psey...  uo  dc  Fiijw  1 

YilCllíing 

A  Ithli  \  T  \  A-  V|  j. \  UO  U  IMX  (.MU  - 

siciir  msir  l  Aiiu  o  thopiiau  ihíxomi- 

NADO  “A  N()|TE“  —  I-.sI.i  ilesiicrl.imlo  Hnv 
«o  jiticinliidv.  (iiire  «»*»  >j«»rini*’n,  jH'b  iv^lj* 
saçiin  da  grumlhiso  rvgiila  A  lel.t,  firomovi- 
da  pelo  AiiiIiix  Club,  no  pioxinio  dia  12  iiJ 
oillltlirn.  lista  lesta  será  miIi  ns  ;nti|,iéfOS  lil 
l.ign  Naiitiea  de  Wli-lrm,  Nera  dNiiilaite  "< 
prova  de  vollers,  ,|s  serie  II,  o  i rojilièo  ibw 
miiiMilii  a  XlJlTli.  pai.,  a  pruia  nu  tlispal* 
da  Inça  brasil,  i-slno  iiiM'npto*s:  Sealiitvt  Itv 
lliis)  ■  -  Equipagem  3  „  |  lioiurni  EuimIN' 
ryão  de  Miilicr.  Ihiniiirii.i  F.  Y  Calmi  Tip1 
lop.  ri|iii|i.tgciii  I  a  ú  iHimriis  liiminvlm  f* 
1)1"  Werneck  eonslruetnr  .1.  Muller.  IiH 
cojisl riielor  l.ulz  Cunha,  eipnivigcni  3 
•"vns,  liinaneiro  II  N.  .Simlscn.  Zutó 
eoiislrtictor  «x  Yaiike.  equipagem  *  bomnt 


iiuilos  tlc  Leia 


A'  VENDA  NAS  ItDAS  CASAS  DE 
ELECTRICIDADE 


use  HOGItlNE  I.IQNIDO. 


REGULADOR  INTESTINAL 


hemorrhoidas.  mão  I 
rlihides  intestinaes:  i 
rua  Visconde  do  ltio 


ATROPELOU  E  FUGIU 


IfJMCO  ShM  ÁLCOOL  —  Formulu  do  pro¬ 
le, smüi*  Iloelui  \  «i/  —  Alirc  u  appetílo  _  O 

mais  avllvu  cslhimlnnte  geral  e  forlirieante 
dos  músculos,  dos  nervos  e  do  eerehro 
A.  GESTEIItA  &  C.  IIODOI.PIIO  HESS  Si  C. 
II.  Hunçulves  Dias  ,ill  li.  :  <j,.  Setembro  til 

Agua  de  Junquilho 

Prnilliclo  wlentirico  ile  helleza.  para  bran- 
quear,  amaciar  ç  nformoscar  a  nellé.  iim 


liulii  ilc  autc-lmiitcm  nssígnaloii  mais  um  m 
‘  i  e  diselpliniidn  ciar 
.  Ilcllriilen  F.  C.  Fcslfr 
";;-.':i,  n  ilireeloria  d 
lima  sessão  solelime 
vários  hriinlrs.  esl: 
nilinero  de  assoçláilil 


inversa  rio  do  querido 
penn  dn  2<  dlvlfán,  o  I 
Í,,n<lo  esl  a  passagem,  ,i 
«uh  pronimvii 
foram  erguidos 
|  sente  grande 

Ao  valoroso  elnh  que 
cnlirrtii  de  vieloriiis,  n 
l.ign  Mclnipolilima  e  ao 
dente,  Sr  Jusé  Calmou 
mais  sinceros  parahriis, 

- - - —•—*«» 

Para  „  toilctte  da  D. 
limnliã  c  dn  noite  Dü 

Laboratorio  Bruno  Lobo 

Annlyscs  c  pescpilzas  A  rim  do  Residi 
Ifi8  —  Canto  da  praça  Gonçalves  Rias. 
lepliono  Norte  Ki;M .  Aherln  «lioiiam«lU 
uns  7  horas  da  manhã  As  7  da  noite. 


LEITURA  PORTUGUEZA 

Cartilha  Matrrnal  „u  Arte  de  Leitura  — 

Aprende-se  a  I.KIS  em  Sli  lições  peln  AltTK 
l.iji  ln  Ivriei)  JOAO  DE  UEL'S.  Vontade  e  me- 
moria,  e  lodos  aprendem  .em  IIP  lições  ho¬ 
mens,  senhoras  e  creanças.  Santos  liragn  e 
\  iolcla  liragn  —  S.  José,  30,  2“  andor.  Vac 
ii  residência, 


COM  SORTEIOS 


CLÜBS 


•lolns,  llcloiíins.  Melacs.  'Irmas  .soí 
diiiu,  Roupas  llrnneits,  Calçado,  ele. 

&  MELLO 


ne!v.i  divisão  ij* 
esforçada  lir;ff 
NOI  i  li  ciiviii  d 


Mudou-se  pai-a  u 
27  —  RlfA  DA  ASSEM BLÉA  —  27 
Peçam  piospcclos.  Tolepb.  Central  5028 


Secção  de  Línguas  e  Conimercio 


Moveis,  joias,  quadros,  cr.vstucs. 


TENTOU  SUICIDAR-SE  COM 
CREOLINA 


ESGOLA  BRASILEIRA 

CURSO  DE  PREPARATÓRIOS 
aulas  runcciunam  das  8  h,  da  manhã  em 
d  caule. 

Avenida  Central,  129  -  1» 

ccC.  J.  de  Camargo  e  Cnmiido  Jucá  (F.o) 

AOS  NORTISTAS 

e  nos  bons  apreciadores  dc  Iguarias 

o  U  XCIÍ  DA  MODA 

eheii  tnjiioen.  farinha  dngua  do  PnrA  e 
rns  espceiu  idades  do  Norte  e  primorosas 
1  us  do  Sul.  esmerado  serviço  dc  bar  e 
fcitarin.  '  1 

Rua  «la  Carioca. 


fieyza  Cóimbra,  dc  18  nnnns,  easnda,  ino- 
radurn  ú  rua  do  Proposito  25,  pur  desgos¬ 
tos  Íntimos,  tentou  suicidar-se  ingerindo 
unm  pnreãn  de  rrcoiillnn. 

Soeeurrldn  pela  Assistência,  Gcvza  foi 
pnsln  fõrn  dc  perigo  e  ficou  em  tratamen¬ 
to  na  própria  residência . 


murfins,  bronzes,  porreilanas,  mnrmores,  ren- 
iliis,  leques,  pratas  e  tudo,  cnifim.  que  tenha 
"li*  eilllltn  de  arte  antiga  ou  moderna  o  |-nn- 
zeres  adquire  melhor  que  ninguém.  Praça 
Olavo  Lliliie,  11.  Mercado  dns  flores.  Tel 
Norte  3488. 


DOENÇAS  VENEREAS 


Pronna^TiíJ^  nos  Jornaes  c  rcvíslas.  dfj 

rrop^gaiiaa  ta  Cüpl,n|  s.  [>an\o, 

dos  do  norte  e  do  sot  do  brasil.  Procurt 
i-.inpresa  de  Publicidade  “A  Eclcctiw  , 
Rio  lirnneo,  137,  2*.  Pliono  Nurlc  )D-io,  ^ 

Pílulas  Virtuosas,  Í,!S» 


Sr  Sabonete  Bogrine 

Perf  uniu  riu  Vieira  Nunes. 


Cusa  Hcr- 
munuy  — 


POMADA 

ÀLLEMA 


CAMl»ESTKE  .  .  nj 

Amanhã,  ao  almoço:  colossal  vntr.pa  »  1 
lhana,  peixadas  c  haeullião  A  PerlrfiU 
Ourives.  37.  , 

Dr.  A.  Pinheiro  Machado  Fifty 

Girnrgiu  geral.  Vias  urinarias,  2*\  V.Uc!*! 
da  1  ás  3.  n.  S.  José,  82.  ltcs.  tel.  «a 


PARA  FERIDAS 


)r  Rohcr*o  Freire  °i'erações,  Appa- 

;r.  iwuLJ-.o  rretre  ,.cn)0S,  viasurina- 

[as.  Cirurgia  plaslieu  da  face.  It.  1*  dc 
\i iço,  tü,  i”,  4“  c  ti”,  ns  3  bs.  Tel.  1133  N. 


ESCOLA  URANIA 

Dncljrlographla,  laehygr.iphia,  Idio 
miithcni.  Copias  A  machina  SU00-  7  Sc 


lixccllenle 

ehampoing 


1  L  E  @  .  s!  E  l 


•  * 


A  XOITE  —  Qulntn-íVlrn,  27  il<>  Sotombr»  rt«>  1ft2!í 


projecto  de  intervenção 
no  Rio  Grande  do  Sul 


pjrorsos  directorios  iiiunioipnos  gniíclios  retiram 
sim  confiança  do  senador  ISoarc*  dos  Santos 


deplorarmos  nm  hl  enlado  tio  cmi«.i«,  alint- 
Jsrmat  a  p »t,  nJa  slgnlflc»  ou»  devamos 
lister  palma»  A  tciliçjo  ou  *  uma  pte  veige. 
ucinmtlglailora  riu»  autoridade*  cmiMltiiidai 
<lo  rutatlo  c  ou»  ritunnronaria  os  principia» 
Iwilfiw  tio  nosso  v.ilnri)»n  partida,  O  voma 
prnjcvln  tio  intervenção,  elaborado  iem  pré- 
via  roiiuili.i  o»  partida  que  ms  cloffnt,  tvll 
eivado  ric  “rnnilitcramla"  lalrni  r  lc  mimem- 
os.  »•  vos  cnlloca  n.t  situa,  áa  icpultlva  ilf 
um  novo  Judni, 

..Ileiintriu»  vm  nssemliléa,  no  sal.ín  nnhn*  «h 
Inicixlriu-io  MiiiiMju)  de  Ragi',  »oh  n  pte- 
klJrnrl.i  do  coronel  Tuiiy  Silveira,  honrado 
ihrfc  rio  Piirlliln  Rcpubllruiia  local,  na  ulia«- 
MHisaliinnilott,  rleitore»  qu«  votaram  cm  sos- 
«o  nome  |ura  n  tenalorlu,  vo<  convidam  a  re- 
niindanlc.v  o  mandato  que  voa  confiaram. 
)K>b  é  o  ipm  voa  reata,  para  dignidade  c  re»- 
prllo  proprlot.  Saudaçoe*.” 

Seguem*'»  as  av-ignaRiras  dr  tnnumcr»* 
membro»  do  Partido  Republicana  dota  cl- 
dode.  „ 

SOUK11A t>r:  illlo  Grande  do  Sol).  27  (Ser¬ 
viço  rsprzlnl  da  A  NOITB)  —  Protejrinndn 
contra  .1  attlitiuln  assumida  prto  Sr.  Soares 
doa  Snnlivt  111.  Srnadn  Federal,  0111  tnee  «la 
política  dotte  Estado.  foi  :i  eims  congressista 
enviado  n  M-puinto  li-lcgrimiiu: 

•  A  mocidade  de  Soledade  protesta,  velic- 
incntcmente,  rnnlra  1»  i-oíjo  gesto,  traindo 
:ia  tradições  do  glnrimn  1'artldo  Republica- 
nr.,  o  que  importa  na  vasta  morte  moral, 
flenuneiac!  (A.)  —  (talo  O.  Serrano.  I)r.  A. 
Tltn  lllbeirn,  Mario  {‘.arneiro,  Guilherme  S. 
VnscmierltoA.  Cândido  Silveira  Rnrge»,  I.vu- 
nnrdo  Serafim.  Urbano  N.  dos  Santos.  Arman¬ 
do  Mnrqirs,  Jnllo  d.-  Oliveira  Guise,  João 
Manoel  Rodrigues  da  Silva.  Fctleiaiin  Charão. 
Protaslr.  Vtltanovn,  Armando  I.Uhaa.  Dlm* 
Dir.s,  llilarln  Montsfrr.il  Martins.  Izldro  Ail- 
tonio  de  Oliveira,  Sebastião  Jo:.é  da  Itosa  e 
Pedro  Gaivez. 

A  Dr.  Horgcs  de  Medeiros  foi,  nn  mesmo 
sentido  passado  o  despacho  seguinte 

“Indignada  eom  0  gosto  traidor  drv  srn:r 
dor  Sonres  dov  Santos,  n  quem  lelegraphá- 
mns,  a  mocidade  republicana  de  Soledade, 
vem  hypathcear  inteira  sulid.irifd.ido  pifra. 
rtnbora  de  armas  na  mão,  enfrentar  09  trai¬ 
dores  do  grosso  partido.  Tudo  pela  Ríb 
Grande." 

Sogorm-xe  ns  mesmas  asslgnaluras  do  te- 
legramma  anterior.  ,  , 


NOVOS  ELEITORES  NO  DIS ■ 
TRICTO  FEDERAL 


nus 


CASA  AZAMOR 

CALCADOS 
E  ROUPAS  BRANCAS 
PARA  HOMENS 
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iiivivmr.’  ‘Ma  Orande  dn  Sul),  27  (Ser- 
at  opiflai  da  A  NOITE)  —  Ao  senador 
JJ((I  ,iu>  .'tiiloj  fui  pusstdo  u  lelogrom- 

•J^oalpinhsndo,  admirados,  desde  tv  Inl- 
I,  mithiires.  a  vossa  attllude  contraria 
'jnltrr*  «'f  norma  do  jnrtldo  qao  vo» 

Ju  ttnador,  oiitoraamlo-vot  um  inamlu* 

,U  tlfviila  vonflnnça  política,  por  Indica* 
ji  rgrrçia  estadista  Dr.  Ilnrgr»  do  Me* 

V-»i  qvi^  <  viu  homem  publico  hnnvadu  v 
j  íhrf'  lutilico  de  r»tl  prestigio,  eoino 
2,  rinhífeis.  encanecido  em  arrluos  o  »r* 

2,l,i  jrjlialhnv,  #in  todo*  os  momcnlov 
íiJi  «sislencla,  em  pról  da  gran* 

2,  mirai  e  material  do  nosso  Ivstado  u.v 
ihiera  >le  unvsa  Pátria,  Miidlslrs  de  ar- 
Sf»  r!  te.  no  «elo  do  Congresso,  com  n 
h‘i  cLiravft.  j  Injustiça,  demonslranilo 
Í„  jj.rs.idn  a  ralis»  inglória  dos  sdver* 
r'„  dsdtielle  politleo  ,«  quem  deveis  a 
ittil  |>«'W°  *ttie  estaes  occupando  na  re* 
giãfhi. 

p  fjrtlito  Republicano  deste  município, 

«jilti  r  unido  *«)>  a  direcção  do  primeiro 
(flitiniv.  ilMtr,  resolveu  communlenr-vos 
j„r,P'  mal'  se>i  vepresmtanle  nrs!>.i 
r,  dn  (‘.uneresso  Nacional,  attenta  a  s-lr- 
Jattvac;.!  de  nS»  terdes  sido  slnecro  no 
nppp-nho  da  mandato  que  vos  fãra  con* 

[di.  Cooeitamo*v«i»  a  renunrierdes  o  ca* 
pi,,  que  sos  eouflnra  o  partido  do  qual 

titm  d<v  coronel  Agllberto  Atltlln  Maia, 

^1»r  pililíro  larnl.  muitos  outros  repu 
jíjs.m  drste  município  subscreveram  o 
jiiurhiv  uritiia. 

CfilV.  Al.Ts  Rio  Grande  do  Sol),  2' 
íprví*'*  especial  da  \  NOITK)  0  udvo 
jjj.  sj|--rir.«  M.irlins  I.eio,  residente  nes* 
sd£*iif.  enviou  o  srfiiilnle  telegrammn  ao 
Sr.  livre»  dos  Santos: 

‘Tisno  nntrlhuldo  com  o  men  voto  para 
iprVvvr  *  eminente  posição  da  embaixa- 
jc  Ji  1’nrliilo  Repiihlicano  Riogrnndense. 
u  Smidri  da  Republica,  permltti  que  vos 
-iJcri.  com  n  rrspeito  que  me  merece  vos- 
ii  ciade.  a  dolorosa  surpresa  e  magna  de 
Si!;t:i  S  vossa  drserçin,  num  munientiv  de 
itn  r  sacrifícios,  para  as  fileiras  adversa- 
dH  felonia  pr.litlcn  tanfo  nvals  escandalosa 
(adi  vos  íiprovriiues  do  vosso  mandato  p.i* 
jí,  por  melo  dslle,  servir  or  interesses  c  lia- 
hii<  i!ns  inimigos  tradicionaes  do  partido 
:  ú  llrprhlica.  e  não  renuncises  ã  cadeira 
•a  ve-  foi  rnlregue  nas  urnas,  e.tcluslva- 
:«if  por  inrliracão  do  benrmcríto  chufe 
>.  Ptrcci  de  Medeiros,  a  quem  ucabacs  d-c 
ilMiroir. 

V  bem  ccrlo  que  procuraes  disfarçar 
iy-9  iicto  de  traição  partidária,  encobrindo 
,ii  mr!  contida  expinsão  de  ambição,  vai* 
d-.,  t  ilripeiloj  frridos.  alicçando  que 
uiM  gesto  infeliz  foi  um  acto  cm  bcncíl- 
d>  paz  na  letra  gaúcha,  mas  sómente 
h  injenuos  nio  coinprc-henderão  que 
ou  1  fstravniunle  projecto,  longe  do  ser 
,b  nmo  de  oliveira,  õ  nm  novo  facho  de 
pirra  reavivando  os  fogões  da  revolução, 
jüati i  rllrn  ostão  prestes  a  se  apagar  por 
iiiu  de  tlemcnlos  e  o  movimento  sedicio 
h  pertelilante.  quasi  jugulado  pelos  deten 
•rr*  da  onienv  Ifgal.  ■ 

Ikintf  d*  vossa  «ctual  atlitude,  eu  vos 
'is-bro  o  geslo  nobre  e  cavalheiresco  de 
iines  Darcy,  no  momento  liiitorico  da  luta 
iiülica  entre  Carlos  Peixoto  e  Pinheiro  Ma 
■iido,*  quando  aipiellc  brilhante  parlamen 
ar,  rimípcndo  com  a  chefia  do  nosso  par 
dío,  não  hesitou  um  instante  cm  atirar  no 
iptlr  da  Gamara,  em  discurso  memorável, 

«uiiflra  que  lhe  havíamos  entregue,  Jinn- 
•j5Ír>  assim  a  proverbial  lealdade  pessoal  c 

edos  homens  da  terra  de  Gnspnr 
e  Júlio  de  Caslilhos,  cujos  manes 
x  arrepiam  de  horror  deante  de  quaesquer 
traições. 

Se  r>s  evangelhos  registam  que  o  apos- 
1,1a  dilcclo  do  Mestre  o  negou  Ires  veies 
ut,s  do  cantar  do  galio,  na  noite  dr.s  pro- 
:K»fV  maiores,  e  todn  a  ehristandade  se 
ipinliu  d ii  fraqueza  do  apostolo,  o  par- 
lifv  reptibliv-ano,  que  obedece  As  inspira- 
jir;  !v  .vida*  no  tumulo  etc  Jitlio  dc  Casti- 
.híi,  paro  minter-sc  unido  como  um  sô  ho- 
vi.  em  torne  ri  v  sen  eyregio  siic.-essor, 
timbfm  se  apieda  da  vossa  fraqueza,  a 
sul -i.  "•i-ir,i  ivnri  pAr  cm  relevo  n  pujan- 
>)  e  cohcsâo  da  nossa  formidável  ngre* 
liifíí  pnliiiç.i  t  partidária,  pois  toda  .1 
fcpublicn  verã  que  o  vosso  gesto  nâo  terú 
inilaiiurcs,  e  ficareis  isolado  entre  os  vossos 
lUtpanbeiros  ric  nni/i  jornada  de  mais  dc 
Wr.li>  annos  de  combate  pela  consolidação 
b  obra  magnifica  do  excelso  patriareba. 

5Wc  1’ellz  com  os  vossos  novos  cotnpn* 
nhtirns.  inimigos  communs  de  hontem  — 

Siudacões  respeitosas." 

SOI.F.DAW  fUio  Orumle  do  Sul).  27  (Ser- 
'iço  especial  da  A  NOITE)  —  Sob  o  fun- 
‘'íaiento  de  que  o  senador  Soares  dos  San- 
ln.  pelo  altitude  que  nsstimlu  no  Senado, 
tc  divorciou  das  normas  c  prnxcs  dn  Parti* 

Hepublienno  Rio  Gramlense,  a  commir.- 
!io  executiva  desse  Partido  neste  muntcl- 
[h  dirigiu  iquelle  congressista  o  seguinte 
tófgramms:  “Nn  qualidade  dc  representan- 
l«  do  eleitorado  republicano  deste  immici- 
i]i'.  parte  integrante  da  gloriosa  aggremla- 
d»  quo  vos  elegeu  senador  pelo  Rio  Gran¬ 
ia  do  Sul,  vos  concitamos  h  renunciardes 
‘‘mandato  que  vos  foi  conferido  para  a  de¬ 
li»  dos  ideas,  princípios  c  tradições  da 
lOUcctividadc,  aos  qimes  vossa  rcccntc  at¬ 
uindo  no  Senado  acnba  dc  trair.  Ccrta- 
uonlc,  não  pretendemos  traçar-vos  normas 
I «[  condueta  Individual,  como,  tampouco,  no' 

(•reis  o  direito  do  appollaraios  para  n  vossa 
"Ijoldadc,  e.xhortando-vns  a  que  não  conli- 
"xris  a  abusar  da  posição  dc  confiança 
wrtidarla,  hostllizanao,  nella,  os  proprios 
"andantes,  dos  quaes  vns  divorciastes  fln- 
Garlemente.  As  mais  rudimentares  noções 
®  bornbridadc  pessoal  c  de  altivez  eivlea 
JJf  mostram  n  imprõterivet  obrigação  mo- 
™  de  renunciardes  o  cargo,  pleiteando,  cm 
•cpiidu,  se  vos  approuvcr,  a  cadeira  vaga, 

Hls,  somente  assim  vos  será  licito  propu- 
(nirdcs.  com  dignidade,  as  novas  idõos  que 
aliraçastçs .  Saudações.  —  Aivuro  Leite  c 
-rnasliâo  Solciniger  Junior.” 

BAGF.'  fRio  Grande  do  Sul),  (Sersiço  ej* 

[m»l  da  A  NOITE)  —  Os  republicanos  des- 
p  município,  reunidos  no  salão  nobre  da  In- 
«»dcnel.i  Municipal,  sob  a  presidência  do  co. 

'«mel  Tnpy  Silveira,  resolveram,  nnanime- 
nunte,  enviar  ao  senador  Soares  dos  Santos 
•seguinte  leWramma: 

0  Partido  Republicano  de  Dagé,  reunido 
rm  numerosa  nsscmhléa,  resolveu  con* 
nflir-vfls.  por  meu  Intermédio,  a  rennneiar- 
'«  o  cargo  d»  senador,  porque  perdestes  u 
«afiança  polilícn  do  nosso  eleitorado,  cm 
da  nttitude  que,  ultimnmcntc.  nssumls- 
(j.  dc  franca  hostilidade  ao  regímen  Insli- 
™*uo  nn  Rln  Gmndc  por  Julin  de  Caslilhos 
•  continuado  pnr  Rorgcs  de  Medeiros.  Além 
«essa  deliberação,  resolveu  a  assemhtca  cn- 
•ar-vos,  em  officlo  cm  separado,  pelo  Cor- 
1'!®.  devidamente  assignado  por  todos  os  pre- 
Jfutos,  expendendo  outras  considerações  em 

Who  do  vosso  projeclo  c  rcafflrmando  o  I  U*''da''"As"sõclíção  Bcneficlndora  de  Vllta 
(lrn  principal  deste  tclcgrnmma.  —  Sauda-1- .  -  ’  ---- 


Ctrteirai  de  identidade  á  sua 
disposição 

listão  fia  xdafçàn  da  A  NOIIK,  á  disposi¬ 
ção  dm  teu»  dono»,  mau  n*  irgulnle:  (at¬ 
uiras  de  Idenliilailo  dos  Ki«.i  .laciiitn  Ro¬ 
drigues  do  Oliveira,  Javult  Chain  l'lttu>,  Dr. 
Jan  Vtusly,  Jivonyum  Dingcne*,  luAo  «Ir 
Ahrcti,  JnAo  Alves  «Ir  Oliveira,  João  Anto* 
nln  do  França,  João  (.«rln»  lirosll  d«  M< 
João  Drierhcllo»,  Joí„  fircgorlo  ilraxe«lt- 
JoAo  1'erciia  da  Silva,  Jodo  1'etcrinsii,  Jo>V> 
llabello,  João  Vicente  llodrlgtiM,  Dr.  ,lo.‘* 
itulin  JMnardu  dn  Avellar  llromlAri,  Jnaquln, 
■furv  R .linho,  Jna«|ulm  da  bilva,  .loaijulm 
Xavier,  Jorge  do  Amaral.  Jorge  DeMrr,  Jmr . 
Mixanilre  Gomr»  Melrrllrs,  JcU  Antuii** 
Gnrctz,  José  Antunlo  Machado,  J«s-)  Candi 
«Io  Maclindii  di-  Mim  Ma.  .In»«  de  Gavlro  No* ' 
v«1,  Jn»é  Giirréa  de  Sé.  José  da  M),  Jns- 
C.ustoillu  Wftinlei  Iry,  José  Diota»  dv  Sou» 
I.L-itc.  José  Duarlo  dn  Uuviiiu.  dosõ  111" 
NVvi-i,.  jo»i  Esti-vci  Mano,  José  línUve»  Mi 
n,i  Pilim,  Jusé  l-Vrrrlra  Soller,  .Insí  Piimtii" 
dr  iNhvlr.i.  Jn*«  Francisco  de  í.iiim,  Jo* 
Frnncitcu  1'inliriro.  Joié  Uoncnlvv-.  Uali.i-, 
zaln.i.  JasJ  Jn.niuini  de  Ollvvlr.i  .S.impain. ! 
José  Marola.  Jnté  Monteiro  da  Silvo,  José  | 
IVilrn  IlarhoM, Jo>#  ÍVrvira,  Joié  Finta  f.V- 
Ihi»  Jiiulnr.  José  Fio  Nogueira  de  SA.  Ju»v 
Itllirlro  Filho,  Joié  0‘i'irnz  (iaputto,  José 
Rodrigues  Fonseca.  José  do»  Santim  IVreha. 
Joníiio  Augusto  de  Az  -vedo.  Jiitião  Jufé  do 
Cu-.ta,  Júlio  Flleto,  Jnvrnal  Alvos  farneiro  e 
luvvmlo  il«  Souza  Tornei. 

Dr-tci,  os  que  l«reui  pailtJarlns  d*  re¬ 
eleição  dn  sciimlur  trinou  M.icliadn  e  que 
iirctunilerrm  alistar*tr  eleitor,--,  serão  al* 
iriidiilo»  na  sido  do  Criitro  Rrimlilicaiio  dn 
Mtstrictn  Fedt-rjl,  à  rua  do  Rotario  li.  150. 
1'  andar,  nos  dias  iitois,  das  D  ás  lt  e  das 
I  ús  0. 

O  processo  de  alistamento  nlritor.il  dr 
qualquer  cidadão,  em  regra,  não  sr  faz  rm 
menos  dc  um  tnr/,'  sendo  o  mais  dlfftril  o 
olitcncãn  da  carteira  de  Identidade. 

Assim,  quem  quiser  niistnr-sc  eleitor,  pa- 
r.i  votar  cm  janeiro  prnxiiun  pela  rcoU-Içáo 
do  srnador  Irlm-n  Mncbailn.  drverA  dar  ini¬ 
cio  nu  sou  ullstumcnln  anlrs  do  ultimo  do¬ 
mingo  dc  outubro,  porque,  segundo  disposi¬ 
ção  d,i  lei  eleitoral,  sõmcnta  poderão  vota» 
ou  ( leitores  alistados  até  dou»  mexes  antes 
da  eleição. 

Sio  convidados  os  eleitores  filiados  nn 
Centro  Republicano  a  comparecerem  na  se¬ 
de  d<s;ia  agremiação,  acima  Indlcnrti,  le¬ 
vando  os  seus  títulos,  para  ns.-dgnnrcm  índi 
cações  dc  mcsarlos  das  suas  secções  eleito 
raes. 


CY5TITES,  PROSTATITES. 
URETRITES, 


usem 


UROTROPIHA  MM 

COMPRIM ID  OS  r^v=v= 

Omethor  desinfectante  das 

VIAS  URINARIAS! 


DR.  0CTAV10  DO  REGO  LOPES  —  Oculis¬ 
ta  e  profaisor  da  Faculdade  de  Medicina. 

!»n.  APRIGIO  1)0  RECO  LOPES  —  Moles- 
lias  dn  garganta,  nariz  e  ouvido-.  Do  hospital 
dn  Miürícardla.  99,  rua  Sete  de  Setembro,  99. 


A  xessão  de  sabbado  da  Tertalia 
Acadêmica,  no  Centro  Per¬ 
nambucano 

Nu  priixiuin  fxbbadft,  29.  à\  9  horas  da 
nollc.  a  Tertúlia  Acadcnik-a  pmiinvo  mi 
Gentra  Fcni»mbiicon,i  uma  r.cssfto  solemn,- 
cm  que  u  Sr.  Dr.  Thci-philo  dc  Almeida 
íari  uma  conferencia  sobro  u  thema  "Da 
neccMildailr  dc  uma  llnmiu  luleruacionul 
pam  .■  medicina". 


PERIGOSO  FOCO  DE  MOLÉS¬ 
TIAS  NA  CIDADE  NOVA 

Pedem-nos  a  publicação  da  seguinte  carta; 

“IIIlllO.  Sr.  redartor  dn  A  NOITE.  • —  Os 
inuradom  da:,  travesso»  Silva  Jbyào^  c 
Aguiar,  na  Cidade  Nova.  pedem  a  V.  S.  o 
grande  obs-iquh*  de  fazer,  pelai  cuhimims 
ilcsu-  conceituado  jornal,  qu»  tanto  :.e  in¬ 
teressa  pela  liyglrnc  da  cidade,  um  appeltn 
r.n  Sr.  prefeitò  do  Dhtrlirio  Federal,  pxira 
volver  jçur,  olhos  para  esios  travessas  nuc 
«e  acham  tranxfnrmiidas  num  perigoso  foco 
de  moléstias  devido  á  sua  graúdo  imniun- 
dlelc.  Além  dc  servirem  dc  deposito  a  toda 
espocle  dc  lixo.  tomiim-va  os  refcrida-i  trii- 
vssax  absolulamcnle  intransitáveis  quando 
chove,  pela  lama  que  durante  muilor.  dias 
nclJas  se  ronsi-rva.  Gnnfi.mtt1)  na  vossa  boa 
vontade,  esperam  os  moradorçi  que  V.  .S 
Rttcnd.i  a  ate  Justo  pedido  e  desde  jã  se 
conli-ssaiii  agradecidos.” 


Os  operários  da  Central  e  os  des¬ 
contos  em  folha 

Ao  Sr.  ministro  da  \T»çõo  o*  operário 
da  Gentra)  riivisum  o  telcgrgmnta  abaixo, 
agrade, -e mio  a  circular  n.  40,  qtie  prúliibr, 
cm  fr.iha  de  pagamenlo,  deicontos  uniras, 
que  iiâii  os  pcrmlllldui  por  lei: 

"lixilio.  Sr.  minlbtio  Ga  Viação  •  Oi 
-sprrurtos  da  <•  dlvljio  da  li.  F.  G.  do 
llrasll  ii.icadcceii  a  V.  lix.  o  geslo  nobre  r 
altivo  ),.inln,ln  os  dincmtos  rm  foltui  em 
favor  dos  agiota»  que  uís  cxpbiratii. 
Vindo  em  çorcorro  dos  naquenos,  lh  ran, to¬ 
nos  das  garras  do  tacs  nbtitrcs,  pedimos  a 
V.  F.x.  pira  não  r remir  um  passo  da  eii- 
eulnr  n.  4u,  Agradecem  n  V.  Ii\  „s  opn- 
roriori  da  4*  dtvlsio.” 


NOTICIAS  DE  PORTUGAL 


Um  criminoso  passeando  calma¬ 
mente  nas  ruas  de  Cor- 
disbargo 

Kxerarcm-nos  de  Codi-biirgo,  Miu»x,  re¬ 
clamando  contra  o  facto  dc  ter  o  Indiví¬ 
duo  do  nome  João  QuRcrla  matado  em  Ja¬ 
neiro  ultimo  r,  j,r.  .loxé  Pe.-eirn  da  Gosta, 
andando  agora  ,ili  muito  tratiqiiftlamenlc. 
f>or,|ue  o  Jury  do  Sete  Gagas  «  absolveu. 
lv  cisa  absolvição  J.i  estava  premeditado, 
tanto  que  o  criminoso,  que  síria  em  Flrapo- 
IM,  se  apresentou  á«  autoridades  diaa  an- 
tes  do  jtil.^amcnto. 


é  do  vosso  interesse  visitar  as  nossas  casas  e  conhecer  os  nossos  preços 


CASA  AZAMOR 

FERRAGENS  DOMESTICAS,  LOUÇAS, 
CRYSTAES,  METAES  E  TALHERES 
Baterias  de  alumínio  e  esmalte  para  coziniia 

RUA  DÃCÃRÍOCA,  31 


CASA AZAMOR 

CALÇADOS  -CAMISARI A 
Roupas  de  cama  e  masa 

RUA  DÃTcÃRÍOCA,  41 
os  do  interior 

wnwww— a  mui  immiií  s  1 1 — — rr 


Avenida  2$  de  Setembro 

Os  grandes  festejos  de  amanhã, 
em  Viila  Isabel,  commemo* 
rativos  á  data 

A  Associação  Reneficíadorn  dc  Viila  Isa¬ 
bel  promoverá,  amanhã,  uma  grande  fcslu 
popular,  de  un>  cunho  vcnladcinuncntc  in- 
edltopara  solemnisar  o  jubileu  do  populoso 
bairro,  que  dia  u  dia  vem  se  impondo  como 
um  dos  mais  artrantados  desta  capital. 

Comtncmoramln  esto  acontecimento,  se¬ 
rão  realisade*  festejos  quo  obedecerão  ao 
seguinte  programma: 

Feeta  nocturna  —  3»  parte  —  1*)  ús  fi  t"J 
da  manhã:  Alvorada  com  bandas  dc  clarim 
c  fanfarra  do  !‘  regimento  de  cavallariu: 
li")  ã»  lt  horas:  Salva  dc  21  tiros  dc  mortei¬ 
ro  nu  praça  liarão  dc  Drumand;  3*)  úb 
8  1[2:  Missa  campal  peio  arcebispo  I).  Se¬ 
bastião  l.emc  c  oração  proferida  pelo  iilus- 
tre  prrgador,  eonego  Rcnedicto  Marinho:  4") 
ás  2  horas  da  tardo:  Secção  eincinatogrn- 
pliica  no  Ginc  Boulcvard  dcdieadu  aos  ve* 
1111)1  do  Asylo  S.  Luiz, 

Fc«la  vcspcral  —  2*  parte  —  i1)  ãs  4 
e  meia  da  lardr:  Inauguração  da  plnen  de 
bronze  28  dc  setembro  pelo  Exmo.  Sr.  pre¬ 
feito  Dr.  Al.ior  Prata,  que  passará  revista 
As  escolic.  militnrisndan  cm  formatura  ao 
longo  desta  Avenida,  cm  carro  ú  üaumoud: 
2*)  ás  5  horas  da  tarde:  Inauguração  da 
placa  de  bronze  offcrccidn  por  sitl)Scripç.io 

êopular,  ú  rua  José  do  Patrocínio,  peto 
xmo.  Sr.  Dr.  prefeito,  falando  nn  oecasiáo, 
cm  nome  da  Associação  Ilcncflc-nlc  de  VII- 
ln  Isabel,  o  Kxmo,  Sr.  Dr.  Oliveira  dc  Me* 
nezta;  3°)  ás  5  U2:  Inauguração  da  pedra 
fundamental  da  berma  de  José  do  Patrocí¬ 
nio.  falando  nessa  occasiâo  o  grande  tri¬ 
buno  Dr.  Evaristõ  de  Moraos,  sobre  a  per¬ 
sonalidade  desse  grande  vulto  pátrio. 

Fesln  nocturna  —  S1  parle  —  lá)  ás  U  12 
horas  dn  tarde;  Inauguração  n  ff  teia)  da 
nova  iUtiminação  da  Avenida  23  dc  Setem¬ 
bro  pelas  autoridades  íedernos  t-  munlci* 
pacs;  2“).  is  8  horas  da  noite:  Seçcão  «o- 
iemne  e  posse  da  nova  dircctoria  da  Asso¬ 
ciação  Eencficindora  dc  Viila  Isabel;  3°) 
Marcho  oux  flainboaux  das  assneiaçõc«  ope¬ 
rarias;  4o)  Desfile  de  auxotnoveis  e  car¬ 
ruagens,  batalha  dc  flores;  5")  Baile  popa- 
lar  no  rlnk;  6“)  Fogos  dc  artificio  por  há¬ 
bil  pyrotcchnicoi 

A  Avenida  28  de  Setembro  apresentará 
um  c*pecto  verdadeiramente  deslumbrante, 
lliuminadn  por  mais  dc  2.000  tampadas 
com  as  cores  luso-brasileiras. 

A  concentração  de  mulor  poder  luminoso 
será  a  praça  liarão  dc  Drnmond,  cujo  cha¬ 
fariz  lerá  uma  illunt inação  artística,  reflc- 
clinitn  sobre  cite  seis  poderosos  tiolophotes. 

Õufttro  coretos,  ao  longo  da  Avenida,  com 
bandas  di  Brigada,  Corpo  dc  Bombeiros  e 
Policio,  tocarão  com  o  II tn  de  abrilhantar 
os  grandes  c  Imponentes  festejos  com  que  se 
commcmora  a  magna  data. 

Haverá  um  jury  constituído  pelos  repre¬ 
sentantes  dos  jornaes  e  membros  dlrecto- 


Um  bello  livro 


Wes,  (Ã.)  r—  Tup:/  Silveira. 

BAGE’  (Rio  Grande  do  Sul),  27  (Serviço 
«pecinl  da  A  NOITE)  —  Assignado  por  grnn- 
"*  numero  da  republicanos  iocaes,  foi  diri- 
ao  senador  Soares  dos  Santos  um  ol- 
llc’®  nos  seguintes  termos: 

O  projecto  dí  intervenção  federal  oue 
•Presfntantes  ao  Senado,  ephre  violar  Indis- 
JPlivcimcnte  a  Constituição  da  Republica,  io- 
<lca  um  amparo  ás  desordens  o  aos  crimes 
Irstirados  no  Blo  Grande  pelos  nossos  In- 
^nsigenles  adversários  c  umn  traição  iM- 
WHlficavel  ao  glorioso  partido  qtie  VOS  etí- 
Bu.  Ninguém  mais  do  que  os  Icacs  repul)|l- 
U.R«»  abaixo-assignados  deplora  as  iniun- 
jçees  que  determinam  a  repressão,  embora 
jl'Ml,  pelas  armas,  áquclles  que,  sob  pretex- 
inconfessáveis  dc  politicagem,  estão  per- 
nirbundo  a  ordem  publica,  provocando  o  der- 
Tcmamcnto  Inglorio  do  sangue  generoso  dc 
•'is  proprios  irmãos.  Ningnrm  mais  que  nós 


Isabel,  afim  de  julgar  c  conferir  ricos  prê¬ 
mios  nos  carros  e  automóveis  melhor  or¬ 
namentados.  que  compareçam  ao  curso  c 
bem  aííim  a  melhor  fachada  ornamentada 
e  Uluminada  da  Avenida  28  de  Setembro. 

Dentre  os  numeros  do  grandn  program- 
tna  figura  um  corso  florido,  deslacaudo-s" 
cineo  ricos  prêmios  para  o  carro  mais  hem 
enfeitado:  dos  ctuhs  de  regalas,  dns  e|nr.« 
dc  fnolbnll.  dos  cliihs  recreativos,  des  clnbs 
rarnavnlcncco.  dos  ranchos,  e  mnls  nremios 
para  os  enrris  do  puhlieo  em  geral.  Além 
do  corso  florido,  haverá  fogos  do  ar,  parada 
infantil,  coretos,  bondas  de  musica,  etc. 


“A  PAIXÃO  DE  JESUS 
CHRISTO” 

Drnlro  em  poucos  dinx,  deverá  surgir,  em 
nossas  livrarias,  uma  obra  nova,  porém,  de 
real  valor,  oppuícntn  de  sã  doutrina  c  salutn- 
re:>  ensinamentos  para  a  vido  das  almas;  in- 
titula-sc  modestamente  “A  Paixão  dc  Jesus 
Cbrlsto"  ■  c  c  um  vasto  repositorlo  dc  tudo 
que  ha  de  mais  imporia nle  a  respeito  dn  san¬ 
grenta  Paixão  do  Redemptor. 

Varado  C;n  moldes  didacíicos,  cm  lingua¬ 
gem  escorreita  o  ao  alcance  de  todos,  Irn- 
póo-se  esse  livro  á  leitura  não  sô  das  almas 
piedosas  que  queiram  meditar  nas  dores  in¬ 
finitas  do  adorave!  Jesus,  mas  fambem  de 
quantos  estudiosos  que  desejem  conhecer,  nas 
suas  mais  palpitantes  minúcias,  todos  na 
lances  angustiosos  da  cruenta  tragédia  do 
Ga!  vario. 

“A  Paixão  de  Jesus  Cbrlsto”  contém  eurio- 
sar,  notns  dc  arcbeologla,  cscrupulotamcnle 
colhidas  cm  innumeras  fontes  autorisndas, 
tornando,  assim,  a  sua  Icituni,  a  um  tempo, 
inslrnctlva,  atlraente  c  amena.  Consta  do 
cerca  dc  duzentos  paginas,  afórn  setenta  gra¬ 
vuras  preciosas  e  raras,  nitidamente  impres¬ 
sas,  que  ülastrnm  o  texto,  contando-se.  en¬ 
tro  cilas,  um  mappa  aulhonltco,  cuidadosa 
mente  reconstruído,  dn  cidade  dc  Jcrnsalcm 
do  primeiro  século,  que  foi  theatro  do  pun¬ 
gente  dramn. 

A  feição  material  do  livro,  de  fino  gosto, 
completa  pcrfcilaincntc  a  sua  feição  intel- 
lectual,  o  que  custou  ao  seu  venerando  autor 
paciente  trabalho  e  pesquizns,  cm  dilatadas  e 
piedosas  vigílias,  proveilosamente  emprega¬ 
das  nessa  bclla  obra  dc  vulgarisaçâo  do.i  innr- 
lyricis  dc  Jesus,  Com  effelto,  nada  escapou  ã 
sun  meticulosa  prcoccnpação  de  não  esquecer 
us  mais  pequeninos  pormenores,  desde  a  phy- 
sJonoml.i  da  Murlyr  e  o  tamanho  c  peso  ilii 
cruz,  ate  ás  distancias  dc  togar  a  logar,  aos 
tramites  da  justiça,  ás  praxes  c  aos  costumes 
cie  cnlfio,  à  precisão  das  horas,  tudo. 

•E'.  no  Intclligentc  mcthodo  adoptado.  na 
divisão  das  matérias,  na  clareza  dn  exposição, 
hem  como  nn  revelação  surprchendenlo  dc 
curiosas  minúcias,  —  um  livro  original  o  di¬ 
gno  de  ser  propagado  c  lido  no  seio  das  fa¬ 
mílias  christãs. 

Figura  “A  Paixão  dc  Jesus  Cbrlsto"  nn  hí- 
bllothcca  da  pia  ohra  "Adoração  Continua ", 
mns  devemol-,i  ao  talento  e  aos  esforços  do 
illustre  e  denodado  apostolo  do  Inicado  ea- 
tholiro  Dr.  João  Pedreira  do  Couto  Ferraz, 
fundador  dnquelln  associação  devota.  Tom 
npprovnção  eceleslnstiea  f  traz  njgtins  tre¬ 
chos  dc  valiosa  caria  de  S.  Ex.  Revma..  o 
Sr.  arcebispo  D.  Sebastião  l.etue  ao  autor,  o 
que,  nn  verdade,  é.  para  o  livro  dn  Dr.  Pe¬ 
dreira,  honroso  titulo  dc  rocommcndação. 

Oue  essa»  paginas  fecundos,  saturadas  do 
sangue  ador.avel  do  Salvador  r  ungidas  das 
lagrimas  pungenles _rie  Maria,  penetrem  em 
lodos  os  lares  cbrislãos  conto  bálsamo  de  con¬ 
solação  nas  m aguas  da  vida.  nícnlo  e  con¬ 
forto  ãs  almas  crentes  c  boas! 

Segundo  Alberto  Magno,  um  sô  pensamen¬ 
to  sírio  na  Paixão  de  Christo  aproveita  inols 
a  nlmn  do  que  um  anno  dc  jejum  a  pão  c 
agua.  O  livro  dc  que  nos  occupnmos  c  todn 
pensamentos  assim;  lcl-o  c  medltut-o.  pois, 
é  saturar-se  dc  Jesus  Christo,  viver  iiTütle 
por  bile  e  com  EJIe,  realisar  »  ohra  mais 
agradarei  á  Divina  Majestade;  c  buscar  o 
meio  mnis  effieaz  dc  mover  a  Bondade  Di¬ 
vina  c...  apl.icar  a  Justiça  do  Céu. 


MUSICA 


0  enterro  do  chefe  de  policia  do 


A’  memória  de  “le  pére ” 
Franck 

Está  marcado  para  o  proxlmn  dia  12  dc 
outubro  vindouro,  ãs  4  horas  da  tarde,  no  sa¬ 
lão  dn  Instituto  Nacional  dc  Musica,  o  22a 
concerto  da  novel  nggremiaçáo  de  nmigo-s 
da  musica.  Sociedade  de  Cultura  Musical, 
e  consagrado  As  composições  do  mestre  Ge- 
sar  Franck.  Prestarão  o  seu  concurso  a  croa 
festa  de  arte  as  senhoras  Tclles  de  Menezes 
(soprano),  Sylvla  de  Figueiredo  Mnfra  (pia¬ 
nista),  Francisco  Gbiaffilelli  (violinista),  e 
Newton  Pndua  (vloloncellirja). 

Consto  do  progrnmm.i  o  helln  “SoBatn" 
parn  plano  c  violino,  o  “Pastoral"  para 
plano,  “Lc  ProcesBion1’  para  canto  e  o  frio 
cm  fã  suitfnldo  para  piano,  viullno  e  vio- 
toncelto,  atém  de  outras  obras  dc  vulor. 


A  visão  dum  republiGano 
da  velha  guarda 

l.isboa.  21  dc  «gosto  de  rM',1 

,\  i  iitrevlstu  que  vae  ler-se  é  transcripu 
jornid  lísbiitla  "Diarlo  dc  t.isb.io".  Gda  da, 
nn  '.ynlhcsc.  ><  pensamento  di*.  repiihlieiinos 
que.  acima  il»,  -cus  Interessei  ou  »ta.>  «!•'• 

paixões.  |ii)em  i>rinrip!o:>  que  norteiirai.i 
\  mu  vido  publica.  Por  isso  a  trínscrevemo-. 
pcrtühando  oluotutnmentc  «»  idé>.  nri  a 
c.xpostas.  , 

_  Raio  Machado,  nosso  ministro  no  Ja¬ 
pão,  í  uma  figura  respeitarei  Ho  regímen* 
Pertence  ã  propaga mhi.  F-  é  pos-jul  »;••« 
o-,  :o"is  eahcllns  brancos  r  n  sua  abalada  "»* 
dc  venha  desse  temfM  romântico,  de.se  tem¬ 
po  cm  que  ns  almus  acreditavam  c  tmtiaio 
fé. 

f.hcgndo  do  seu  honroso  porto  Hiplomatir  . 
rcccntcirKntc,  a  Lisboa,  Roto  Mnclwdo  réçcba 
lá  para  elin.i,  para  Dcmfico,  o  :ir  e  o  >ol  <  Ç 
Portugal.  A  sua  cara.  onde  crianças  cspaln«*<» 
i  unk.a  alegria  completa  da  vida.  í.ca  dentro 
lo  uma  aprazível  quinta,  tbci.i  dc  arvora»,  u 
iija  frcsSur.i  c  propicia  sombra  nuiilo  npra- 
xivel  será  recordar... 

O  illplomntit  rcccbc-nos  earinhnsumciiu. 
E  a  conversa,  necessariamente,  política, 
ntiíi,  por  parle  de  l  ernão  Doto  Máchadii,  uni 
interesso  cada  Ví/,  maior. 

—  Ah!  a  nossa  política  drpms  da  im- 
nhinloção  da  RrptihlitfJ  —  murmurou  lio  o 
M.cliado.  nun-.a  vo*  dir-se-ia  qiicbradu  do 
mais  profundo  desalento,  t  m  desastre.  Nn 
tivemos  um  governo:  o  pruvi&orio.  Lssc  mc'- 
mo  com  futla  de  coragcin.  uma  ve/,  que  nçi*i 
lançou,  aos  ricos,  o  imposlo  dc  revoliiça»'. 
que  devia,  de  entrada,  pagnr  a  nossa  divida, 
crcar  unia  verdadeira  nssistcncia  v  hrncficiar 
as  classes  proletárias. , .  nem  extinguiu  o-; 
niononnll.)*,  corno  estava  consignado  no  pro- 
gnmrna  hisloríco.  Depois  do  governo  proyiso- 
rin,  eomeenram  u  gowrn.ir  as  colerics  . 
que.  a  seguir,  sc  substituiram  pelas  plnlo- 
craeins... 

—  A  nossa  democracia,  pois... 

—  Nur»  profíiiic*  fSSJi  tíírt  jv^.Avni.  i'  - 

ço-ihc.  Dctitro  de  uma  monurrhla  clrr.cn ! 
com  presidente,  que  é  o  qw  ihl  rriá.  nau 
né.dc  sequer  conceber-!.'  n  ilcmocraela.  .v» 
demneracta.  o  povo  cxcrac  a  sun  intltunci» 
c  a  sua  soberania.  F.m  Fnrtngal  rjitctn  >n#n 
d.a  ho|e  o  capitalismo,  inimigo  irn.lnMri- 
nsl  da  soberania  popular.  Kstanio-.,  pois.  v 
rendo  num  ríginven  de  authenliea  c  r.rsp..- 
tiea  tlicnmcia.  Felizmente  qne  nuo  r  noss.i 
a  culpa. 

—  De  quem.  entan? 

--  Dos  que  ã  monaicbii  foram  Imsetir 
n,ai»  relidas  cxcrr.crnri.ar.  que  lá  bavja.  depo- 
silaudo  neilgs  os  destinos  ria  Repnbll.n.  Nim 
sc  fez.  uma  mudança  dc  regimen  —  toa:1  •'óc- 


Ceará 


FORTALEZA,  27  (A.  A.)  —  Realisar- 
sr-A  hojo  o  enterro  do  pranteado  Ur.  Aid 
lio  Martins,  chefe  de  policia  dn  lista  rln, 
liontcm  f.illecido  na  tidade  de  Smirc,  neste 
Estado,  onde  fõra  a  passeio. 

O  corpo  ilo  distilicto  advogado,  que  hon- 
Icm  mesmo  chegou  a  esta  cidade,  foi  dn 
rante  toda  a  nollc  vetado  por  um  crescido 
numero  de  pessoas  c  amigos  pessones,  des 
levando-se  unlre  estes  o  Sr.  Dr.  lldcfonst) 
Albano,  presidente  do  Estado. 


Concursos  de  dactylographia  e 
tachygraphia 

nealisaram-se  ante-hontem,  á  tarde,  no 
Gollcgio  Frnila  Freitas,  os  concursos  de  da- 
etylographla  o  taehygraphia,  aos  qtiacs 
concorreram  lt»  aluninos  do  curso  com- 
mcrci.il.  As  provas  duraram  quasi  duas  ho¬ 
ras  c.  ■necusaram  os  seguintes  resultados: 

Dnetylographia  —  1“  logar,  Raymundo  dc 
Mello  Filho;  2\  Oriolando  Bovc;  3",  Joãol 
dc  Moraes  c  Mattos  Filho;  t",  Miguel  Du¬ 
que  Estrada;  â”,  Anlonio  Carvalho  da  Sil¬ 
va:  fi“,  Anlonio  Garcia  dn  Gruz  Filho:  7', 
Maria  de  Lourdcs  dc  1'auta  Freilns;  8*.  Jr.y- 
me  Martins  Pinheiro;  9",  üunraev  dc  Cas¬ 
tro. 

Taehygraphia  —  1*  logar,  Antonio  Gar¬ 
cia  da  Gruz  Filho;  2",  Oriolando  liove;  S*, 
Miguel  Duque  Estrada;  4",  Antonio  Carva- 
lho_  da  Silva;  ã",  João  de  Moraes  e  Mattos 
Filho;  6’,  Gunntry  Lopes  dc.  (lastro;  7",  Faa- 
to  Cardoso  Mourüo, 

Os  aiumnns  classificado;;  no«i  tres  primei¬ 
ros  iogores  dc  cada  uma  das  provas  rece¬ 
berão,  no  praximo  di.i  3  de  outubro,  res- 
pectivnmenlo,  medalhas  de  prata  dourada, 
de  prata  e  de  bronze. 


Depois  de  calor  intenso,  uma 
chuoa  torrencial 

M ANAOS,  27  (Serviço  especial  da  A 
NOITE)  —  Depois  de  muitos  dias  dc  inten¬ 
so  calor,  chegando  a  temperatura  dc  37*.  á 
sombra,  caiu  uma  chuva  torrencial  sobre 
esta  cidade. 

CANHEMH 

MIS3A9 


PARA  A  COHSTRVCÇÃO  DA  CA- 
THEDRAL 

S.  PAULO,  27  (A.  A.)  —  A  Municipalida¬ 
de  concedera  o  auxilio  dc  200  contos  dc  réis, 
cm  dez  prestações  amniaes,  para  a  constra- 
crâo  da  Cathedral. 


CRUZ  PERDIDA 


Gratifica-se  gencrosamcnlc  a  quem  entregar 
uma  cruz  do  platina  e  brilhantes,  perdida 
num  laxi  nu  em  seu  trajeeto,  do  Cattcle  n 

,  . . . . .  —  .Gonde  dc  lraiá,  no  dia  21,  npproximadamon- 

Wraeja  a  pacificação  do  nosso  Estado.  Mas,  I  te  ás  3  hs.  Tclcjih.  S.  330. 


19  -  IX  —  23. 


Padre  M.  TOBIAS. 


O  DEPUTADO  CELESTINO  EM 
MATTO  GROSSO 

ClIVABA’,  27  (Serviço  cspecla!  da  A  SOI 
TE)  —  Chegou  n  esta  eapitnl  o  deputado  fe¬ 
deral  João  Celestino,  tendo  hon  recepção  por 
oarte  dar.  autoridades  Iocaes. 


FAMÍLIA  MINEIRA  aluga,  cm  prédio  novo. 

quartos  com  pensão  c  fornece  comida  n 
domicilio.  Preços  modlcns.  R.  ilo  Mattoso.  83. 


Rezam-se  amanhã: 

Olympio  Menezes,  ás  9.  na  egreja  do  Di¬ 
vino  Espirito  Santo  do  Maracanã;  D.  Ade¬ 
laide  dc  Arnujo  Oliveira  Mendes,  ás  9.  na 
matriz  dn  Lag*ôa;  D.  Znlmir.i  Soares  Sam¬ 
paio.  ás  10;  Augusto  Luiz  Viannn,  ás  9,  nn 
Gamlelarin;  Caetano  J.innnrio  Sebastião 
Mancebo,  ás  9  1|2,  nn  matriz  do  Sacramento; 
I).  Eldlna  Brasil  Motta  (Dina),  nx  9,  na 
egreia  de  S.  Jnãn  Raplista,  á  rua  Bclla  de 
S.  João;  D.  Janu.irin  Montcncgro  de  Aguiar 
Ribeiro,  «S  9,  tin  egreja  de  Santa  I.uzia: 
D.  \urclin  Thrreza  Cardoso.  Aa  9.  na  ejjrc- 
in  de  Santo  Affonso;  D.  Idalina  Grivct,  ás 
fl  1|2,  nu  capella  do  eemiterio  de  S.  João 
Bnptistn;  D.  Franciscn  Mnifl  dc  Mendonça 
Lopes,  ás  8  112,  na  egreja  do  Bom  Jesus,  A 
nm  General  Gamara;  José  Augusto  Ferreira 
FciUI,  ás  9  t!2,  na  Gnlhedr.il  Metropolitana; 
D.  Clementina  do  Menezes  Souza,  ás  8  1|2, 
na  matriz  de  S.  Joaquim;  D.  Deollndn  Romi 
da  Gosta  Lucas,  As  9;  Antenor  Maria  Peixo¬ 
to,  As  9  l|2.  u.i  egreja  dc  N.  S.  do  Garmo; 
José  Lopes  de  Abreu  Dias.  ás  7  l|2,  na  ma¬ 
triz  dc  N.  S.  de  Lonrdes,  em  Viila  Isacol. 

ÍNTERROS 


0  mercado  ds  carne  verde 


(o  tnntadouro  d«  Santa  Cra* 


Abatidos  liontcm:  507  bois,  37  vitellos  e 
31  porcoe. 

Foram  rejeitados;  I  1 1 4  2.3  de  rezes  e  2 
vitellos. 

Fornni  vendidos  para  o  consumo  dos  sub¬ 
úrbios:  71  3'4  bois.  pesando  19.931  kilos 
c  2  porco 5. 

Stoeli  nos  campo» 

Existem  nelunlmenle  cm  “stocU"  nos 
rampos  dc  Santa  Gruz,  afim  rio  mipprir  o 
r.busteelmcnlft  do  matadouro,  |  ,889  rezes. 
291  vitellos  c  545  parcos. 

No  Entreposto  dc  São  Dlcgo 


Para  o  Entreposto  (Je  S.  Dirigo  vieram 
honlein:  434  S|8  hnis,  35  vitellos  c  -19  por¬ 
cos.  onde  foram  vendidos  ao;  retalhistas 
pelos  seguintes 

PREÇOS  POR  K1LO 

Rezeo .  Dc  léOOP  a  1>T4il 

Porcor, .  De  188Ú0  a  2-’9  ll) 

Vlterlos .  ..  Dc  1820(1  a  1?30Ü 


Foram  sepultados  hoje: 

No  eemiterio  dc  S.  Francisco  Xavier:  Ks- 
ther  Vieirn  dc  Orvalho,  rua  1’areira  Lopc-s 
n.  30;  Marline.  filha  ric  Mario  de  Morara 
Tlbau.  rtin  Olaria  118.  ilha  dn  Governador; 
José  da  Gosta,  llpxpital  de  B.  Sebastião; 
Maria  Am.ilia  de  Carvalho  Goulart  dc  Mello, 
travessa  Cruz  Lima  29;  Oswaldo,  filho  dc 
cJronymo  Cândido  Dias.  rua  Barão  de  Mes¬ 
quita  837;  Antonio.  necrotério  da  policia: 
Marlldu,  filha  de  Luiz  Antonio  Pimenta 
Bueno,  rua  D.  Sophin  33;  Antonio  Pereira 
da  Silva,  rua  Cunha  Barbosa  59,  casa  X; 
Wilson,  filho  de  Armando  Amaral  dn  Ro- 
ellii,  rua  Gratidão  s)n;  Manoel,  filho  de  An¬ 
tonio  Gonçalves  Rodrigues,  rua  Bomfini 
173;  José  Menezes,  ruu  Relia  da  S.  João 
n.  209.  rasa  I, 

- No  ceiniierin  do  S.  João  Baptteta: 

Henrique  pinto  dn  Rocha.  Ucspilal  de  São 
Sebastião;  Sebastião,  filho  ric  Joaquim 
Custodio  Rodrigues,  rua  da  Harmonia  19; 
Maria  Luiza  filha  dc  Manoel  Santos,  rua 
Assumpção  iU •  Anlonio  da  Silva  í.aar  ne- 
eroterirj  da  poliria;  Iiolin»  Silveira  de  Men¬ 
donça,  rua  '.8  !e  Agosto  n.  119;  Raul  An- 
lo/>'o  do;  Santv..  Irrvçssn  Vista  Alccre  9; 
Odette.  filha  de  Soledade  de  Magalhães  Go¬ 
mei.  rua  Frei  Canora  !2W. 

— —  Serão  inhumado*;  amanhã: 

Nn  eemiterio  de  S.  João  Haptlstl:  N.ur. 
filha  de  Angelo  Dias  Ventura,  caindo  o  en¬ 
terro  ns  9  horas,  da  rua  Santo  Amaro  nu¬ 
mero  223. 

- No  eemiterio  de  S.  Franaisco  de 

Paula:  Antonio  Ferreira  das  eves,  cujo  fé¬ 
retro  sairá  »*  Kl  horas,  do  Hospital  dc  São 
Franclxía  de  Puul.u 


nas  umn  mudança  »lc  lençôe-,  sujos  por  leu- 
v/n.s  mais  sujos  ainda.  \  eja  os  1  r.msporte-. 
Marítimos"  —  a  monaivhm  itio  leve  pf'.- 
K  mais  mais  ainda:  os  “Bairros  So-tac»  . 
n  "Exposição  do  Itio” . . .  t. ma  ohra  He  tre  - 
,:,o  e  de  apostasia  cm  Ioda  a  Unha.  Bamar- 
rota  de  idenl.de  principio?,  de  eonvSeçoes. 

--  As  causa»  da  nossa  oriso'. 

...  Eu  não  direi  erlse,  direi  er:ses.  Crise 
intclleciii.il,  crise  moral,  crise  flnanwlra  ‘ 
crise  ceonnmica.  As  cansas,  pergunta .  r-d  i 
zoa-as  a  tres:  estupidez.  mcoinpetenUa  >• 
falta  de  caracter.  Nem  mesmo  sequer  sofre  ¬ 
mos  dn  mal  dos  outros  povo*.  (,on|Prchendv 
sc  a  grande  crise  da  Allcmanha  r  ila  Austr 
Mas  o  nosso  pniz.  é  Inesgotável.  Tem  uma 
arando  elasticidade  tributaria.  O  qne  imo  tem 
é  estadistas,  e  os  que  podem  chamar-se  laf  • 
correm-nos  a  pão  “os  grandes  regedores  d“ 
sertão  monarehico.  Haja  em  vista  o  que  aj 
ha  de  tazer-so  a  llci  uardim,  Machado,  a  Ma¬ 
galhães  Lima,  a  Duarte  Leite...  Lei».  nuiiL* 
íeis,  uma  dlarrhéa  legislativa  que  se  P».bl  c;-. 
sc  sobsiltiir.  c  revoga,  se  suspende  ate  > 
meio  dc  portarias  I  C.nmn  :;e  por  rocio  dc  lc. 
sc  formasse  n  ccrcbro  de  um  povo.  ou  «.ou _ 
sc  as  plutocracias  sc  nuo  tirassem  a  rir  «•« 

do  que  nenhuma  pega... 

_  Sobre  as  nossas  relaçoe.»  dip-omaticíu. . 

_  Faça-mc  um  favor.  Nâo  mc  obrigue  •' 

falar  desse  assumpto  antes  dc  cu  scr  dc»- 
mentido. 

—  Desmentido?! 

—  Dentro  dn  lógica  dc  procedimento  an- 
terlormeotc  havido  commigo,  e  cm  geral  coto 
todos  os  funecionario»  republicanos,  quç  noo 
tem  candeia  acesa  cm  Meei,  on  no  sohraUo 
de  Paris,  assim  deve  ser.  J«  pedi  ’ 

Sr.  ministro  dos  Estrangeiros,  cm  carta,  que 
liquide  o  minha  sttnaçao,  seja  como  tot.  ue- 
nois  falará  D.  João.  Boca  dç  puro  Tent  o 
velhas  roritas  a  liquidar  e  hei  dc  liquidai 

Yvifin  menos.  d!zcr-aos  n  que^  tem 
sido  a  diplomacia  da  nossa  Republica . 

-  Ora  essa,  por  que  não!  A  dc  quantos 
moiiarehieos  se  aiupardam  no  Ministério  do» 
Íifítraiifíciros,  onde  juliJo  nuo  b;í  üm  uni* 
co  republicano,  a  não  serem  os  raros  que 
andam  lá  por  fõra...  nos  couces  dos  qne  es¬ 
tão  ei  dentro.  Miseráveis  1 

—  Volta  para  o  Japão? 

_  Tenho  todas  os  razões  para  voltar. 
Como  em  lodos  os  togares  onde  tenho  servi¬ 
do,  tratar  im-mc  IA  A  maravilha.  Mas  sc  não 
mudar  uu)  tal  estado  do  cousas,  nem  para 
o  Japão,  nem  paia  o  inferno.  Não  me  con¬ 
formo  a  servir,  dentro  da  Republica,  nm  tv- 
lado  monarehico. 

_ _  Concorda  com  a  oleiçao  de  Iclxcirn 

C0™  Não,  por  vnrios  motivos.  Entre  fUér.  n 
de  não  conhecer  os  regedores  da  Republica, 
qu«  sãn  detestáveis,  nem  a  engrenagem  po¬ 
lítica  c  ed.-nhiistraliva  —  “Falpori-a  dc  manto 
e  corôa ", 

—  Pura  onda  caminha  isto? 

_ Pnru  Panlansi.  so  núo  fosse  o  pova.^ri  -i 

massa  de  ouro,  unica  do  mundo.  Foi  o  3  dc 
ntiluhro  e  a  viclori.1  republicana  de  Mon¬ 
santo.  Elle  se  enciirrcgará  de  proclamar,  no- 
vnmentc,  a  Republica. 

--  Receia  qualquer  movimento  contmn* 
iiiíta? 

_ Espcro-o  —  roas  uno  o  tomo.  Feito  tvi 

Allcmanha.  virá  por  »hi  a  b.Gxo.  Atas  ao 
“enramunlsmo  branco  das  plutocracias"  pre¬ 
firo  o  crimmnnismo  das  idéax  radlcaes.  D 
pais  sstá  a  snquo  —  dil-o  o  proprlo  chefe  do 
Sdver  no.  A  saque  doí  de  cima.  está  e.avo. 
!)-!.,  eu  prefiro  nm  communiMno  de  Indigen- 
H's  a  mu  commtinismo  dc.  larapio;.  AquêRt» 
estão  habituados  rt  um  qiriito  de  ração,  Es¬ 
tes  sfm  nniaia-s  dc  multo  inamimmto.  u. 
olhe  qu«  tenho  quo  perder.  “Ghr.eun  son 
tftur"-  .  .  ,  .... 

_  Tudo.  rncnfts  isto.  nuo  c  verdade.  • 

-  Sim  --  alá  o  diluvio.  Ao  menos  «'trará 

o  honra  c  o»  princípios  dos  velhos  republica¬ 
nos."  _ _ _ 

Dr.  UhaldoVíira  S5Í“i.B?k"“ 

PIHLIS  Com.  P.  7  Set.  *tl.  dn»  J  ã*.  f>.  Tel. 
N.  * 00R.  Rcs.  R.  riu  Estrclla,  50.  Tel.  V.  99 1. 
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C  0  N  T  í  M  T  U  B  E  Rj ut?«Sk" 


Sugfestôes  da  Liga  doa  Inquilinos  ao  projeoto  ©m  os 
tudos  naC.  do  Justiça  da  Camara 

Ohj(*n;iM  K  conlni  as  cimpimIüs  <|«»  Sr.  Toniuato  Morolrs 

\.hii-v  nu  romniissjn  tli 
mura.  iilliii  (Ir  tif  iliiln 
rimiida»  nlfrrrelil.n  «m 
i  lo,  *m  ,'l»  dl*  .'U»»,i«>,  |M*o 
••imo.  q  n.-tiiul  In  do  ini 
1  •'*>>íh!o^  scnliiirioH  r  In 

•  liiiiim  úqitrllu  ,nmmh«il 
Ino».  «li  nrlicrlf  ••.  -.«llrll.i 
MuiIb**  **  •!••  plnjrvín  i  os 
leriiifilin  1 1 I.lju  ilu.  1 1 1 •  1 1 

'!•  I.utijulu  d  ,ril  ii. ml., 


As  «ranilrs  ÍosIhs  j 
hm‘s  do  ma  inii|iio 
<.*hh  do  sporls, 
nniiii,  olr. 

Au  llir«m.i  Irlllim  |||H-  (Jf.,., 

»<>lcimilriud(i  puhllnu,  •(,.  ,,ü  ^ 

!ru  ritiraiitn  iu.i  i.rjilrtnin .  , 

irspumlruct  citi.TM  . . . 

votvlinriili»  iliq.nil.,  »•  i ■  I .. . . . 

"  A  eldjilr  rio  A Irgrr  .  . |tl 

(In  i.ipllul  do  K>liti|u  um.  |. 
Ksp.rii»  SkiiIii,  «•  o  ,o(iiii,.|i„1| 

imrtancln  çcnmrmlcu.  , 

i  pilma/lu  r iitii*  t  . , 

>  n, ui  iiiiui.'i  rapidez, 

1  •  cmvergenoin»  «br.  n»*, ' 

Mil.  (|I(C  Mio  II  |N|f(p  m.i,  |P;| 

llllurr.  iln  |ir-|ti'.*ii4u ,«  i\.|»m 
•  •>lv  ntmo  Irli  Md»  i|i.ui|,iiij(j 
mero  de  vario»  mrlh»:  «nmii» 
mentam  i.quclU-,  nií,.-iiuui,, 
traiu  pr#ll’»imvi(,  ,  . 

•o,  Slo  estrada,  . .o .• , 
prélio»  publico*.  iocoih  _  *.’rv .IN 
iticnto  t  hyglriic,  ottn-»»,  tr.il. 
onlrm  «  «rniiilf  alcatife.  - 

Idéa  do  sen  1'lnie+ctmrnto.  \a,. 
pnrn  exemplo  il.i  qu*-  vam  ,» pir! 
cidade  acaba  ib  alravtoar  um  ,, 
trata»  qur  -.u  ikCitiilram  do  dl.  . 
lembra,  como  rtprrssà»  ,lr 

entrega  no.  vm  ImMinnte* 
inicial  Iva  itnrllcnlar.il,  uin,;,  M 
nppnrelhndo  do»,  ma.  imritii..,  ' 


Agora  i  um  processo  especial  de 
desviar  vinhos 

IV  velho  o  procr-*»  de  violar  calx.i*  de 
vltllm.  .Ir  ipu  tr.ila  ,i  .  ;,i|nti»  r  ntu  \l.rr- 
M»  o  n)l\  i.  i|iiviirain-»i-  vitulMdo»iiiiirntr  narra* 
In  •  r  ilrpoU  cmliolin- c,  lou  im.ulr,  os  vl. 
ilritfi  pnrlliloa  M.is  pallins  (tilin-  r  u  eillb.d- 
latem,  r,  pnr  bvii»lhv*f  |o|  um  vht)i|ui'  qne 
rcboului!  >. .  ii.i.,  ..  Mi  puía  ím o  i|iii»  r  um 

crltiir  ■■•mo  qualquer  oulra  ilc  nmli  i.  r  iirr» 
riso  tetnpo.  andaria  i  ul  n,  l.i  ilv  tlscnllsa- 
Cflii  ,  pnlicia,  l‘arr  •  i(i|r  ,i  .lluaçim  «• 
IomiiIcI.i  .i  nriiirlIiiMitrs  ileli-lm,  n.i  IMrad.v 
dr  r,  i  li.,  .l.i  d».  .Mlmi  .•oiifornir  ,|  inlisi- 
>11  (II  I|II  1  l,ln,  •ll|ii  I  •íif  >’•  i  Ir  : 

">•  i*,iln  l(ii»  ti«  1  Vl U li’.  I,.,i'inilla* 

'  i.  ij  •  i  ai»,  oiii. i  > I* /  m>1!,'ÍI  i.?;„  pul.i 

■  ilu  'iii«'  iim  pop  ilm  •  ••  I . hti*o 

;  til)  u(.  tl'.„l|,t  t  ..!*.•  Et  PPr,l  . 

A  .  r- ri,iinac(ii",  rimlliuin.  rpic  rccrbwiint  do 
'(iili  onuicrcln  ilu  fl,  s'p  ilr  Minn  ,  oloi^a- 
no,  u  Millrllnr  piuvIiIlikIhs  p,,r  parir  d.« 
ilirrrtorlM  da  Iv.lraila,  a(im  il«*  ctrlarcccr  us 
prcjiil/os  «oi,  i|i<i  iiuüI  *ti  1 1  <r  imuilam 
c»Ut  reclamaçiV' , 

d  rnminrrcin  d,*  niollmilu'.  do  Ilm  de  In- 
iieirii,  cm  .u.i  lulalidadr,  cmilcrr  a:>  merca» 
iforlic.  para  «ermn  mrporUuliiA;  enlrclAiilo,  ao 
clitfjiiirsni  ím  dentitm,  vcrlflra-re  ipi«  todas  im 
.'Ilhas  dl»  titlho,  (Ir.,  etuilrlll  ilr  duns  a  i|U.I- 
tio  Kariaf.1'.  i|itrbrml*:i.  Qiiaulo  maior  c  •• 
valor  da  )i»|.|ilii  mniur  o  nmiicrn  dr  narr.ilas 

(Picbrailks.  i|..1-Mi(lo-'t*  hl- mipir  Csln-.  náuilrl- 
xani  'iMiniu  nlnum  ili»  dclcrlorngão  una  ru- 
luliis  r  nriii  laipp  moo  nas  palitas,  o  tjur  nllás 
r  usllaulia  ,  cl 

A  nicrríului  i.i  viaja  por  couta  e  risco  do 
rotupcniliM'  i  imu  rarns  vc/i  •,  os  viajanlrs  tão 
(ijirlflados  i  jltondcr  iv  •l.imnrõcs  pnra  uão 
perder  o  Ircparc  mm  Mande»  prejuico*  para 
as  casas  i|ur  repiesriilaiu  mt  liiomu  para 
cllrs,  pariirtlliiiMirnlr. 

t  I.iiii  o|Hmiiil(.  nlMiiua  (jundrilha.  »n  *'  u 
inõo  Mcrico,  o  d«  slrlx«t,  o  pinico  velo  dos  tui- 
piritmlr.s  cnrarrcitado»  ilu  la/cr  o  serviço 
ilu  carpa  «  dcM»nrRa  V 

(i  dircctor  deve  lunmr  a-  tv,viilas  proviilcn- 
riflii  afim  dr  roliililr  la!  aluno,  ctlosn  como 
clir  ê  da  rslima  r  a-lmlrarna  i|tic  veni  nu- 
recendo  da  populnçán  rcrvlda  por  csla  vln- 
lerrcn  r  multo  rsprcfnliiienla  do  coiiimcreio 
ipic  verá  assim  .•.alvaduanlado»  os  .«cm  In* 
IcrcssiM. 

Multo  dralo  rira  a  vosso  conslnntc  leitor. — 
P.  >1.  Garcia,  representante  de  Carrapoliiso 
Cosia  (  (!," 


Para  a  constrição  deiiin, 
sanatorlojnfanl.il 

QUANTO  JÁ  APUROU  A  C0L- 
LECTA 


"  lle.illsou-ve.  ,u,  andr 

!  m  raute  nuinrrosii  c  ,  . . . 

1  Mirraria  ipic,  cut  !i.'mi,a,id',M 
sr,  diivi'  lliilnmrác»  Mrm ,  | 

do  i.rii  annlvri  «arln,  uriiniil  a 
dls.lpul  «  a.,  Ifscola  Normal  V 
cida,  (|c»ta  cliludr, 

,  A  e.vreui.ád  d  i  proftr.iniilt.i,  ilu 
[  ,am  nmiieroí  llUrarluv  c  imi> 
flal.  At  MiQhorltAN  Pliarajilf 
'•|,iii!*  Oonralxs  o  Ainliellm 
•|.>lla,  profev, ji.i*,:iiIi,»  do  curi 
MarU  ik  l.iuirdri  Muelrl.  It II  t 
\if-»tii  M*t:|iiila,  Appareflda  d 
la  I rreeln,  •oKiirtilo  >  piltmdri 
ma!.  ivsiirCiviiin*  a»  • 

:.p  o  !>■((.«,  proiitovlilu  |*la  inleial.ci  » 
i*âf0l\u  ene  Oslvn  da.  .dmitimii  da  pieoia,  i» 
vi\i  ó  a  dslcnc'.,  i  mal',  a  iniilavrl  Imp  ■ 
eín,  pela  .'xecllricia  do  (lr.s.»ni|ipnbu  ipi.  Ilu 
durem  a-  vtiici  orRnnumlimis 
I  o!  e»lr  o  pin:;rainni;.  la  tr  .sjo: 

1‘  parle  -  llvmiio  Vseloii.l,  iiliertiua  da 
•uísefii»  rcln  prcM  lenlv.  Sr.  l):».  Meiirlelo  I*o- 
tlller  Moidrtrn;  <nudac.io  ao  lininum  ie uloi 
Pharaydrs.  O  cii*amriilo  da  prinef/a  .'irlii«l* 
nu.  imridn,  A,  (iiiluiur.u  »•  MeneRUle.  Kiillda. 
Triste,  valsa,  Phnraydes,  (tosas  pic.lu,  Ap- 
pnrocMa.  I.eiulirançmi.  eaiiçàn.  tuirlla. 

2*  parte  —  .Soror  StelJa.  poesui.  Ilvli  Me- 
neRale,  Afaria  de  l  .viUrdr» .  idirliltliiio,  «peio, 
nii».  r.iinfernnclas  lliemn.  |'é,  l.spíranfa  <» 
Carldudr.  r.iitsln  1’herayde  Atirirclltia  IMU» 
mo  r nrrito.  vais*  Fatisla 
Tocaram  diiranl,  n 


■pi  i!  emista- 
II'.  |o|  rui» 
.'  lall.lil 

ll.liclro  d.i 
ntc  iiitno,  n 
AJeiidnnr. 
Mr».iH,iiilrii. 

*t  i 


;  viu  mu  éi«?  iriuini  ui 

ÍI»IV>/  : 

I*  rano  —  Comecemos,  paru  eumpllficar, 
,'rtP„,V!1?  í'*  Morrno,  praçn  d.i  Por» 

V»  Pidleiiil.  qiiti  iior  um  enmnn.do  *|»o  ,i  rpa 
iii»  Hoiii  lu.llto,  104,  |n« |fn  iífS  iiiMi- 
«M<-s  ou',  senhor: , Teixeira  o  Snniv.  rslo» 
lielieidos  com  lu.krpiim  ii  ruo  òomulur  Ku» 
eelilo.  anil.  e  i|Uc  querem  aluna,  por  innilis 
orais  .',t  do, iro  o  Inl  rnmmodr,  v  iHir  eanae- 
,:>ini(r  inlr  primeira  o  tmpiiiiim  m,  rim. 
t  HMPíitni  driu.il  vlclimai 
I  nMitlimvA*1»  ♦  (nlliuacAu  do<  senliti* 
r  ;  i;uln,  p;  oMítinpllhn,  t  *illo 
!*'"•  refl  prcmlo  dt»  I  •’*.  IftiUr»;  r.iampi- 
Ilm,  1T:  rltacòo,  lie;  aiidieneln.  ía;  .•  pro- 
rnraçnO.  «ÍUÜ0,  Total.  Iliiíloii. 

l.onvvm  lembrar  u  VV.  Klh.  qnt  «:■  drs- 
prs.,  do  inquilino  foram  enlenlmlas  prlo 
ininliiiii  r  qim  tnmlicm  siln  snserpllveis  ilu 
ittipiicillo  viu  dircrsiis  porerllu:.  roiim  Inti- 
maviio,  prêmio  do  deposito,  clc. 

aso  •  Neste  raso.  cm  qnu  s«  suppõe 
que  ,,  Mnlmrlft  tujn  ivriiilnantcmmte  ií> 
inliiiiacõc»,  o  luipilliiio  d  (ibrl^mj.!,  atim  ib- 
intlnm!  o  r.iin  hora  n-rln.  a  raslar  cerra  do 
‘•'dieu  una  iltipv.iis  cnutiioruiin >  m>  raso  ao- 
itrlor. 

jl’  r.aso  Sr  u  srnliorio,  ainda  com  o  iii- 
liiil.i  I.”  lugfr  As  intimações,  a  prnveitur  o 
.  n-ijii  pura  visitar  purcnlca  cm  PortHdfll.  na 
Hospanlia  ou  na  Italin.  o  imiuilluo  sA  pode; 
luiir.ii  mão  i!  um  irem* ,.i  «mi I*. ima.  para 
ir«:;uardnr  o,  srm  lntcrusr.es.  «uai  <•  dr  in- 1 
•iinoi'  o  scnlue.lo  por  niylo  de  eit.iars,  ipu»  | 
•  o- Iam,  pelo  rnle.iilo  inuls  rntlueidu.  vento 
■  fildoi  mil  rrls. 

(.01110  vim  VV.  lílís.  nlnil.i  prrpomlrruin 
o»  inuls  ;dui:itlas  r  inni  .  Iniipin!'  prcroRati-  í 


4  “  •  St», 

•rtto  vauit*. 

Wuailrij  | 
tfa  vu  a 
<W.  u  - 


ineiila  dr  seu  piMRr.nnimii,  e,  purlanle.  de 
>•  ri.  «riu  I;».' . ,»  ma  appettn  a  VV.  I’.R\,. 
.fim  dr  mi  rntiilialaiii.  litnliiiuieiu  ,,  afiiutl, 
tojrltrin  a»  tmrml.is  aprcwni.ulai  pel„  Sr. 
dcpntiulu  Tonitljl.i  Murrit.i  a  Hnva  lei  d* 
t mrrpeitciu  cm  pn»!  ,1o  lnqiillin>l'i,  ora  era 
, llseitssâii  ness.i  rimara.  V  fns-...  possível 
ml  in  i  1 1 1  r  o  ;, iHitt.li  <l,i  .ipnrov.ieàii  >lc  lar< 
emrmia»,  lieuiia  d*  v.Jitu.ida  a  lei  d.-  rmer- 
RuDcla,  ipi*.  de  lei  do  liiqiilllnaln.  pa«snrla 
u  ser  lei  do  moiiIioi  iutu. 

NTinca  oni  arção  aljtlltiia  pelo  n  »u  din  do 
|iri>«c»Mlal  o  ujjgraio  cxprcsiu  r  <■,..!  ,|r> 

drs|iaelm  sobre  iteepçiu  d»  liieotup  teneiti. 
I  ji.lidcu  dc  deposUo  da  noanliu  d  rid.i 
•f la  caccplrnlr :  porque  r.-t a  lnn<» .ui'.,  di- 
enicndas._  jiiititiiente  .|tu(..bi  'i,.u  dr 

•ona  nrçáo  ipo  v,r«.i  sohrr  ..  cstmleãu  dei 
i  ii Mi f  1 1 ii ii «  (las  e.T.r.  biCédai.  nào  triid,.  Ur, 

•  ..  .'i-  rã».. .  em  i|Pe  de  |it  -M;,t.i  iiistjllem 

•  o  nuas  f  iioillas  .'  a  *l-ti".a  b  s  'mpilliti.': 
aiidiein  it:i..  piídc  depender  du  deposito  de 

;dti. :•.'>’ Js  1 1 T  porqu.  n  ilm  d..  .,,.;ãi  ,l.<  iljs- 
mJi>  neriilnicnlo  de  alupatU,  mas 

n  •  i'..l.ule  «!,(  .-mui:  i  ara  o  ireelilii.Mita  d.,.. 
••iu~  •••'»•  jà  lia  a  aeri"  própria  que  .■  a  cxr» 

'  v  oenltctn  •»  õvoõtinentl";  nrlvllc- 

J,ie  -las  icultOMO,  Demais.  o»i  derotUns  ib>s 
ulrgiiep,  d.  vru:  ...  leitos  inricpcndcntcm.  i» 

■  •.-Mee»  nr'  .obmi  "ntu« .- despojas  |i»» 
ecçs.  pelo  mrnoi  sellu.  rarmlo.  etc.;  rom 
UI  os  eufres  públicos  ti.uiii  perderão,  por- 

.  ..  ,  iianlla  dcpo.itnda  lá  fica  paru 

.si.mprr.  «'0:1111  iniilliis  vezes  sncccde.  011  será 
nnlr.da  par  atRiicm  ntie  no  a. ta  .lo  rcee- 
liimcnto  será  descontado  de  taei  despern 
1  Iscava  d,  baiostlo,  alem  dr  I  "A  da  levan- 
I  iiilínto.  Portanto,  11S0  sõ  -nli  u  ponto  d  - 
!r!  priick»» '.11.1l.  como  pelo  motivo  c  Ilm  da 
lei  rm  discussão,  mui  »?  (n.sllfira  •>  4*11x1- et •_». 

iit*i  ( açã<i  da»  c/iondas  iiii|  l'itn,ul;:-. 
intidirm  não  s.  ju-difie.t  a  «•arlu-.á»  d., 
ietuiiiitios  nnlciiorrv  á  primeira  lcl  do  i:>- 

•  ;'!iii'.la  'Ice.  1.413,  dc  1321  ..  i’m  benefiebi 
d  1  novo  lei  .mi  em  .V  discussão,  pois  esses 
li."  iusli.mriile  os  que  uiai-,  merecem  o  nu- 

‘.ivur  lerd.  porque,  além  d<*  serem  In* 
iiilinr...  aiilbos,  j(i  foram  uii.çmcnl.idos  vil¬ 
as  vez-s  nos  alugueis  das  casas  locadus. 

.  s-  Jioiivrr  tal  exclusão  odiosa  é  ecrlo  qin» 
su.i  »ru:.lrado  ò  Intuito  du  legislador,  que 
i  eAint*  os  ile«prjos  cm  massa  upú»  .'IO  de 
iiinlio  dc  1321:  milhares  e  milharei  d»  fa¬ 
mílias  Mantas  são  as  que  vêm  occupando 

•  s  -..mis  blindas  drs.lc  antes  de  dezembro  (k 
13211  serão  despejadas,  o  que  será  uma  ra- 
lainidadc  sorlal.  K  se  n  lei  em  discussão  ei,l- 
Ji.ua  pv.vl- .nnoiile  ohstar  11  lai  calamidade, 
não  é  de  .iltriidcr  as  emendas  ora  comhidl- 
di,.«.  mrsiuo  porque  onde  foi  11  rnrs/iui  rn:ão, 
fi./  n  nie*m»>  disposição. 

As  emendas  equiúlivas  do  Sr.  deputado 
Sallcs  rilho.  sim.  essas  merecem  approra- 
cáo  porque  não  i1  justa  que  os  negociantes 

•  imliislriaes  seja  ui  eveJttitlos  de  um  hín'- 
ficio  que  devo  favorecer  .1  lodos  os  Inquili¬ 
nos,  sendo  ellcs  Ião  inquilinos  rom»  mn- 
inlores,  e  havendo  tanta  falta  de  lojas  e 
rasas  para  ellcs  como  pura  os  itiorntfarcs. 

K  será  tanihem  uma  calamidade  sneinl,  do¬ 
braria  dc  inforuinin  ecnnomleo,  a  cxpiibiúo 
dos  coimncrcJaiilrs  e  imliislriaes  das  rasa» 
locadas,  cm  qne  sno  ellcs  cstahrleeidos,  sem 
(pie  possam  dc  promplo  ronscjtuir  mitra». 
bt>  nfio  fõr  upprovadn  n  •  mendn  do  Sr.  tl»pu- 
lado  Sallrs  l’ilho.  qiinnlii  fallrncia,  quniiln 
rnsa  enmnirreinl  de»atq»ar«’Cida,  qvanla  in- 
duslrla  prejudicada  Biiimlcincnto,  ou 


r.vrelleiit 

iirelicslra,  composta  pelos  Si .,  profesSo rc 
Itaninr  Rraivlãu,  Ortuvio  filnnnotti  e  senhor 
ias  HilnMc  Mendonça,  Mario  de  l.ourile-  Mn 
cl, 1  .»  a  brilhante  corjKirxição  umsical  :1o  Pu 
trono  to  Agrícola  “f.an>p»s  S.ii.-s" 


«ilerli,  (C. 
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EXU0S 


00FS£AS  08  ESTOPdÃGO  K5S 

SAK.  ..AIOS  X.  Ilr.  Heiinlo  de  .Vunza  Lopes, 
prof.  d*  Taculd.  It,  ,S.  José  .13.  Vol.  Patiia  30 


DE  ES  I  YÍ.O  AMERICANO 

J.  fALERMO  &  <: 

Mostruarbi:  Una  Sele  de  Setcmhro,  211. 
l-nbrica  :  Ituri  ilo  IlSrchuelo.  I  Ifi  .,  ir«i)  (edif|, 
cio  pvoprin). 


brande  escandalo  social 


ilrii-sr  .i  rua  floncral  Calilwell.  321  sobrailn, 
onde  existe  o  dipositn  dr  grandu  liiliri- 
rn  ,*i  ri.»iii  ■  dc  seda.  que  eslá  vriulemln  meias 
d?  pura  :tda  em  Ioda.»  ui  cores  paru  senhoras 
a  I  ’  i  paru  homens  a  ’i»'.  Variadíssimo  sorll- 
minto.  Telep.  Norte  42W. 


!  I  cr  mu  rameifid :  «'  um  golpe  de  henemereu»  ,  í’ial  ,!n  ll’,n  dr  .lancii.i,  Iv 
I  >'ii*  r  d,'  liirtica  dos  irpresciitniites  do  novo.  ‘  boula  Helena.  Tlavio  «i;i  Si 
riijii  “magna  |iars’'  i>  dc  Inquilinos  liò/ir ;•  '  flotnoweial  dr  Annilíuas.  I. 
los;  1  uma  lei  rateRorica  c  insophisiiiavrl.  Hauro  d.i  í’rnvinci,i  d<i  Itio 
<mc  e.v.injtn  todas  a»  duvidas  u  iniquidades  :  I-r»u  liriftiiinnii,  eorirli  Modc 
‘in c  ••pprimem  c  dcsnlenlam  os  mnis  corain-  **hia  Argui  ITumlncnse.  Ali 
:os  chtfe»  de  lamilia,  Krederic.»  II.  Alvares,  João 

lissa  lei  fiiellmcnte  se  justifica:  não  lm  ujor,  llmnpnnhin  fiarulltia.  ( 
prejuizo  pnra  0  senhorio  nem  dclriinent.i  Üompoiihla  d.-  ftcguroí  i*rf 
para  o  inquilino,  porque  sc  fár  este  o  vi-  '.«dor  Kilwin  Morgan.  Meircil 
eiorinso  no  feito  do  pagamento  por  coilsi-  .omirssq  Pentcnd:i,  haroiiczu 
gimçno.  já  ha  deixado  dc  fazer  as  despesas  Henrique  Diimonl  nnonyino. 
e  de  pagar  as  custas.  11  cujo  recebimento  Hocllli  .Miranda,  llerniinia  da 
u  sentciiçu  lhe  «lá  «liriilto;  sc  fár  Iriiimphuu-  '  Sr».  Griiimlill.  r.asa  das  F 
Ir  o  senhorio,  cate  fica  armado  do  Hirrtlo  •  'áhih  do .  Kmianos.  PaUcio 
de  penhora  e  despejar  0  inquilino  deposí-  í  Zunvos.  José  e  James  CJark 
‘a*'’°-  .  ;  lollo  flrniico  filurk,  f!arlos 

Lniquanli]  so  nuo  conítrnirem  23 . 0ú0  e»-  Fehjipr  Souza  !/.io.  IÇrner.lii 
ma  nesta  grande  Mctropcde,  0  tnilhà»  de  i  nin  Mendes  fampos.  Jmmnn 
prsioiis  *11111  leni 1  a  inenarrável  desventura, G.  Ainnrlm  l.rio,  M.  Am, 
<1  incomparável  riesdila  dc  «ccupor  caia.  dc  '  niirtro  ria  Pol.-.nln.  anonviuo. 
uliigoi  l.  11.(0  iiodeui  dispensar  n  valiosivii-  ltodrigims  Alves.  Oscar*  lto« 
mo  impulso  ilft_  justiça  de  \  V’.  lili*.  S«.  tOorlra,  i.ardoifi  de  Mello  Xe 
nç.v.o.  o  que  nu«  e  de  esperar.  VV.  IslCx.,  í  iJlnr.I  de  Meripiiv,  .1  Tol.v 
mio  altrndercm  ao  clamor  do  inqniltuaii,  rourcanie,  .Silveira  Samuain 
pr.dm.  este.  demeororoado  c  indcfcio.  sem  '  »>  Souza  A  II.,  Andrade  Vci 

uni  lednm  que  o  ahrifuc.  enclamará:  1  •mli.»  k  r...  Csmpauhw  d 

,  7"  ","1'ar.  H(ír  «M»>  fiança.  Companliia  «ir  Scaun 

’  ri1  S  Mnhf,nos  >>>M**cdnsos  c  panhia  de  Seguro»  V.uvíMas. 
injustos,  confiaram  nos  seus  Rcprcscnlan-  t  r  Finilii  Murnui-.  <1 .  Sil, 
Ir»  mi  í  aflameiito  Rrasilidro,  e  sõ  tivoram  Silva  Ulivci'-  !  Sva  Miniic!  «ii 

do'^  dC  n  '■  narras',  J 

l,c  «oiiunriedatlc  humana,  cnraoiensticu  ftllvcin  Comminlih  de  se.. 

máximo  da  ipoen  artual  --  ulilllaria  c  nu-  h|,.  ”1'  W  "umnénc  fie 
rirtda  sem  indo',  e  sem  medida. "  —  (an.i  t-.H i, .  ',  'in.i, 

dras,."CG«!m0a,»i«  ’  ‘V  I  Sra  kngenio’ '  ílamild,  í  '  d 

fiuiihá.  serrei nrio  geral :  Jlnmhértó  Vcrnuu "  '  MauncMhHndS'  ri^fVln'' < 


Más  digestões 

Como  fOiriífoin  »l<*  im- 
mcdíRlo 

O  MffMii  nas  refeições,  eonm  u  nhiisn  dns 
bebidas,  i  »  causa  freqaenlc  das  más  díqes- 
tÔM.  aridez,  dores,  e  eslomago  pesado.  Poli¬ 
ras  pessoas  dão  a  este  farto  a  importancU 
qae  file  merece,  pois  muitas  vezes  itelle  dc- 
correm  translornoa  graves. 

Os  médicos  prescrevem,  neiles  casos,  nin 
z.om  hivarlionalo  cslerizado  que  ê  agradável, 
vfficaz  allivia  o  eiiomago  0  tem  collililu 
admiráveis  resultados.  Xo  no«so  paiz  onde  0 
bicarbonato  esterlzado  é  Ji  tã0  aconse- 
Ihado,  se  deve  procoral-o  «m  vidros  bem  te- 
elie.iles  e  não  em  caixas  ou  paroles  dc  hai.in 
preço. 


t  ■  :i'»  -iv>  1 

nt!uhU‘in; 
du  Ui*,  t'  1 


100:000  S000 

AMANHÃ 

CENTRO  L0TERIC0 


tneitur  allcn/j 

lutnciii.j  f,.|  di: 
i".'r.:<in,  «ji. 


A  Agua  de  Coloaia  prcíericla 


CASA  ALMIRANTE 

AMANHa 

1  oo:ooo$ooo 

RIO  GRANDE 

Avenida  Rio  Üranco,  157 
J.  BELLrClO 
SABEADO  —  100  CONTOS 


Encruzilhada  não  pede  ficar  sem 
o  M.  B.  I  da  Sal-Mineira 

O  correspondente  da  A  .\f)l  :'K  cm  Enerii- 
zilhailu.  prospera  ilUíricli,  mineiro,  escreve- 
luvi  ri  si-viiiPc,  ,j.»tn('o  de  2ã  d»  andante: 

“Diw  comecar  h<*Je  »  novo  hnrnijc,  da 
lletlr  Sul  .Mineira,  com  o  qual  fita  vihrc- 
ni;incíra  ptrjiiil irado  este  floreiccutr  ilb- 
trii-io  «|t  liimnizilhudii. 

Ná*t,  v »  i  povo  ilaqui  ranii,  o  dc  liuio  o 
nnrnicipl.i.  srrla mente  pruoccupado.  laiTa  o 
*rii  solemni1  proicjlo  iunl»  du  admlniUr»- 
ráo  dri  c‘.Jr.v(J.i  «■  ibt  governo  du  Ks|i)do. 
csncuiido  que  •.«•já  lestahclcíldn.  nuva- 
ineitle.  o  Imu  M.  II.  i,  cm  Pazcndiiiha. 

Mais  ;t ‘  1  ,i  ik'.  que  qualquer  lirutlr,  ri- 
Hem  **  vehemeuic  ajqicilt*  proferido  jie!o 
rrpresenlanle  rie-lr  dhtriclu  n.«  domara 
Municipal,  reunida  mp  sesiãu  uo  dia  lí  do 
rnrrcnle . 

i)  prospero  districlo  dc  Encruzilhada  não 
pôde  ficar  privado  do  irem  M.  1!.  II 

liou  fiamos  «•  esperamos  u»  prunuofln- 
lueuln  do  K.vnin.  Sr.  presidcnle  do  F-(- 


i.oromunicmii-.ios  d.i  secretaria  da  Asso¬ 
ciação  do»,  ICm pregado.'  n»  r,,mmerci.)  de 
bobral,  l.enra.  que  respecliva  admiuisLva- 
í"fl  fo I  solcmneinenli*  cmpnssuda  o  12  «Ir 
:iSí*fto  uJlim«».  fiejntlo  assim  constituída: 

l.oiisellm  dr  innra  —  O.-iano  Mendra 
(presiflcnlci.  Oswah.o  Ilange)  1'arenle.  P.- 
r*2iUo  Mendes.  Jnv.i  Aiarieo  da  Frota  u  An» 
toiijo  MnnrAlverrie  Filho. 

Couselhi)  administrativo  —  Piv.íilrtito. 
Paulo  Araçãii;  vlcc-diln.  Anlouiu  1'creif.i  de 
Menezes;  I;  smvlario,  iirico  «i«>  Paiv:,  Moi- 
,  •  -  .d,l".  I«u!z  lima:  1“  !hc<ouniiro, 

Jos,-.  Marf.i  de  Mmiru:  2»  dito,  llcnrlqur 
llard.v:  orador,  Ilr.  pimcnin  Gomei-;  bllilin. 
tlierarii».  1'eriiJind.i  Ailriidnto. 

Diivctores  —  José  1'rola  l'orU*lla,  José 
Eurif.i  lliheiro  <ln  Silva,  .ioré  l.im.i.  Jose 
Porlella.  .loaquim  Aragâo.  Kiidv.  Cnitiri- 
ro.  Henrique  Arnaldo  d»  Silva  Maia,  ITan- 
ciscn  Carlos  l-errrlra  Gomes.  Jos,'  Cnslodlo 
de  Azevedo,  l.'|ysscs  Ponto».  M.isimiiio 
Hancln  r  José  Eduardo  Cavalcante. 


oAJ.VK  1)1!  HLT.I.KZA  A  I 
E’  INTEHESSAIcA  IMtort 
•  POM.AM"  —  TORNA  A  t 
F,  FRESCA.  TANTO  IP!  SOI 
I.AU  COMO  A’  CURinAIli: 
NTiCTI.  HX  \S 
(.1  C.rtKME  POI.MH  fl 
teda.  a»  |it'!liclpac»  perfura 
dl.  nemelteremiir-  gralmi  u» 

alio  t  AitTE  da  iti:i.u;/A 

'iidns  as  indirijçót»  •> 
•inbeHczamvnb.  da  mH-,  t 
o  empou  abaixo  ••*»  lb‘pr 
Ainericiin  lleanly  Arademj 
Março  u.  lõl  —  sub  1*'" 
NOME . .  ... 

n:.\ . . 


O  melhor  dos  bonõ  Fortificantes 

FORTIFICA  E  ENGORDA 

CALCIFICA  OS  OSSOS 

Preeavel-vns  contra  a  velhice  preq^ce,  pois 
encontrareis  no  VANATONllIO  o  verdarien-n 
nfirnle  Ihernpciilico.  capaz  dc  eoPMirvnr-vita 
cmn  a  mesma  smirir  e  vigor  dr  um  adule»- 
ccnle.  <>  A'AXATOXft',0  ••  largamcnlu  i-mpre- 
gado  no  combali-  du  Iodas  as  moléstias  do 
estomago  c  s.vstrmu  nervoso . 


Divifiopolis  possne  mais  um  esh 
belecintcnio  modelar  de 
ensino 

IMYiXOPOI.IS  Min»-,*.  Sin-lf»  -1 
pèüiiil  t(rf  A  NOiTK.»  Jiuir.iriMl-^ 
)oc,ilí'laflr  miis  um  c- 1 *•  U;[ *•* tir< ■  i»;'*  J1, 
J:ir  ((c  » it ■* I M •>,  .  •  * »  <i  * I  i  •  • 

Aritftitjfi  Tnyarc:».  "  u'*'"  «|Uf  1 

tlrnminn.i  No  »*»!»  S f • » » h » » r  >  •  "u*ri‘>"» 

1a  Jú  1‘nni  t  IcvAilm  mttiifM  •li  àIuiuw 


o  RÁPIDO 


PAQUETE 


2R  Assfimbléa 


Nora  (dirão  d,»  livro  >b>  Dr.  Sidbloiiii 
li  .in Jii K"  1 1 ,v(l,'i,  posta  de  ni-çordo  com 
digo  ''Ml  •  sentiidu  da  iurísprudrnria  ei 
dem  ididqilirllcn,  JOílIW.  na  livraria  .f. 
á  rua  Tr/blus  Hnrrelo  (ipmsi  canto  dc  Vi 
Jb  do  Hio  Hnineo). 


saíra  para  BAHIA  -  REOIFE  --  LAR 
PALMAS  -  LISBOA  -  LE&GKfl  - 
VIGO  —  CilHERUOlfU;  —  SOUTH  \M- 
PTUM  E  AlifSTERDAM  a 


IfOXTEM 

4414  —  lOtOOOSOOO 
AXTE-UONTF.JI 
68224  —  20:0005000 

Amhon  rrndidos  nr»  hulrão  de»la  c»«» 
_ II  —  It.  SACHKT  —  14 


Pincíis  para  barba  1 

IIEn.MAXXY,  liupç.  Dias, 

— . . -  ---■■»» 


Cnllecção  eu  rlnsá. 
ou  mi  rua  do  Carmo 


SABONETE 

lORLY-ftãN 

PERFUMARIA  LOPES 

RUA  UI.TGUAVANA  X.  II  _  RJ(,  , 


•Mnxlmo  conforlo  —  Óptimo  «ralímen 
I’AIU  PASSAGENS  COM  OS 
AGENTES  (IlillAES: 

Sociedade  Anonyma  Martinelli 

AVENIDA  RIO  líHA.VCO,  I0«  1IIS 
TclepHone  Norte  Sl.1l 


“Revista  Marítima  Brasileira'1 

Eslá  em  cirrulnr-in  n  nninçrn  ilç  junho  dn 
cii-gã»  dr  nossas  forçjnv  d.1  mar,  IV  e»le  »  seu 
Mimmsrio: 

“lVlachiiílo".  disr.inui  praiuiiurlad»  ,ii<t 
Club  Xíivnl  pelo  r.ipilào-Uiu nlc  K.  V.'.  Muniz. 
Ilarrelu ;  *'0  uifirinliviro  de  Imulrin  r  o  nin» 
Hnheiro  de  hoje",  conferenrln  a  honln  do 
"S.  Paulo";  "Tciograplila  sem  fio  nos  «uli- 
marinps  quando  submersos’',  oapllán-lenciilc 
Augusto  Vinhne.v:  Curso  de  direito  publico 
internacional  c  dlptomarin  dn  mar.  eapilno 
de  corveta  .1.  P.  Diiarle:  tloniiderações 
sn  mina  rins  sobre  algumas  thrnrlna  o  idi.is 
ncluacs,  Dr.  L.  N.  Vulln;  (tenmelria  prelimL 
imr.  marechal  D.  Tromiwsk.v;  Aluda  o  snb- 
mnrino,  capitào-leiicnto  Augusto  Vinliacs, 


d«‘  eiiicinn 


Pubiicação  da  Estatística  Com* 
mercial 

Receliemos  o  bolelim  da  Estathliea 
Conmiereial  referente  ã  importação  e  ex¬ 
portação.  do  período  de  janeiro  a  julho  do 
cnrrcnln  anno,  E’  um  trabalho  de  aprero 
porque  fornece  Informações  fiteis  sobre  a 
nossa  balança  eomiuerrial. 


FCiiiiEurn  D'..ii  noiTiv 


Prt'.i.  e  vem  rom»  a  poeu  relieuln;  uld  lera 
o  perigo  dn  ex  i,".gcr.1(  áo. 

—  i.oufrv.o-lhe,  general,  que  náo-  posso 
eomprehrmter  a  relação  .juc  W  in  erjin  u  edu- 
ruçao  dn  meu  filho  nm.i  rolupnrnçáo... 

-  -  I  nui  çomparação  du  eipadiichítu,  v  o 
(|ue  quer  dizer!  Náo  faça  rerímimin,  estou  já 
euslumiido  a  essas  aumhilidiidrs  fruternoer.  1 
A  relação  que  lia.  aqui  a  tem:  do  mt-smu 
modo  qm.  o  canhnu  não  [Wufc  siipporlar  mais 
do  que  eerl.i  i-at-gn  de  polvorn.  um  homem 
nno  |Mide  digerir  mais  do  que  uma  certa  dósc 
*iv  virtude;  lem  de  |n!  modo  ululhadn  o  po¬ 
bre  Henrique  do  princípios  religiosos,  dc 
Moiíeiirjis  moraes,  de  opopldegma»  devotos, 
.que  iiiv  parece  (ilfficll  tpic  »  cn ululo  uáu  re- 
hentç. 

A  roudessa  du  Lnuhespin  franziu  as  *n- 
braucelbns  e  respondeu  eom  ar  meio  ‘-ardo- 
bico.  melo  idfenslvo: 

— .  i'°í  rom  eerteza  i>ora  prevenir  rssa  ex¬ 
plosão  qno  liontem  fez,  ir  seu  sobrinho  a 
mu  janlar  (seria  melhor  lalvez  dizer  uma 
orglnl.  qiru  avaliou  depois  dns  duas  horas  da 


vá,  teiilin  ulle  feilu  a<  maiores  ImireR1 
Eivo  ilnlil  as  minhas  m.ios  V  »t* 
v  ulguip.  iniiinios,  vidaia  »  j n nlav  iiealrai.1 
(um  janlar  iiicnns  mav.  (pie  nir  saiu  l 
senta  Iram-os  por  enheçal,  e  depois.  diil*r“ 
luvél  o  nosso  È.-ilronet  a»  Ministério  euwcr 
m creio,  e  du  lá  fui  aenhar  innoccnlcaiw' 
a  uoile  nd  meu  ehib.  onde  ganhei  duzcaK'; 
u  ciueociila  e  cineo  francos  ao  jogo,  T**aT 
o  que  gastei  no  juntar. 

—  Mas  Henrique? 

—  Di-ixci-o  dc-  perfeita  sande  á  porD  «• 
“Hochcr  dc  Cuncale”,  cm  eumpanhla  dc  •, 
Kx.  u  Sr.  HenaUí  Eiik-nnel,  aquelle  pffj1' 
yi lho  dc  roçn  que  a  mana  con Itere  lM'"í1!’ 
nienle.  um  idiota  em  ((uo  eu  nehri  o  w» 
dc  onlro  mérito.  »  embryáo  de  um  b*1*1'1 
hvliedor,  *  ,  . 

-—  Mas  está-me  assustando,  meu  In*™» 
O  que  faria  cl!e  das  dez  liaras  até  as 111  ‘ 
o  meia?  j... 

—  Náo  lho  posso  dizer  pelas  r.i*'*'' 
primeiro  pela  sua  qualidade  de  ntullwf ' 


Baneo  do  Slio  do  Janeiro 


(Romance  do  soffrimon to) 

Primeira  parto 


26,  AU-  ANDLC  V 

Fundado  cm  t3I7  e  fiscnlisado  pelo 
Governo  Federal. 

Operações  bancarias  de  Ioda  a  natureza, 
exceptu  cambio. 

Conta-corrente  do  aviso  previo  —  8  %  | 


•  I  retiro  uso  a  ve.l-o  com  os  defeitos 
de  um  espadachim,  respondeu  nereamenU  n 
nru.  de  Laubespin. 

-—  Agradcço-lhc  o  cumprimento,  res¬ 
pondeu  o  general  inclinando  ironienmente  a 
cabeça;  espadachim I  acho  magnifico I  Oulro 
dia.  sempre  a  respeito  dos  abominareis  ví¬ 
cios  que.  segundo  diz,  cu  quero  incutir  em 
seu  filho,  pronunciou  a  palavra  ••soldades¬ 
ca  ;  ern  já  bonito,  mas  laspadachim  é 


ao  anno. 


SERA’  CRIME? 

A'  ma  dos  Andradas  n.  17  proximo  ao  L. 
de  S.  Francisco,  vender  meias  de  setln  todas 
as  cores  para  senhora,  lédnrt,  Hí  c  Uí  mm  cos¬ 
tura  ,  To.-tnii  de  seda  com  bagaet  n  1  j.-’.  idem 
para  homens  a  4fN0,  téS()0  e  tH-',  eom  hagncl 
n  9Í500.  pura  ci-oançns  desde  16000,  s»  no 
maior  deposilo  de  meias  du  America  do  Sal. 
X.  II  —  li'  juulo  uo  Hotel  Glolm. 


ror  lavor,  meu  irnmo.  náo  recomece¬ 
mos  as  nossas  questões  ipiotbliaims;  eam- 
prçhendo  que  desaporove  uniu  educarão 
eujoi  princípios  esEio  pouco  de  nccordo 
eoju  os  seus  costumes,  mus,  Iculm  eu  on 
nuo  razão,  sou  mie  de  ilcnriquo.  o  creio 
ter  direito  dc  o  oilcaminhnr  na  senda  que 
julga  ser  a  melhor. 

—  Nno  lhe  contesto  esse  direito,  sá  do 
qnu  lenho  medo  é  qno  fuça  dolte  nppliea- 
çáo  cxnggerndK . 

—  O  qm»  é  bom  nnrtca  é  exa;, 'gerado,  disse 
n  condessa  em  tom  dogmático. 

• —  Erro,  minha  irmã,  e  vou  provtir-Jh*o. 
Milltarmeutí  falando,  a  polvora  «•  exccüenb' 
coufí».  uuwi  peça  dz  artllhnrln.  iamben:;  iico 
obstante,  augmcnlnda  cm  demasia  .,  caria  <U 


ESTRÉA  DA  PANHIA  ARRU¬ 
DA,  EM  JUIZ  DE  FÕRA 

JLTZ  DE  FORA  (Minas),  27  (Serviço  espe¬ 
cial  dn  A  NOITE)  —  Eslrenrú,  hoje.  no  elne- 
ir,a  Paz.  n  companhia  Arruda,  que  aqui  re¬ 
presentará  diversas  comedias  c  operetas. 


VENDE-SE  EM  TODA  PARTS 


Agulhas  de  platina  Luer,,!;;^^^ 

nmrdios.  Afium-sc,  soidam-se.  Casa  I ler 
iiiiiitny,  It.  Couçalvc,  Dias,  5-1. 


